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ADMINISTRACION 
DIARIO D E I.A MARINA. 
Con motivo do haber coaado e' Sr. D. 
Porfirio de Caatro eu el cargo de agente del 
DIARIO I>E LA MARINA en Stl. Soíritus, pon 
epta facha he nombrado al Sr. D. Eduardo 
Alvarez Mirand.i para sustituirle, y con él 
BO entenderán en lo saoeaivo los fleñores 
flaflcrltores para cminto se relaciono con 
este periódico on dicha localidad 
Habana, IG de ahfil de 1888.-E1 Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Dajando los Srea. Artola y Comp* de ser 
agontes del DIARIO DK LA M -.RIÑA en Gi-
bara, con esta fecha he nombrado á los 
Sres. Garrido y Comp" para sustituirlos, y 
con ellos se en tenderán on lo sucesivo los 
señores eusoritores á este periódico eu dicha 
localidad. 
Habana, m de abril de IV'SS - E l Admi 
nletrador, Victoriano O ero 
TELEíiRAMLAS 1*011 E L CAIJLE. 
SKKVICIO PARTICULAIt 
DBlí 
DIAIUO D E I<A MARINA. 
A L D I A R I O l>E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 17 de abril, á las i 
; 8 de la noche. \ 
E n e l B o l e t í n Oficial pub l i cado á 
Ifta cua tro do l a tarde, se dice que 
l o s s í n t o m a s de l a b r o n q u i t i s de 
que p a d e c e e l E m p e r a d o r , h a n dis-
m i n u i d o c o n s i d e r a b l e m e n t e ; que l a 
f iebre b a d i s m i n u i d o t a m b i é n y que 
e l e s tado g e n e r a l de l e n f e r m o e s 
m á s sa t i s fac tor io . 
Madrid, 17 de abril, á las i 
8 y 30 ms. de la noche. \ 
D e s p u é s de e s t a r v e n c i d a s l a s di-
f i cu l tades que o f r e c í a l a a p r o b a c i ó n 
d e l proyec to de l e y c o n s t i t u t i v a de l 
e j é r c i t o , de l m i n i s t r o de l a G u e r r a 
g e n e r a l C a s s o l a , s e h a p r e s e n t a d o 
u n a n u e v a . 
L a m i n o r í a i z q u i e r d i s t a d e l C o n -
g r e s o a n u n c i a q u e p r e s e n t a r á t res -
c i e n t a s e n m i e n d a s . 
S e h a n d e s b o c a d o los c a b a l l o s de l 
c o c h e d e l g e n e r a l Q a e s a d a , r e s u l -
tando es te h e r i d o . 
S e h a d i s c u t i d o h o y e n e l C o n g r e -
so e l T r a t a d o de C o m e r c i o c o n I t a -
l i a . 
L a s e s i ó n de h o y e n e l S e n a d o no 
h a t en ido i n t e r é s a lguno , l e v a n t á n -
dose poco d e s p u é s de ab ier ta , por 
no h a b e r a s u n t o s de que tra tar . 
T B L B G H I A M A S D E H O X . 
Nueva York, 18 de abril, á las i 
S dé la mañana, i 
H a s ido electo G o b e r n a d o r de l E s -
tado de l a L u i s i a n a e l cand idato de-
m ó c r a t a M r . I T i c h o l s , por u n a g r a n 
m a y o r í a . 
Berlín, 18 de abril, a las ,< 
8 y 25 ms de la mañana. { 
C o n t i n ú a l a m e j o r í a de l E m p e r a -
dor, s i b i e n a y e r tarde a u m e n t ó l a 
f iebre. 
Nueva York, 18 de abril, á las • 
8 y 40 ms. de la mañana. { 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h.a l le-
gado d este puer to e l v a p o r a m e r i -
c a n o í k m Marcos , 
A tenas, 18 de abril, á las i 
0 déla mañatta. i 
E l jefe de l d e p a r t a m e n t o de l T e -
soro h a s ido a r r e s t a d o , por h a b e r 
m a l v e r s a d o c inco m i l l o n e s de fran-
c o s de l o s fondos p ú b l i c o s . 
Madrid, 18 de abril, á las i 
9 y 15 ms. de la mañana. \ 
A n o c h e so e f e c t u ó e n e l P a l a c i o 
R e a l u n a g r a n r e c e p c i ó n e n honor 
d e l A r c h i d u q u e C a r l o s , h e r m a n o de 
8. M . l a R e i n a . 
L o s m á s a l tos p e r s o n a j e s p o l í t i -
cos , m u c h o s g e n e r a l e s , l a g r a n d e z a 
y p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s c o n c u r r i e -
r o n a l acto. 
L a L i g a A g r a r i a h a ce l ebrado e n 
S e v i l l a u n a r e u n i ó n p ú b l i c a m u y 
n u m e r o s a , a s i s t i e n d o á e l l a l a b r a -
d o r e s de l a s p r o v i n c i a s de C á l i z , 
H u e l v a y C ó r d o b a . 
T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , h u b o u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a , c o n objeto 
do p r o t e s t a r c o n t r a l o s p r o y e c t o s 
de H a c i e n d a . 
Nueva York, 18 de abril, á las ) 
$ dé la m a ñ a n a . ) 
H a fa l l e c ido e l s e n a d o r M r . C o n -
k b i a g . 
Berlín, 18 de abril, á las ) 
9 y 10 ms de la mañana, s 
D e l e x a m e n de l a c a v i d a d t o r á c i c a 
d e l E m p e r a d o r , e fec tuado a y e r , s e 
d e d u c e que l o s p u l m o n e s funcio-
n a n t o d a v í a n o r m a l m e n t e , s i n que 
por tanto p r e s e n t e n s í n t o m a de i n -
f l a m a c i ó n . 
E n e l B o l e t í n Oficial p u b l i c a d o e n 
l a m e d i a n o c h e de a y e r , s e d i ce que 
e l d i a lo p a s ó m e j o r , no e x i s t i e n d o 
p o r a h o r a t e m o r de que p u e d a so-
b r e v e n i r l a p u l m o n í a , p u e s l a b r o n -
q u i t i s s e h a l l a l o c a l i z a d a . 
L o s m é d i c o s s e i n c l i n a n á l a teo 
r í a de q u e e s t á n f o r m á n d o s e peque 
ñ o s a b s e s o s , lo c u a l e x p l i c a r í a e l 
a u m e n t o de l a t e m p e r a t u r a . 
A y e r a p a r e c i ó e n l a v e n t a n a v e s 
t i d o de u n i f o r m e , y t a m b i é n e s c r i b i ó 
por l a tarde . 
R e i n a g r a n e x c i t a c i ó n , a u n q u e no 
se c reo q u e s e a t a n g r a v e s u e s tado 
p a r a u n i n m e d i a t o pe l igro . 
E s t a m a ñ a n a s e enco n t r a b a algo 
m e j o r , pero e l s u e ñ o e r a i n t e r r u m 
p ido á i n t e r v a l o s por l a tos. 
L a f i ebre c o n t i n ú a . 
E l P r í n c i p e de B i s m a r k h a v i s 
ta do a l E m p e r a d o r . 
D e l a c o n s u l t a de lo s m é d i c o s r e 
s u l t a que s u es tado e s m e n o s s a t i s 
í a c t o r i o que a y e r por l a m a ñ a n a , 
m e j o r que por l a t a r d e . 
L a f i ebre e s c o n s e c u e n c i a de l a 
i r r i t a c i ó n p r o d u c i d a por l a n u e v a 
c á n u l a , c u y o t a m a ñ o e s m u c h o m a 
y o r q u e e l de l a anter ior . 
L o a m é d i c o s r e i t e r a n ÜU d e c l a r a 
c i ó n de q u e h a n e n c o n t r a d o l o s 
p u l m o n e s e n e s t a d o n o r m a l . 
L a o p i n i ó n m á s a c e n t u a d a e s de 
q u e s u g r a v e d a d p r o v i e n e de a b s e 
s o s e n l a t r a q u e a . 
E l P r í n c i p e I m p e r i a l d u r m i ó ano-
c h e e n B e r l í n , y r e v i s t ó l a s t r o p a s 
• a t a m a ñ a n a , h a b i e n d o s ido r e c i b í 
do oon e n t u s i a s m o . 
C u a n d o s e a s o m ó a y e r a l m e d i o 
d i a á l a v e n t a n a de P a l a c i o e l E m -
perador , l a m a n s i ó n r e a l s e h a l l a b a 
r o d e a d a de u n a g r a n m u l t i t u d , q u e 
2o v i c t o r e ó c o n e n t u s i a s m o . 
Nueva York, 18 de abril, á l a s ) 
9 y 50 ms. de la mañana, s 
H a c o m e n z a d o e n e l C o n g r e s o e l 
debate s o b r e l o s p r o y e c t o s de L e y 
respec to de l a s t ar i fa s a r a n c e l a r i a s . 
Bub'ín, 18 de abril, 
á l a s 10 de la mañana. 
M r . J o h n D i l l o n h a s i d o a r r e s t a d o 
p o r i n c i t a r á l o s a r r e n d a t a r i o s á no 
p a g a r l a s r e n t a s . 
Par í s , 18 de abril, á las f 
10 y 10 ms. de la mañana. \ 
C i r c u l a e l s u m o r de que e s i n m i -
nente e l e s t a b l e c i m i e n t o de l a re-
g e n c i a e n B é l g i c a 
París^lS de ábxü, á las 
í l á e l a mañana. 
M a ñ a n a debe t o m a r a s i e n t o e n 
l a s C á m a r a s e l g e n e r a l B o u l a n g e r , 
y c o n es te m o t i v o e l G o b i e r n o h a 
dado l a o r d e n de q u e l a s t r o p a s per-
m a n e z c a n e n lo s c u a r t e l e s y q u e 
c o n s i d e r a b l e s f u e r z a s c u s t o d i e n l a s 
C á m a r a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva, Yorki a b r i l 17 , d las 5% 
de l a tarde* 
Omm española») A 915-80. 
Deswuftnta papel comercial, 60 di? . , 5 A 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros) 
ú 84-86 ctH. 
ídem sobre Paris, 60 dív, (banqueros) A 6 
francos 18% cts. 
ídem sobre Hambargo, 60 á \ \ . (banqileros) 
ft?6*é. 
Bonos rogrlstrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, á 124 v ex-diridendo. 
(Jontrífogas n. 10, pol. 96, fl 5^ . 
rentrffngas, costo y flete, á U 'u. 
Regular d buen refino, de 4 1 a i 16 & 4 I 5 i l 6 . 
A^tlcar de miel, de 4 d 4%. 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
HiMi-n nuevas, fl 30. 
«siil^oa (Wilcox)en teroerolag. fl7.75 
L ó n d r e a , a b r i l 17 , 
Isdcar de remolacha, á 18[9. 
ázdcar centrífuga, pol. 96, d ló'tt. 
Idem regular reflno, d 13i9. 
Consolidados, d íM> 9[16 ex-Interds. 
Cuatro por ciento espafiol, 67 ex-dlvl-
dendo. 
Oescneuto, Banco de Inglaterra, 2 per 
100, 
JParis, a b r i l 17 , 
Renta, 8 por 100, A 81 fr. 10 cts. ex-
divldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de ¡es 
elegramas que anteceden, con arreglo a 
irí . 31 de la Lev de Propiedad Intelectual.) 
C O L E G I O 
D E L 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(4 á 6 pg P. oro M-
SRPAKA i va&ol, segun p ía» m f A N A < j:<Mjha y cantidadí 
INGLATERRA, 




19 á 19| pg P., oro 
ePüaEol, á 60 ájj. 
5 á 5J pg P., oro M -
60 div. 
F., O T O tñ-
l pafiol," 13 dpr. 
¡ i \ H ?g P., oro M~ 
j pañol, á60 diT. 
71 á 8i pg P-, oro e»-
paftol, á 60 dir. 
8J á 9i pS P., oro es-
pafiol, 3 n]y. 
C 8 & 10 pg anual oro y 
J billotea. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
¡UCOQMXtB. 
<ti?.nco, trenes de Dciroma y 
RUlienx, Iidjo á regalar.... 
ifliwu. Ídem, ld«m, Ídem, bae-
po ^snpedor 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Socucho, inferior á regnlar, 
ídora bneuo A «nperlor, n i - ^ Nom,n*1 
mero 10 á 11, idem 
¿uebra<io inferior á regular, 
número 12 i 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Wcns BTíporior, n917 i 18 Id. . 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
OBHTKIFüOAB DB OUARAPO. 
Polarlíftoión 94 á 96.—Sacos: de 6i 4 Sj reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5i á 6i reales oro arroba, «e-
(¡ún n Amero. 
A 7 tTOA R DB MTKL 
Polariracióo 87 & 89.—De 4 á 4i reales oro arrob 
«egdn e.¡r- • • f número. 
AZUOAB MA.80ABADO• 
Coman 4 regular refino.—Polarisaclon 87 á 89.—De 
4 á 4i reales oro arroba. 
aOWOHHTBIDO. 
Nomln-.i. 
S d ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
DE CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdeí. 
Da ^STITOH —r>. Joaquín Guraá, y D. José In 
fante, auxiliar de Corredor. 
fSs > i—ílabaaa, 18 de abril d« 1888 
Meo Pi-!»«ideuta. W. IfnAat 
SJ c:oavoca 4 los Sres. Clesificadores y Colegiales 
pâ a la reunión que ba de efectuarse en e«te Colegio 
á las doce del dia 22 del corriente, con el fin de verlfi 
car 1* claaifioaolón y reparto de la cuota contributiva 
cofreepondiente al año económico de 1881 á 1̂ ?9; ad 
virtió dose que los «ue ro concurran pesarán por 1 
que acuerden los asistentes.—Habana, 17 de abril de 
1888.—fil Síndico, Af. Núñee. 
Ootízacioiies de la Bolsa Oñeial 
el dia 18 de abril de 1888. 
O R O ^Ábr idd 2883^ por 100 j 
cierra de 283 V¿ « 288% 
por 100 d IHS don. iníao KHPASOI. S 
70 pg D. oro 
FONDOS POBMCO» 
üanta S por 100 interós y 
uno ao amortlíf1-
a'iual ••• 
Idem, id. y 2 i< l . . . . . 
Idem de annalidodea 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 1J á 3 pg P. oí 
Bonofi del Tesoro de Puer-
to-Rico..... 
íonoi» del Ayuntamiento. 68 og D. oro 
ACCIONES. 
Banco Gopafiol de la Isla 
de Cuba 15M 16 pgP. oro 
Baioo Industrial 
Banco y Compafiia de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 101 4 10i pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Oâ ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Primera Compañía do Va-
pores de la Bahía. . . . . . 
CompaQfa de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compafiia Española d e 
Alumbrado de Gas.... 48 á 49 pg D oro 
Compafiia Cubana de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
RTuoTa Compañía de Gas 
de la Habana 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla............. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jfioaro 18 á 19 pg P oro 
Compañía da Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Viliaolara lüj á 11 pgD. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande... . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarien & 
Sancti-Spíritus par á 1 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Babia déla 
Habana áMatanias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano H i á l S p g D o r o 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 iuteróe cnnal.. , , , , , , 
JS y.i. úb ley Almacenos da 
Santa Catalina 008 el 6 
por 100 interés anual,, 
T i n de 
Pg D 
N J T M A B D E V A L O E E Í 
O E O 
DBL 
CDfíO KSPAÑOU S Abrid d 283^ por 100 y cerrdde 233^ d 284 por 100. 
62M pgD oro 
S á 6 pgD oro 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecario» de la lala de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del Ay untamiento..... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba-
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela <lo Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
oion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía... 
Compañía de Almacenes de Ha-
ce;; dado* 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana , 
Compañía Española de Alumbra-
do de tías*. 
rc-mpBÍfa Cubana de Álumbiftdo 
de Grf 
Compañía Kepañola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas........ 
Oompafiíw de Gas Hispano-Ame-
í'osna Consolidada. 
:. ompatíifi do Caminos de Ffierri 
déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júearo , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vlllaclara... 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande; 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Calbarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba... . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía do hielo 
Ferrocarril do Guantánamo... 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg In-
terés anual 
íd. de los Almacenos de Santa Ca-
talina oon el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana conflolida 
da „ 







12i á l l i D 
97i sin D 
25 á 21 D 
98 á 90 D 
4?¿ á 48 
36 á 88 
27 á 10 
f84 á 56 
Bfi á 5? i 
7J á 7 
18 á 17 
83 á 8 
1J D á 
5$ D á 
85 á 841 












1 D á 2 P 
Habana. 18 de abril de 1888. 
E OFICIO 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MAIUTIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Exomo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se h > servido disponer que el día 25 del actual den 
principio los exámenes que para optar á las distintas 
clases da pilotos de la marina mercaiitd, soliciten los 
interesado»; eu el concepto de que la Juata se hallará 
reunida desde dicho (H t á \ H B doce, y sucesivos que fue-
sen necesarioŝ  en esta Comandancia General bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de est* Apostadero; 
debiendo los pretendientes presentar sus iustauciMs a 
S. E., acompañadas de los documentos provenidos, 
antes del primer día de lo« cits dos. 
Habana, abril 14 de 1888.—Luís Q, Carbonell. 
3 17 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
No habiendo sido posible recoger la credencial dé 
que se hal aba provisto el Cabo 19 del Batalió»! Bom-
beros Munic pales de esta ciudad, José de Je>lÍ8 Ro-
dríguez, ol que ha sido dado de baja eu dicho cuerpo 
por su mal estado de salud, se hice público por medio 
de este anuncio la citada circanstancia y la de haber 
dejado nula y sin niugúa valor la expresada creden-
cial. 
Habana, '6 de abril de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 8 18 
COMANUANCIA GENKRAL, DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE I.A PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra D? María Teres* Mantdla y O'farnll, ma 
dro del alférez D. Pedro Curratalá Mantilla, cuyo 
domicilio se iguora, s > servirá presentarse en este Go 
bleroo Militar, en día hábil, de tres á cuatro de la 
tai de, para hacerla entrega de un documento de su 
pertenencia. 
Habana. 16 de abril de 1888.—El Comandante Se-
oretaiio, Mariano Ma* U. 3 18 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA PUBLICA DK LA PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los reo bos de Censos de Regulares, co-
rrespondientes al mos de marzo próx mo pasado, se 
avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á recibirlos 
á la Secolén de Recaudación de esta Principal, sin 
recargos da ninguna especie basta el día 15 de mayo 
próximo. Trascunido dicho plszo se procederá á su 
col>ro por la vía de apremio. 
Habana, 14 de abril de 1888 —Z>iífí Quarnerio. 
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LA 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA D E L A PROVINCIA D E 
HABANAt 
SUBSIDIO INDUStRUIi. 
En cumplimiento de lo que dispone e1 artículo 43 
del RegUm^nt i para la Imposioión, Adminiotración v 
cobranza de la contribución Industrial de 15 de abril 
de 1883, v con el fia de proceder á la constitución de 
los gremioe y nombramientos de los Sí idicos y olasifi-
cadorej, se citan los que á continuación se expresan 
para que en los días y horas que se determinan, eé 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo-
cales que más ¡ bajo ee detallan. 
Siendo el acto rte sumo interés para los agremiados, 
y á fin de que el repr-rtimlento que hade tognirle reú-
na las justas a-pira< iouf s Oe los mismos, se encarece 
la puntual asútencia al expresado acto, cuy s trabajos 
se llevaran á efecto de oficio por esta Administración 
en armonía con lo preceptuado en el artículo 48 de 
Reglamento, si los interesades por abandono ó negli-
gencia inexplicable hicieran oaso omiso de sus legíti-
mos derechos. 
DÍA 1». 
BN LA ADMINISTRACION PBINCIPAI. DK HACIENDA. 
7 de la mañaea 
U 
-B8"ribanoB de Juzgado. 
Maebtros sastres con taller sin gé 
ñeros. 
8 . . . . Tintoreros. 
84 . . . . Armeros. 
9 . . . . Vaciadores de navajas, 
fri . . . . Contpoéitores de relojes. 
Vi . . . . Doradores. 
12̂  Torneros. 
1 de la tarde.—Hojalateros. 
H . . . . Jarreros. 
2 . . . . Grabadores. 
2̂  Albarderos. 
3 Carpinteros. 
3̂  Caldereros. 
4 . . . . Médicos. 
DIA 20. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DB HACIENDA. 







Talleres de platería. 
Maestros ebanistas. 
Notarios. 
Tostadores de café. 
Maestros de obras. 
Fotógrafos. 
Procuradores de los Tribunales. 
1 de la tarde.—Id^m de la Audiencia. 
14 . . . . Peritos mercantiles. 
2 . . . . Herradores. 
9^ . . . . Dentistas. 
3 . . . . BodeKas de Puentee Grandes. 
3} . . . . Panaderías de idtm. 
4 . Bodegas del Vedado. 
i \ Tiendas mixtas de id. 
Lo que se publica para general conocim icnto 
Habana, 9 de abril de 1888.—El Administrador 
Principal, Luis Ouarnciro. 3-12 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Sin efecto por falta de licitadores el remate anun-
ciado para el 27 de marzo próximo pasado de los pro-
ductos de la Recaudación del Arbitrio ' Sillas en Pa-
seos" durante el tiempo que reste del actual año eco-
nómico y los cuatro signlentes, el Excmo. Ayunta-
miento ha acordado se celebre nu-va subasta con el 
rebajo de un veinte por ciento en ei precio de $100 á 
que se contrae el artículo 16 del pliega de condiciones, 
En su consebuencia, el Exomo, Sr. Alcaide Muni-
cipal Presidente, se ha servido señalar el dia 29 de 
mayo próximo, á las 2 de la tarde, para que tenga lu-
gar el acto simultáneamente, en la Sala Capitular, 
hsjo su presidencia, y en la Secretaría del Gobierno 
Ganeral b»jo la del funcionario que designe la Auto-
ridad Superior de la Isla, con png^-ión é dk-ho pliego 
de condiciones inserto en la fíe. 'ceta Oficial Ao \ do 
enero último y Bfletín Oficial del 6 oon la adición 
publicada en el primer periódico del 21, 22, 24 y 25 y 
en el segundo del 24, 25 y 28 dd miamo mes de enero; 
quedando por consiguiente reducido el tipo para ha-
cer proposiciones á la suma de trescientos veinte pesos 
en oro precisamente al mes. 
De orden de S. E. libro la presente para su inser-
ción en tres números del DIARIO DE LA MABINA en 
la Habana á 16 de abril de 1888.—El Secretario, 
Agustín Quaxardo Cn fi47 3 19 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E L A HABANA. 
Secretaria. 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en loa ordinarios como en los ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaría antea del 
primero de junio próximo, los derechos académicos 
correspondientes, ó sean, dos y medio pesos en metá-
lic > y un sello móvil de cinco centavos por cada asig-
natura 
Lo que se hace saber por esta medio, para general 
oonneimiento. 
Habana I t de abril de 1888.--J&ÍÍO. Septtndo Sán-
ches Villarejo. S-14 
l i i m . 
Ayudantía de marina de Begla.—DoxJosv CON-
TRERAS GuiHAii, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Por esta mi pr mera y única carta de edicto, cito, 
Ib mo y empli»zo, para que en el término de diez díiS, 
á contar desde la fechi, so presente en esta Fiscalía, 
San Jtwétres, para un acto da justicia, el iodividao 
D. Alberto Learreta, natural dé la proyinclajle Viz-
caya, catado, mayor de edad, patrón que fuG del aí-
giba Dolores en Casa Blanca, citándose por este me-
di<' por ignorarse su actual paradei o 
Y par» que llegue á conocimiento del interesado, 
exo'do el presente en Regla á diez y siete de abril da 
mü ochucientos ochenta y ocho —José Conlreras. 
8 19 
Edicto.—DON JOSK DELGADO T CRIADO, Alfáre» de 
Infantería de Marina de la Brigada de Depósito 
de este Apoetadero y Fiscal nombrado de orden 
superior para instruir sumaria al marinero de 2? 
clase asignado á la música de la Escuadra, Ma-
nuel Hernández Puente, por el delito de primera 
deserción. 
Por este mi tercero y último pregón, cito, llamo y 
emplazo, para que en término do treinta días, á con-
tar desde la publicación de este edicto, se presente á 
dar sus descargos on esta Fiscalía, sita en el Arsenal, 
el expresado marinero Manuel Hernández Paente, en 
la inteligencii que de no verificarlo así, se le seguirá 
la causa en rebeldía sin más llamarla ni emolazarie. 
Habana, 14 de abril de 1888 —Josí Delgado y 
Criado —Por su mandato, Juañ MwO 
3-18 
Comisión fiscal de la Co nandaneiade marina y Ca-
pitanía dtl pu&rto de üagua la Grande.—DON 
RAMON KAMÍBEZ DÉ AREÍLANO, alférez de fra-
g t t a graduado, segándo comandante de esta prü-
viccia 7 fiscal en comisión. 
Por medio de este edicto y término de quince días, 
cito de comparendo á esta comisión fiscal á los que 
pudieran dar razón de quienes fueron los autorei del 
hurto verificado el dia auínoe de agosto próximo pa-
éado, en playai de San Jaan, á bordo de la barca Jo-
iien jáMníoa, patrón Tomás del Mortal, y á cuyo in-
dividuo U fuo sustraída su cédula de ifísoripción y la 
personal, quedando por tanto invalidadas.tina y otra 
y responsable á lo que haya lugar al qaa las uea'e,, 
Isabela de Sagua, 9 de abril de 1888 —Ramón Ea-
miree de Arellano. S 13 
DON JOSW GODOT GARCÍA, Juez de primera instan-
cia del Distrito de la Catedral. 
Por el prerente tdicto hago iaber que ea providen-
cia dictada en la testamenta! ía concursad* de D. Pe-
dro Montalvo y Romero, he dispuesto sacar á pública 
subasta por treinta dios, los bienes siguientes: la ter-
cera parte de la ĉ sa calle de Mercaderes númaro 
trtiutay cuatro tasada en su totalidad en veinte y 
seis mil cuarenta y cinco pesos trece centavos; otra 
tercera parte de la casa calle de la Amargura núaiero 
uno, tasada en su totalidad en cuarenta y nueto mil 
seiscientof cincuenta y un pesos sesenta y tres centa-
vos; la tercera nartede la ctuicia '"Barreto/f situada 
en el término Municipal de Bejucal, partido judicial 
del múmo, y provincia de la Habana, tasada en su 
totalidad en mil ochocientos noventa y cinco pesos; la 
casa calle de Aguacate l úraero ciento veinte y oeno, 
tasada en treinta y seis mil setecientos treinta pesos 
cincuenta y siete centavos; ia casa calle del Aguacate 
número ciento treinta, justipreciada en ocho mil cua-
trocientos ochenta y ocho pesos setenta centavos; una 
casa en la Calzada Real de Marianio número ciento 
cuarenta y dos, esquina á la del Paseo, tasada en nue-
ve mil setecientos veinte y tres pesos cinonenta y cinco 
centavos; un crédito hipotecario reconocido en varias 
casas de esta capital, á favor de D. Pedro Montalvo 
y Romero, por el Exomo. Sr. D. Rafael Rodríguez 
Torices, valorizado con sus intereses por liquidar en 
veinte y dos mil quinien os pesos; un censo reoenoci-
do en veinte y siete caballerías y trescientos cordales 
de tierra de la hacienda los "Palos" ó "Begies" por 
diotintai personas, tasado en cinco mil ochocientos 
veinte y dos pesos; un canso reconocido en veinte y 
cinco caballerías y un cuarto de t;erra de la hacienda 
"La Cidra,'* tasado en diez mil novecientos ochenta y 
Un pesof, y otro censo tanr iéa reconocido en el in-
genio "R«tiro," tasado en tres mil ciento noventa y 
siete pesos; por cuyas cantidadeíi se ponen en venta, 
señalándose para el remate el día treinta de mayo 
próximo á la« doce del mismo, cuya diligencia tendrá 
efecto ea losEstridos dal Juzgado, sito en la calle de 
la Habana i.ú.aflro cieijto treinta y sois, advirtiéndos* 
á los pintores, quo no Sa admitirán próposicionea que 
r.o cubran ios dos tercios de los avalúos de cada uno 
de los tienes, así como no se admitiiáu tampoco nfar-
ta< parciales, tiempro quo se presante licitador que 
los higa por la totalid i bien por vía do adjndicacióa 
en pago, bUn po,- rem jte — Y para »>u publicic ón en 
el DíABlo DÉ LA MARINA, se libra, el prebenie —Ha 
bma y bb'-il diez y feis de mú ochocientos ósbeuía y 
ocho.—José God' y García —Jesús Ei drívüez 
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liril 
Sartracta de l a c a r g a d© b u q u e » 
das i íao l iados . 
Aeiioar sacoo.-.= 
Miel de purga bocoyea.. 
Miel da pur¿i tercerolas..... 
Cajetillas cigarros. 
Madera piós ^ . . . . . . . . . 




P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 









Miel de purga bocoyes. 
ídem tercerolas 
Tabactís torcidos...... 
Cajetillas cigarros., i i . 
Picad ara kilos • 
Agnardienfe pipas i - . . 
Cera amarilla kilos.... 
L O N J A D E VÍVERES. 
VenLis efectuadas hoy 18 rf-e abril. 
3000 cajas latas 10 galones luz trillente $3 caja. 
250í> id. id. 8 id. id $9$ csja. 
2500 id. id. 8 id luz Habana. $2i caja. 
75 id. galleticas americanas $13 qtl. 
120 quesos Patagrás Rdo. 
100 cajas bacalao noruego Rdo. 
238 aaeoí café corriente Rdo. 
42 id. habisbuelas 10̂  rs. ar. 
100',) id. arroz semillus &l ta. ar. 
250 id. id canillas 9 rs. ar. 
50 id. frijoles negros de Islas rs. ar. 
100 id- nueces de Islas 10 ra, ar. 
800 cuñetes azeitunss manzanlla... 
25 tercerolas manteca chicharrón.. 
6̂ 0 quesos Pa agrás 
10 bocoyes latas manteca Sol qtl-
8 id. i id. id. id, $^6i q-l 
7 id. 1 id. id. id. . . 





La biróa española María do las Nieves, capitán don 
Miguel CutillíS, saldrá á fines del presente mes. Ad 
niite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á f stos el buen trato da costumbre Informarán 
abordo y en la calle da fSan Ignacio 84.—ÁSTOíOO 
SERPA. Gn fiífi IRa 11 l5d-124h 
Barca empanóla V E R O A B . 
Saldrá para Canarias el 28 del presento mes; admite 
carga á flíite y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Sosvilla González, 
quien inform&rá á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio número 84. 
0 n. PÜO A 
~ P A R A CAÑARÍAS 
Saldrá del £!0 al 25 del corriente mes de abril la te-
lera barca española 
A U R O R A 
al mando de su acreditado capitón D. Miguel Sosvilla 
Admito carga á flete v pasajaros, y de sus ajustes in-
formará su capitán á bordo y sus consiguatarios Mar-
tínez Méndez y Cp. Obrapía 11. 
Í010 15-3Ab 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
{•! Idráá fines del presente mes directamente, al 
ms lo de BU acreditado capitán D. Miguel Gonzále?; 
admite carga á flete y peajeros, informando á bordo 
su o ipitán, ó sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Marcínez, Méndez y Comp. 
t i 37 25-5 Ab 
r i t i i m 
i S W - f O S E , M M i á á i l 
M n s i c a n M a í i B t e a m B i i i p hmt 
L18 vapores de esta acreditada línea: 
capitán John Deaken 
Mayo 
Abril. 10 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
19 City of Atlanta: Veracruz y escalas, 
19 ^itrtMiOsfS • v 'Í'*;,V 
20 P. de Satrfiftegai: Vign j escalas, 
tíl Mascotto: Támpa y Cayo Hueso 
31 PoiiCe de Ledn: Barcelona y escalas. 
21 Banitn iiivítriiooi y esos.'*.». 
2í ^utohlnsosr. Nueva Orlea^ y escalas. 
™ 2i Navarro: Liverpool y eScaias. 
'/4 'Jlty oi Aiexaxulra; Sueva Yor's: 
21 !VT L. Vili-iverde- Punrto-Rioo y escalas. 
2í City of Waiililnicton; Veracra*. 
25 Panamá: Veracruz y Progreso. 
2fi San MarcoR- Nueva York. 
27 Habana; Cádiz y escalas. 
2ft México: Nueva -York. 
1? City of Colombia: Nueva York. 
2 Enrrique: Hamburgo y escalas. 
3 Ardnndhu; Glasgow 
4 Etpañol: Liverpool y escalas, 
«a 5 Manuela: St. Tu orna» y escalas. 
M •> Guido: Liverpool y escalas. 
15 liamos do Harrarn- St. Tbomas y escalas 
B A L D E A N . 
Abril 19 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
19 ¡Wiágara: Sueva York. 
20 "iaairtr! <!<• ffsrrorv St. Thomas 1 escalas. 
2'> Misruel M. Pinillos: Barcelona y MO&SU. 
. . 21 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
'¿1 City of Atlanta: Nueva York. 
24 Oití oí Alexandria: Veracruz y escalas, 
24 BaldomeTo Igleaias; Nueva-York. 
. . 25 España: Cádiz y escalas. 
25 Hutchinson: bí. Oieana T escaU* 
2"> Buenaventura: S. Sebastián y escalas. 
„ 2»» NaiatojíR; Nueva tfork-
28 City of Washington: Nueva York. 
29 M L ViHaverde: Puerto-Rico y escalas 
Mayo Io City of Colombia: Veracruz y escalas. 
3 San Marcos: Noov» YorV. 
10 ^ M í n e l a : St. Thoma» y e«<;ftlx* 
P U ? m T O D E I s A H A B A N A * 
KNTRADAS, 
Dia 18; 
De Tampa y Cayo-Hueso en \ \ dias, vap ameri-
cano OliVetto, cap. Haulon, trip. 49, tone. 1,104: 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Dia 18: 
Para Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, 
cap. Staples. 
MeTimieate de past&lexe-sj. 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vap. ameri-
cano Olivette: 
Sre». D. Francisco Pérez Vázquez—J. C. Micolín 
—Nicanor áncora—Justo Menloy—Felipe Valdés— 
Miguel Gallar—Concepcióa Gallardo—Eduardo del 
Busto—Miguel Trevejo—Juan Garría—J. N. Salóa— 
Ejrique Tizón—Antonio Ortiz—Ramón de los Ríos, 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 18: 
No hubo. 
Qtpttaa 4. Reynold». 
C i t y © f C o l o m b i a , . 
capitán W. M. RetU«. 
C i t y o l A t l a n t a 
¡japftiB J. Burley. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á i a s 4 de ia t a r á e y de New-
TTork todoa i o a j u a v e s á l a a 3 ae 
& tarde. 
.̂¿itTr* "Mo-tv-TTork y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y ' o i k : 
CÍTYOF WASfííNGTON.. Jueves AbrU 
MANHATTAN 
ÜiTf OF ALKXAHDHIA.. 
CITY OF COLOMBIA , 
CITY OF ATLANTA., . . . . .« Mayo 
CITYOF WASHINGTON. 
MANB.ATTA.iS .. 
CITY OF ALEXANDRIA.. 
CITY OFCOLÜMBIA « 
S a l e n de l a H a b a n a : 
illTY OV ALKX AWDBIA.. Sábado Abril 
CITY OFCOLÜMBIA 
Ü1TYOF ATLANTA.. 
CITY OF WASHINGTON-, 
W.ANHATTAN Mayo 
CITY OF ALEXANDRIA 
CITT OFCOLÜMBIA 
CITY OF ATLANTA 
OíTY OF WASHINGTON.. Junio 
N O T A . 
Re dan boletas de vi^je por estos vapores directa-
mente á Cádiz. Gibraliar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de Ne'w-
York á mediados do cada me?, y al Havre por los va-
pore* que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos basta Madrid, tn $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea WSLITBR STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, IDCIUÍO nrecio del ferrocarril en 
$140 Currency deíde Nv/w-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
IOÍ vapores, OITY OF ALEXAMDRIA y CITY OF 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como taiebién las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Ambores, sus conocimientos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25. 





















Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo paê jeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
D e s p a c h a d o » de cabotaje . 
Dia 18: 
No hubo. 
B t i q . n s » con reg i s t ro abierto . 
Para Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidaldo y Comp. 
DJI Breakwster ber .̂ amer. Miranda, cap. Cor-
bert, por T ufíin y Comp. 
Halifax gol. ing. Susie E., capitán Wilcox, por 
Lawton y Heos 
Santhómas y Puerto-Rico vap. esp Ramón de 
Herrera, cap. Oohoa, por Sobrinos de Harrera 
Del Breftkwater gol. amer. Nellie Dinsmore, 
c»p, Dodge, por H. üpmann y Comp 
Del Breakwater be», ing Maggie Brone, capitán 
Davis, por Hidalgo y Comp. 
-Corvña, '̂igo, Santander y San Sebastián, vapor 
esj Baeniiventura, cap. Larrinaga, por Suceso-
rea de O. G Sacnz y Comp. 
Puerto-Rir o, Santa Cruz. Cádiz y Barcelona, va-
por esp. Miguel M do P nillos, cap. Gorordo, por 
Sucesores de C G. Saenz y Comp. 
-Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofou, hyo y Comp. 
-Del Broacwater bea, esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por H. Upmann y Comp. 
-Montevideo Uerg esp. Gustavo, cap. Mattí, por 
Albertí y Dnwling. 
-Del Breakwater gol amer. Levy Hart, capitán 
Gile?, por C. E. B^rk, 
Canarias b^a. esp. Trinita, cap. Loredo, por Qal-
ván. Rio y Comp. 
-Del Breakwater gol. amer. Williams Hayer, ca-
pitán Hayer. por Hayley y Comp. 
-NuevE-Yoik y Canarias boa. esp. Aurora, capitán 
Posvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
-Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawton y Hnos. 
B a q u e s q u e ee h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas vap. amer. Manbatan, capi-
tán Stevens, por Hidalgo y Comp.: con 8,000 ca-
jetillas cigarros y efectoa-
-Piladelfia bca. ing. James Kitchin, cau. Brown, 
por Henry B. Hamel y Comp.: oon 2,200 piés ma-
dera y 380 bultos garcías y otros efectos. 
—-Barcelona berg. esp. Juanito, cap. Perrer: por L, 
Rníz y Comp.: con 2.184 sacos azdcar. 
Del Breakwater berg amer. Golconda, capitán 
Bird, pe- C. E. Beck: con 765 bocoyes y 86 ter-
cerolas mitl purgi. 
B a q u e » q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para La Guayra, Coló ; y escalas, vía Smtiago de 
Cuba, vapor-correo esp. P. de Satróstegoi, capi-
tán N. N., por M Calvo y Comp. 
i——Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette^ oa-
uitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Del Breakwater herir- amer. Ooeaa PearI, capi-
tán Stetsozi, por H, Üpmann j Comp. 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros ea primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N M A H C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
HIDALGO Y C* 
SflMgt B e a M©u%e. 
|*4MfcA T A M ^ A (FMHiaA 
CON SSG.Í LA SN CAYO -HÜ^SC 
Los htrmosos y rápidos vapores da «rta llc«» 
Gas?i*í»n H a n l e a . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los Tiajee en el órdw slguiexic: 
MASCOTTS. cap. Kanlon. Martes 
OLIVETTE,, oap. Mo Kay, 
MASCOTTE. cap, Har.lon. 
OLIVETTE . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
OLIVETTE . cap. Mo Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
OLIVETTE,. cap. Mo Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
OLIVETTE . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
OLIVETTE . oap. MÍ? Kay. 
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Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación oon los de laa otras empresas Ameri-
oanaa de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA ASiARtrOKB, JAKCHOKVILL&, SAM 
AGUSTÍN, SAVANNAH, CHARL1SSTON, W1L-
MINGTON , WASHINGTON , BALTIPáOESÍ. 
PHILADKLFHIA NSSW-YOBk, BOSTON, AT-
LANTA, WÜEVÁ OKLEAWE1 MOBÍLA, SAF 
LUIS. CHICAGO, DKT.ROIT 
y todas las ciudades importantes de los Ésta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddentsclier Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York p*ra los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquitición de pasaje la 
Sresentación de un certificado de vacunación expedí o por el Dr. D. M. Borgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercadorea 35, LAWTON HERMANOS. 
J. D, Hicdjp.gen. A genio del KstCí 261 Broadway 
Ntt6V»-York. 
C638 26-UAbl 




Situación del Banco Espafiol de la Xsla de Cuba. 
BN LA TARDHI DEL SABADO 7 DB ABRIL DK 1888. 
J 
Para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f é , 
L a s Palmar--?, 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con esoala en Paorto-Rico, saldrá fflamente 
el 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 
I H M. PINILLOS. 
copitdn D. Juan B. Gorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Xncflés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, «spaciosaa y lujosas cámaras 
con todas las ooiüodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sns consignatarios. 
Sucesoras de C. G. SAENZ Y C , Oficios 19. 
C 4 ^ a34—8 d34—9 
A C T I V O . 
í CAJA > • 
OAKTBBA: 
; Hasta 3 meses !$ 3.91 l.42!t|ltJj I 
A más tiempo | 817.288162] 
¡ Billetes hipotecarios de 1886 .> 
i Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Espafiol de la IIa-
bsma n „ 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda d.i Cuba 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías , . . 
Propiedades 
Recaudación consumo de ganado.. 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación t$ I5.118i65¡$ 1.585¡08 
Generales I 46.•4041331 1.060'85 
V a p o r e s p a ñ o l 
BUENAVENTURA, 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 
Saldrá eobre el 25 del actual para 
C o r u ñ a , 
G-ljón, 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á ñ-iie, incluso tabaco. 
Consignatarios, fWíiiSoro^ de Q. Q. Saenz 
y Comp , Oficios námero 19. 
C618 12a-ll I2d-Í2 


























Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos > • •. 
Cuentas corrientes • 
Depósitos sin interés > 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda, 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.... , 
Idem idem efectos timbrados i 
Hacienda pública: cuenta consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados , 
Intereses por vencer , 































Habana, 7 de abril do 1888.—Kl 
DB HARO. I 34 
Contador, J. CORTISAS.—Vto. Bno., El Hub-Gohemador, JOSK RAMÓN 
156-1 E 
YAPOBES-CORREOS 
DE W COJIPAllA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio M p Q z j Cp. 
LINEA DElSfEW-TORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de eite puerto y dtl de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes 
a i „ _ , M . L l l L L A V E R D E , 
capiUin Besált. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 2t de abril á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiia tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tarabiéa recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havro y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor ettará atracado al muelle de los Almacie-
neít da Depó.ito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de loa 
cargudo'rtfs. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La con-f spondeocla solo eé recibe «i la Administra-
ción de i "orreos. 
NOTA —Esta Compafiia tiene abierta una póliía 
floUute, abí para esta lioea como para todas las demás, 
bajóla oual puolen asegurarse todos los efectos que 
«e ejUbarunfra en sus vapores—Mabana, 18 de abril 
doÍ888-M CALVO y CP.-OPICIOS 28 
125 31'2-E1 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a K T e w - l T o r k 
Saldrá direotamonte el sábado 21 de abril,, á las 4 
[ de la tsído ol vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros,-" 
Do Inás pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBEAPÍA 2S. HIDALGO Y Cf 
I 27 812-1 W 
Vapor CLARA. 
Teniendo que limpiar sus foidos, e»*/» vapor suspen-
de su salida el viérnes 20 del oorri-ínte, efectuándolo 
el 27 del mismo. 122 18-
1 1 U I 
Para Nueva Orleaus con escala on Cayo 
Kíieso y Charlotte Harbor. 
Los vapores do esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los mlércoloo A lao ocho de la ma-
fiaua, y de la Habana los miércoles á lias omatro de In 
tarde en el órdon siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
HDTCHINSON. Baker . . « 11 
MORGAN Staples . . . . M 
HÜTCHINSON. . . Baker „ . . 26 
S" admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y so dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus oonsign atarlo^ 
Mercaderes 85. LAWTON HERMANOS. 
O BH6 2R-28M«o 
* — D E : — 
B t e a m B h i p O o m p a o > 
Í.USÍEA DIRECTA. 
LOS ÍSKEtMOSOB VAFOSES DE HIJBEMO. 
BÜRKOROS. 
rMrftet Tí S. CÜKTiS, 
Con mm îífioM cámara* p»ís p*â <!tt>s>, íftldrSB ia 
:iobo(s puertos como alguo: 
•o» «sábados á l a s t r e s de l a torci». 
NIAGARA Sábado Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 
S A X - K N D1E L . A ^ A B A S T A 
l a » ca&tr© ¿«s l a taxd© 










SAN MARCOS Mayo 
NIAGARA 
Sstos hermosos vapores tan bien conocidos por 1* 
rapidez y seguridad de sus viajes, tlonen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
La carga so recibe en el muollo do Caballería hasta 1» 
Tíspera del dia déla salida y s« admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémon, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ánicamonto an la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de TÍ»!»» por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
SUr y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
>ara viajes redondos y combinados oon las líneas de 
}t. Nsjsairo y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea mtm How-Iorís y UMuegos, 
W SiSCALA F.N KASSAÍ7 Y SANTIAGO D5? 
CUBA. 
Los hermosos vaBeres de hierro 
9 oapltan L, ALLEN 
c 
sapitaa COLTOK. 
Ss'» «n !a formo figuíenvs; 
Do New York. 
Cienfuegos Abril. 12 
Santiago.. . . 26 
Cienfuegos, 
AbrU. 
De De Stgo. De 
de Olenfne-




Pttsifccipot ámba? iínosui k pptdon del vialero. 
•, Siíie dirigiría * 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 2». 
tii^l i»5>nartn«Tí-s impO'Sdr&n sus oonaignaUrioe 
KUAPÍA I * RTOALGOy CP 
I 2S füS-B' 
YAPORES-CORHEOS 
DE LA C O i P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
B 1 , „ . . SÁTOÜ8TEGUI, 
c a p i t á n 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una poliia 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 18 abril do de 1888.-M. CALVO Y 
G», OFICIOS 28 In 24 812-1E 
El vapor-correo J E A i M A e 
c a p i t á n G-ardón. 
Saldrá pata CADIZ y BARCELONA «i 25 do 
abril á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite passjero» para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcelon y Géaova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
i , Pí Y C* BARCELONA. 
Vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes de abril para 
S a n t a C r u r . de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
A.dnilte carga á flete y paaaJeroB-
La carga destinada á la Exposición 
pagará ia mitad del flete. 
Informarán on la calle de los Oficios 2n 
O. Blanch y 0a 
C 338 60-23 P 
m m m 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D. FERNANDO ACARUEGDI. 
VIAJES HKMAMAIiES DB LA HABANA A BA-
HIA UONHA, ftIO BtAKOOiSAK OAYBTAWO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana ios sábados á laa diez de la nooho 
y llegará hasta San Cayetano loi domingos por la t .u -
de y ' V-.-- w A inias los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pemootará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártos 
saliendo los miércoles á la* 5 de U mafiana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 31»-El 
— A L A V A , 
Capitán DRRÜTIVEASCOA, 
S A L I D A . 
Saldrá los miérooles de cad» semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mofiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaiié.» directamente á las 11 del do-
mingo v llegará á 1J Habana los lunes por la maCaua. 
NOTA —En combinaulón con el ferrocarril do Za-
za, se despachan conocimientos especiales para loo 
paraderos de Vifias, Calorados y Placeta». 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con olla la de los demás punto* 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo ó infomarán O'Reilly 50. 
ü 5fi8 1-A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 183». 
d e S i e r r a y G t o m e s . 
Situada en la calle del Baratillo n, 5, ttquÍKe 
á Jusüe, bajos de la Lonja de vívert-e. 
S u b a s t a de l a taasrea n oruega 
" P r e a i d e n t S v a r a j t u k . " 
Por disposioióo de su capitán y con la intervención 
del Sr. Confuí do Snecia y Noruega y del Represen-
tante de la respectiva Comtmfiia del Segnro Maiitlmo. 
te rematará el viernes 20 del corriente, á las doce del 
dia, en el muelle de Paula, el casco y carga de palo 
do tinte de la referida barca, náufraga core» del Cabo 
San Antonio; fie remata sin refponder 'ni garantiíat.A 
nada. 
Eu el mismo dia, Lora y lugar, se rematarán, en lo-
tos, los f fictos salvados de la mencionfu'.a barca Prc-
tident Svcrdruk, oonsistontes en velas, anclas, cade-
nas, iarcl»- motones y víveres,—Si'T-ra, y Góme*. 
' 4825 2-19 
11 m w m . 
Banco Español de la Jsla do Tuba. 
D'blendo proeetier este Banco en representación 
del B iuco de Espafu y por cuenta do la Sucursal del 
mismo en la ciudad df Zar.'goz i , á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente- Roy námero 61 de eMa 
ciudtd, seimuuci» al público á flo de que, el qne de-
see hacer proposlf ionoB conaurran á este Estubleci-
miento en días hábiles y horas de doce á dos de la 
tarde, á enterarse del precio y demás condiciones do 
la expresada finra. 
Habana, abril 18 de 1888.—El Sub-Gobernador, 
Joté Ramón deITaro 181 15-1« abl 
( M P A i l A CUBANA DE 
ALUMBRADO D E GAS. 
La Jnnta Gsneral oonvocadá para el 81 del pasado 
marro á los fi ies que determina el a i ionio 21 del Re-
glamento, no pudo celebrarse pomo h iber concurrido 
el número necesario de Sres. Accii>n<ft48. En couso-
cuencia, el Sr. Presidente, de ooofonnidad con lo que 
prescribe el artículo 28, ht sefialado de nuevo su oelo-
bración eM9 del actual, á las 12 del di en su morada, 
Teniente-Rey 71, y dispuesto se convoque por este 
medio á aquellos, en el concepto de que, según dicho 
art? 2K, la Junta se constituir.', s a cual fuere el nú-
mero do con mrrentes, y de que, como se advirtió en 
la anterior convocatoria uno de los objrttos dí la Jan-
ta e» proceder á la elecoióa de tres señores vocales 
propietarios para la Directiva.—Habana, abril 9 de 
1888 —Kl Secretarlo, J. M. Carbonell y Euiu. 
4475 8-W 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o de 
l a H a b a n a . 
J O R N A L E R O S . 
Se necesitan para trabajos di ferrocarril. Pueden 
prt sentarse en Ciénaga todos lo.i d.va antes de las seia 
de la mañana.—Habaua, 10 dn abril de 1888.—El Ad-
ministrador General, A. de Ximeno 
C B08 8-11 
Empresa de Vapores EspaSole» 
DELAS 
ANTILLAS ¥ TRASPOUTES M I L I T A K E S 
DB 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor R A M O N D E H E R R E M , 
capitán JO, Nicolás Ochoa. 
S«tb ráp'do vapor sai-Irá de esio pueno ei Jfla 20 de 
abril á lar 5 do la tarde para los de 
W u e v i t a » , 
GKbara , 
B a r a c o a . 
O h m n t a n a m e » , 
C r i b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayaguez , ; 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i o o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
c o t í ül GJS A'ÍÁ&WB 
waRvitaa.—fir. D. Vlconte Bodrigí-it, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Bftvaoo».—8r«s. Monós y Cp 
ííuantiín&mo.—Sres. J. Bueno y W 
Cuba,—Rros. L. Bo» r O? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sro*. J 7 P Salarar. 
BfiftyBKÜei.—Schulz y Cp. 
Aguadilla.—Sre». Vallo, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Pederson y Cp. 
Se despacha por SOBRÍNOH DE HERRERA 
San PMro 26. Plaeads* Lu» 
In 22 812 -Rl 
Vapor 
e a ^ i t a ^ 1̂ . P . A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 22 de 
abril á las doce del dia para los de 
S S n o v i t a t í y 
P u e r t o - P a d r e . 
COSt? IQ&ATÁSXOfe. 
evites.—Sí. D. Vioonto Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA •— 
SAN P3DBO N9 PLAZA DE LÜ55. 
Compaiiia Hispano-Americana de-
Gas Consolidada. 
( S p a n i s A m e r i c a n L i g h t & P o w & r 
O? C o n s o l i a a t o d . ) 
SSC11ETAR1A. 
Esta Compañía, on cumplimiento de lo que dispone 
el anloulo 19, sección 1? de su* Estatutos, celebrará 
Junta general de accionistas ol di» 8 del próximo mes 
de mayo en sus ofleinos de Nueva-York, núms. 40 y 42 
Wall Street; Jo que se haoo público para que los seño-
res accionistas pueian acudir á esa 'Junta 6 enviar & 
Jla sus represiMitaolonea, 
Habana, 10 de abril de 1888.—El Secretarlo del 
Consejo de Administración. Tiburcio Castañeda. 
C n. 617 8 12 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial-
S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
Do conformidad con lo dlspuehto por la J unía ge-
neral de accionistas quo se celebró el 8 de julio de 
1887 y acuerdo de la extraordinaria celebrada en 22 de 
marzo próximo paeado, la Comisión Liquidadora ha 
fijado ol 10 del corriente para que desde é l pncdui lo« 
señores accionistas percibir el dos por oieato acorda-
do del capital social en las oficinas dol Banco, callo 
de la Amargura número 3, debiendo los señores ae-
cionistas presentar los títulos do sus aooiones en lo» 
que habrá de anotarse la entrega —Habana y abril I 
de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. Kl Presidente, Fernando Jilas. 
C 607 15-10 
1 I li I ^'ligSBj 
In S2 312-El 
IS. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, t ^ r i + 5 ! o 
Vapor 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor «sidra da ¡ÍSVÍS puerto «! dia 26 de 
abril, & las 5 de ¡a tarde, p&va lo? do 
M. CALVO y CP.. Oficios 28 
124 312-1K 
Kl vapor-corroo I G L E S I A S , 
capitán G A R C I A . 
Saldrá para VERACRÜZ y PROGRESO el 20 de 
abril llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa Dllletes 
de pasaje. . e * 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 19. 
Do más pormenores impondrán »us conslgnatavl^ 
M.CALVOyCP..Oftoios28. 
M a y a r i , 
EtfücmoOfti 
G t a a a t á n & s & e y 
Cñ'ba . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno 7 Cp. 
Oub».—Sres. L . Bos y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDRO Ú , PL^ZA DS LUZ. 
i 22 812 K l 
GIB VENDE UN CREDITO CONTRA EL EX-
¿^eelentísimo Ayuntamiento de esta ciudad que gana 
un buen interés, está certificado y es negociable. I n -
formarán Príncipe Alfonso 348, de 7 á 9 de la mañana. 
4658 7-15 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para él consumo y la exportar» 
clónT—ORDOÑEZ HNOS.—Lamparilla 22.—HA-
Regimiento de l a Reina num. % 
de Infantería. 1er. B a t a l l ó n . 
Debiendo adquirir este cuerpo con destino & los in-
dividuos del mismo 1,500 guerreras, l.ROO pantalones, 
500 gorros, 1,000 pares de borceguíes, 500 camisas 50O 
camisetas, 200 bolsas do aseo, 500 sábanas. 200 forro» 
de catre, (hamaca) 100 pañuelos, 100 cneílos de gala, 
y 500 morrales; se convoca por este medio á los seño-
res contratistas que deseen tomar parte en dicha l i c i -
tación, para que presenten los modeloa y pliegos de 
condiciones antes de laa cuatro de la tarde del dia 5 
de mayo próximo, á cuya hora se reunirá la Junta ea 
el despacho del Sr. Coronel Jefe principal del Regi-
miento; entendiéndose que será do cuenta del qne so 
le adjudique la contrata el importe del presente anun-
cio, más el medio por ciento ae derecho á la Hacienda 
Lde su cuenta también la conducción de las misma» ista su ingreso en el almacén del cuerpo. 
Campamento del Príncipe 16 de abril de 1888.— 
Los Capitanea Comisionados, Julián Alvares,-' 
JSdxiardo Eodrígues J5urff0«. 
Cn 645 8-18 
MOHTE PÍOS c i m E S \ M I L I T A R E S . 
Una persona con garantías y práctica en el despa-
cho de las Oficinas de Hacienda; con relaciones para 
poder facilitar anticipos sobre laa pensiones, acepta 
cuantos poderes se le quieran conferir para el cobro 
de los mUmOB. PemYWMWl» 24 de 8 á 10 de la n a -
Bu» . «887 
HABANA. 
MIÉRCOLES 18 D E A B R I L D E 1888. 
La autoridad en los partidos. 
Hemos dicho que los símiles, bellísimos 
artillólos retóricos, ofrecen, en el orden de 
la argumentación, constante peligro de 
error. A fuerza de comparar á los partidos 
políticos con la Iglesia que tiene nn dogma, 
una. disciplina y nn pontiñcado, y con el e-
jército que debe tener una ordenanza y una 
gerarquía, se ha llegado á exigir, como co-
sa corriente, la subordinación y el someti-
miento de los afiliados á esos partidos, á to-
do aqaello que los Jefes quieran ordenar, en 
términos tales que solamente pudieran equi-
pararse al respeto ciego de los creyentes, 
ante las verdades de la fe, y á la ciega obe-
diencia pasiva del soldado. L a identidad de 
casos y situaciones no existe. 
Los partidos políticos no se encaminan á 
la realización de iguales fines, ni pueden 
valerse de los mismos medios. No hay para 
qué detenerse á demostrarlo, nos fijaremos 
sólo en el concepto de la autoridad que les 
dirige. L a Iglesia declara que su autoridad 
dogmática viene de Dios: nülla potestas nisi 
á Deo. Dentro de este concepto, y áun cuan-
do el medio humano de depositar esa auto-
ridad en su supremo gerarca, sea la elección, 
reservada al Cónclave Cardenalicio, tan lue-
go como faé depositada en el electo, es por 
éste ejercida, con la divina Inspiración que 
no ha de faltarle, según la eterna promesa. 
Por lo que respecta al ejército, la disciplina 
supone el acatamiento respectivo á la orden 
superior no discutible, so pena de convertir 
á los dirigidos en directores, á los soldados 
en jefes. E n cambio, los partidos políticos 
organizan su autoridad directora por me-
dio de la inmediata delegación de poderes 
y la trasmisión de su confianza revocable. 
Bajo dos formas puede realizarse esa de-
legación y trasmisión de ;ia autoridad. O 
esta emana del común consentimiento en 
aceptar cual criterio de creencia y acción 
laa soluciones que estime convenientes al 
propósito de todos, la privilegiada inteli-
gencia de uno ó de varios que concurren á 
dicho propósito; y esta es, en realidad, la 
manera de nacer y desenvolverse los parti-
dos parlamentarios; ó surjo del otorgamien-
to de ciertas facultades que pudiéramos lla-
mar administrativas de los intereses comu-
nes, confiadas á una Directiva. L a primera 
forma es propia de las agrupaciones polí-
ticas en países avezados ya á las luchas 
de ese orden. L a segunda se ostenta en a-
quellos que, como el nuestro, están en el 
periodo de la enseñanza práctica de la difi-
cilísima ciencia del Derecho público. 
Mas bajo una ú otra forma de delegación 
de los atributos y funciones de la autoridad 
directora, ésta supone siempre la común 
aquiescencia que ha de servirles de título 
legítimo para BU ejercicio, atendiendo á que 
I cuando no es la expresión verdadera de la 
voluntad colectiva, cuando, á lo sumo, re-
presenta una fracción de las voluntades del 
partido, ni tiene fuerza, ni siquiera puede 
ofrecer una racional explicación de su exis-
tencia. 
No son los directores de las parcialidades 
políticas, no deben ser como aquellos reyes 
holgazanes de que nos habla la historia de 
la Franela en la Media Edad, y que vivían 
entregados al ocio, contentos con verse en-
vueltos por el humo de la lisonja, sin cui-
darse para nada de los negocios del Estado, 
ardua cavilación para su habitual indolen-
cia, con la que se encontraban bien halla-
dos. 
Los directores de los partidos han de en-
caminar los esfuerzos y las actividades de 
todos á la realización del fin común, siendo 
(permítasenos la expresión) como la resul-
tante de todas las fuerzas de la agrupa-
ción. Sí, pues, parte importantísima de 
esas fuerzas no converge á ellos, podrán 
continuar siendo elementos apreciables, 
dentro de la comunidad, pero no constitui-
rán la fuerza y el nervio de ésta. No podrán 
seguir llamándose su representación; por 
que la representación supone inalterable 
conformidad de los representados; no ejer-
citarán acción eficaz, porque les faltará la 
cooperación de aquellas fuerzas, necesarias 
para el desenvolvimiento de dicha acción. 
Autoridades reducidas á esa condición, que 
adviertan y sientan que no pueden imponer 
su voluntad como voluntad común, están 
en el deber imperioso de llamar al partido 
á resolver sobre la discrepancia que en el 
seno del mismo haya surgido. Por eso no-
sotros sostenemos y sostendrémos la nece-
sidad de ese llamamiento, para que de él 
brote la verdadera unión de nuestro parti-
do, en solemnes acuerdos por todos respe-
tados y acatados. 
Circular. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, miércoles, 
se inserta la siguiente del Excmo. Sr. Gro-
berna<ior General, relativa al bando publi-
cado ayer por dicha superior autoridad: 
GOBIERNO GBNBRAL DB LA. ISLA DE CUBA. 
L a declaración del estado de guerra en 
las provincias de la Habana, Pinar del Rio, 
Matanzas y Santa Clara, muestra el propó • 
sito firmísimo por parte de mi Autoridad, 
de acabar con la plaga del bandolerismo, 
que, á pesar de las medidas adoptadas y de 
los repetidos golpes sufridos, viene Infes-
tando nuestros campos, llevando la pertur-
bación y el desasosiego al seno de las fami-
lias, y el quebranto á la riqueza pública. 
Decidido á proceder con mano fuerte con-
tra los autores, cómplices y encubridores de 
estos delitos, y á restablecer el orden públi-
co perturbado, necesito la cooperación de 
V. S. y de las Autoridades Municipales, 
para que, robusteciendo la acción de mi Au-
toridad, concurran todos á la consecución 
del fin propuesto. 
Para ello cuidará V. S. de levantar, en 
primer término, el espíritu público. Cuando 
dominado por el temor, y con olvido de sus 
deberes, se deja Imponer por los bandidos 
y con ellos trata, en vez de perseguirlos, se 
convierte en cómplice y encubridor. 
Haga V. S. comprender á loa leales habi-
tantes de esa provín.c'c, que se hallan al 
amparo de te Ley, y que ésta cuenta con 
los modíoa necoearlos para defenderlos, así no constituye una facultad propia en los 
delegados que contraríe la libertad de n e n - M ^ ^ e8toy rea^lto á que se lea exija 
r- ^ j ^ a responsabilidad en que Incurran, si dejan 
fiar de los delegantes. Los segundos ÜO tle-1 de prestar á la Autoridad el apoyo moral y 
nen que repetir á los primeros la histórica | i ^ ! ? ^ 1 ^ 8U deber de cludadanos 168 
frase: "ValemoB cada snb tanto como vos, 
y juntos más quo vos" pueden decirles: "sin 
nosotros.nada sois." 
; reapondf̂  
—XSOAXIO verdad inconcusa aparece que la 
común aquiescencia no ha de consistir pre 
cisamenteen la unanimidad, tan difícil, si 
no imposible, de reunir en las humanas em 
presas; pero BÍ en aquella general confor 
midad y concordia de los ánimos, volunta-
des y dictámenes que hemos señalado co 
monota característica de la unión, sin la 
cual un partido político, como toda otra co 
lectivldad^o puede subsistir. 
¿Puede decirse y sostenerse en serio que 
existe dicha autoridad, así entendida, allí 
donde no alcanza á obtener la general con-
formidad y concordia de ánimos, volunta-
des y dictámenes? E s evidente que no. 
E n presencia de conflictos tales como los 
que resultar puedan de esa no conformidad, 
de esa discordia, aquella autoridad que no 
recibe su Banción de la voluntad de los que 
le están y deben estarle sometidos, puede 
encontrar medios de imponerse, medios 
coercitivos que BOU para la Iglesia docente 
la excomunión y la censura, para el ejército, 
la aplicación de los castigos rigurosos de la 
Ordenanza, para la autoridad social, el Có-
digo Penal. ¿Qué medio puede hallar la au-
toridad directora en los partidos políticos, 
que no consista en la leal apelación al fallo 
del partido mismo? 
Mientras éste no lo haya pronunciado, 
podrá existir una autoridad nominal, pero 
no aquella autoridad positiva tan necesaria 
¿cómo habíamos de negarlo? para la subsis-
tencia de la unidad, de la congregación po-
lítica. Vendrá aquí bien explicar el genuino 
concepto de dicha autoridad. Créase, esta-
blécese no para vana ostentación de los que 
con ella sean investidos, no á guisa de ho-
norífico título que recompense probados 
servicios, sino con el fin de realizar lo que 
la dispersa voluntad individual de los afilia-
dos no podría hacer; viene á ser la personifi-
cación de la voluntad colectiva en que se 
reúnen y congregan todas las voluntades 
individuales. De ahí arranca su fuerza, y lo 
que es más, su razón de ser. Ahora bien: 
F O L L E T I N . 
P E K I Q U I L L O , 
novela escrita en francés 
POB 
J T J L E S C L A R E T I E . 
(CONTINUA). 
—Claro que me reía, Periquillo. Pero, 
¿crees que me reía porque pienso casarme? 
—¡Podías pensar! Tienes diez y seis años 
y eres bonita. Pedro, Placial y Germán, es-
tán ya en edad de casarse. T ú podrías tam-
bién pensar en ello. ¡También yo he pensa-
do! 
—¡Tú, Periquillo! 
—¿Y por qué no? 
Mulette le miró con asombro, y después 
dijo, meneando tristemente la cabeza: 
—¡Es verdad! 
Y luego añadió: 
—¿Con quién piensas casarte? 
- ¿ Y o ? 
—Si. 
—No lo sé. 
—¿Que no lo sabes? 
—Te aseguro que no; pero si me caso, se-
rá con la primera que encuentre, aunque sea 
tan fea como Magdalena, ó tan tonta como 
la Glutón. ¡Después de todo (exclamó), no 
me casaré nunca! 
—¡Periquillo, Periquillo! (exclamó la jo-
ven tratando de calmarle.) Pero, ¿qué tie-
n e s ? . . . . Estás llorando ¡Ah! ¿He sido 
yo quien te ha afligido? 
- ¿ T ú ? 
—cJí, yo, aunque no se cómo. ¿Qué te he 
hecho para que no me quieras ya? 
—¡Que no te quiero, Millette! ¡Ahí ¿Qué 
estáa diciendo?.... M í r a m e . . . . estoy llo-
rando, porque sólo un momento he tenido la 
idea de que querías casarte.».. y si soy des-
Impone 
Debe S. V- estar en relación constante 
con los Alcaldes Muniolpalos, y éstos á su 
vez con los de barrio. Los primeros deben 
recorrer su término munlcipalv vigilar en 
ellos la conducta de sus delegados, excitar-
los en el cumplimiento de sus deberes, se-
parar á los que falten, estimular con la pro-
puesta de recompensas á los que se excedan 
cumpliendo como buenos, estableciendo a&í 
una comunicación constante, entre las Au-
toridades todas, y entre éstas y los pueblos, 
que ha de dar por resultado la unión nece-
saria para acabar con un bandolerismo ver-
gonzoso, que ha llegado la hora de arrancar 
para siempre de esta hermosa provincia es-
pañola. 
Resuelto á que la Ley se cumpla, seré 
Inexorable para los que falten á ella. 
Sírvase V. S. acusarme recibo de la pre-
sente, comunicándome las medidas adop-
tadas para el cumplimiento de los fines que 
interesa. 
Dios guarde á V. S. muchas años. 
Habana, 17 de abril de 1888. 
Sobas Marín. 
Situación aflictiva de Asturias. 
E l Imparcial de Madrid del 2 del actual, 
que recibimos hoy por la vía de Tampa, re-
produce de E l Occidente de Asturias, de 
Cangas de Tinco, el siguiente artículo, en 
que se describe con .vivísimos y sombríos 
colores la deplorable situación de aquella 
hermosa provincia, que como otras muchas 
reglones de la Península, sufre actualmente 
las consecuencias del temporal de nieves 
que ha descargado con rudeza en casi toda 
Europa, y que ha llevado á todas partes la 
desolación y la ruina. No podemos menos 
de enviar nuestra expresión de pena á di-
cha comarca y sus afligidos habitantes, y 
estamos seguros de que los numerosos hi-
jea de Asturias que residen en esta Isla 
participarán de nuestro sentimiento. 
Dice así E l Occidente de Asturias: 
"Memoria perdurable dejará en este país 
el Invierno de 1887 á 88, Más de veinte días 
nevando copiosa y constantemente han de-
positado sobre la tierra uno, dos y hasta 
troa metros de nieve, según la situación más 
alta ó baja de los terrenos. Los pueblos más 
próximos se incomunicaron unos con otros, 
y hubo algunos en que no podían comuni-
carse entre sí los vecinos de los mismos ni 
prestarse socorro de ningún género. 
" E l peso de la nieve hundió los techos 
de muchas casas, las avalanchas destruye-
ron algunas, causando la muerte de varias 
personas, y la miseria se cernía despiadada 
sobre infinitas familias. 
"Llega apresurado el deshielo, y las mon-
tañas vomitan á los valles torrentes de 
agua, que en su descenso arrastran edifi-
cios, árboles, las tierras de las fincas y 
cuanto á eu paso encuentran. Los ríos in-
mediatos lo reciban todo, pero su lecho es 
graciado, es porque te veía ya lejos de mí, 
del brazo de otro 
—¿Quieres callarte, Periquillo? (exclamó 
la niña.) Muy mala me debes creer cuando 
supones que yo he tenido esa idea, sólo por-
que algunos tontos me han hablado de ma-
trimonio. No quiero dejarte. Periquillo: eres 
mi hermano, y siempre estaré á tu lado. 
—¿Siempre? ¡Ah, MUlette! ¿Y que-
rrías casarte conmigo? 
¡Tonto! (exclamó Millette.) ¿Acaso podría 
yo casarme con otro? 
x v m . 
¡Qué dichoso fué Periquillo al oír estas 
palabras! Sintió como un gran golpe en el 
pecho; y aunque era un muchacho valiente 
y decidido, se echó á llorar como un niño, 
riendo al mismo tiempo, pues su corazón 
estaba lleno de gozo. Millette, al ver aque-
llos extremos, se echó á llorar á su vez, al 
conocer que el jóven la amaba. 
Volvieron juntos á la casa, precisamente 
cuando los estaban buscando para Ir á en-
cender las hogueras de San Juan. E n cuan-
to los encontraron, salieron todos en tropel 
á la terraza de Queyrle, donde Mathurín 
había amontonado una porción de ramas y 
hojas secas. 
Después, todos se cogieron de las manos, 
formando un corro; y uno de los asistentes, 
que sabía hacer cantares, se dirigió á Mi-
llette, dicióadola que ya había cumplido sus 
diez y seis años, que el tiempo del matri-
monio se aproximaba, y que escogiera su 
marido entre los mozos del pueblo. 
Luego cogió á Millette de la mano, y la 
fué poniendo enfrente de cada uno de los 
jóvenes que rodeaban el fuego. 
—¿Es este el que escoges por esposo?.... 
¿No? Pues será preciso continuar 
¿Te gusta este otro? 
L a joven á quien se dirigen estas pregun-
tas no debe responder hasta que, haüándo-
reducido y se desbordan, ocupando las 
aguas extensísimos terrenos aborables á los 
que no hay memoria que hubiesen llegado 
en tiempo alguno, llevándose en su violento 
paso la tierra que producíáy dejándolas he-
redades descarnadas y convertidas en mon-
tones de morrillo y de escombro. Largo 
tiempo y muy ímprobo trabajo necesitan 
dedicar sus dueños para volver á ponerlos 
en estado de producción; á muchos les será 
difícil, si no Imposible, hacerlo, ya porque 
el estado de los terrenos no lo permite, y 
porque aquellos han quedado sin medios 
con que vivir en el espado de tiempo que 
los trabajos duren. 
" Y a en nuestra provincia las viaa de co-
municación eran difíciles por lo abrupto y 
montañoso del país, por la abundancia de 
profundos arroyos y de los ríos que lo cru-
zan; mas hoy se han hecho Imposibles, la 
riada ha destruido los caminos vecinales 
hasta el punto de no dejar vestigios de BU 
existencia, y se llevó puentes de rajuela 
perfectamente construidos, que contaban 
siglos de vida, y que ponían en comunica-
ción diferentes pueblos que en la actuall • 
dad no pueden comunicarse, ni hacer por 
ellos los servicios agrícolas que venían ha-
ciendo. Las carreteras del Estado cons-
truidas á la inmediación de los ríos han su-
frido gravísimos desperfectos: grandes tro-
zos se han corrido en la de Ponferrada á la 
Espina, y en todo su trayecto hay múltiples 
é Importantes desprendimientos de los te-
rrenos superiores que la han dejado casi in-
transitable. 
"Resignados veían todo esto los pueblos 
con la esperanza de que la llegada de la 
primavera y de un temporal benéfico per-
mitiría á sus habitantes moverse, ya para 
reparar loa daños susceptibles de repara-
ción causados en sus propiedades, ya para 
poder dirigirse á otros pueblos menos afli-
gidos por la desgracia ó implorar de ellos 
algún alivio. Mas esta esperanza quedó 
frustrada, porque cuando el deshielo no ha-
bía aún terminado y cuando el ganado no 
había podido salir al pasto por la nieve que 
cubría los montes y los prados, ni los veci-
nos de los pueblos transitar por la misma 
causa; cuando no podía siquiera presumirse 
que después de tan extraordinaria nevada 
fuese posible que cayese otra en la presente 
estación, de la noche á la mañana y con ge-
neral asombro vuelve la tierra á cubrirse de 
espesa capa de nieve, si no tan espesa co-
mo la anterior, lo bastante para poner de 
nuevo á los pueblos Incomunicados, y para 
que los vecinos no puedan transitar exhaus-
tos de alimentación para BÍ y para los ga-
nados, que están falleciendo á todas horas 
en los establos. 
Ahora sólo falta que el deshielo se verifi-
que en las condiciones del anterior y que los 
torrentes y los ríos se lleven lo poco que 
han dejado. 
¿Cómo es posible—preguntamos—que los 
vecinos de los pueblos que han perdido sus 
tierras, sus casas, sus prados y su ganado, 
todo cuanto, en fio, poseían, puedan satls-
ficer los enormes tributos que sobre ellos 
pesan? 
Asturias ha sufrido en la mayoría de sus 
regiones una terrible calamidad, de cuyos 
estragos difícilmente se ha de reponer si el 
gobierno no viene en su auxilio. L a caridad 
privada es impotente para conseguirlo; pero 
aliviaría las desgracias que más precisa-
mente reclaman alivio, y esto sería ya mu-
cho." 
Incidente parlamentario. 
Publicamos á continuación, tomándolas 
del Diario de las Sesiones del Congreso, las 
breves frases con que apoyó sus proposicio-
nes de Ley aobre organización del Gobierno 
General de esta Isla y asimilando los jefes y 
oficiales de Voluntarica á los del ejército 
para su ingreso en los destinos de la admi-
nistración civil, nuestro querido amigo y 
compañero el Sr. Vérgez, en la sesión del 
24 da marzo. Son como sigue: 
C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s . 
Sesión del 24 de mareo de 1888. 
Se leyó una proposición de ley orgánica 
del Gobierno general de la Isla de Cuba. 
E n su apoyo dijo 
E l Sr. VÉRGEZ: E n virtud de las razones 
aducidas en el preámbulo de la proposición 
que acaba de leerse, suplico al Congreso se 
sirva tomarla en consideración. 
Podría extenderme, Srea. Diputados, en 
una serie de consideraciones á fin de llevar 
á vuestro ánimo el convencimiento de la 
necesidad imperiosa que se siente en la isla 
de Cuba de'proceder cuanto antea á la or-
ganización de todos sus resortes de admi-
nistración y de gobierno; pero me propongo 
sólo pronunciar hoy cuatro palabras, dejan-
do para el momento oportuno el examen de 
las reformas que urge llevar á cabo en aque-
llas apartadas provincias. 
Se Impone la descentralización adminis-
trativa en todos los ramos; se Impone la re-
forma, en el sentido descentrallzador, de 
las leyes municipal y provincial, á fin de 
crear el Municipio y la Provincia, que arras-
tran hoy una vida lánguida y tan dificulto-
sa, que casi se hace Imposible su existencia; 
y se impone como el primero y más impor-
tante de BUS organismos, la reforma del Go-
bierno general. 
Reitero, por tanto, mi súplica al Congreso 
de que se sirva tomar en consideración la 
mencionada proposición de ley orgánica 
del Gobierno general de la Isla de Cuba." 
Leída de nuevo la proposición, y próvla 
la oportuna pregunta, fué tomada en consi-
deración. 
E l Sr. VICEPEESIDBNTE (Ruiz Capdepón): 
L a Mesa tiene noticias de quo hay un pro-
yecto de ley del Gobierno sobre el mismo 
asunto que esta proposición; por consiguien-
te, si al Congreso le parece podría pasar 
á la Comisión la proposición del Sr. Vér-
gez." 
Hecha la pregunta por un Sr. Secretarlo, 
el Congreso acordó lo propuesto por el Sr. 
Presidente. 
Se leyó otra proposición de ley, del Sr. 
Vérgez, asimilando los jefes y oficiales de 
los cuerpos de Voluntarlos de la Isla de Cu-
ba á los del ejército para los efectos de su 
ingreso en los destinos de la administración 
civil. 
E n su apoyo dijo 
E l Sr. VÉRGEZ: Son tantos, Sres. Dipu-
tados, los servicios prestados por los Vo-
luntarios de la isla de Cuba, dos veces de-
clarados banemérltos de la Patria por las 
Cortes, que juzgo inútil recordar esos ser-
vicios de todos conocidos, y me limito, en 
su consecuencia, á suplicar al Congreso se 
sirva tomar en consideración la proposición 
que acaba de leerse, á fin de dar ese mere-
cido premio á tan beneméritos servidores 
de la Patria." 
Leída nuevamente la proposición, fué to-
mada en consideración y pasó igualmente 
á las Secclones-
Nneva rectificación. 
Habana, 18 de abril de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKIÍTA. 
Mi distinguido amigo: véome obligado á 
molestarlo de nuevo rogándole la Inserción 
en el DIARIO de las siguientes lineas, por 
cuya atención le anticipa las gracias BU 
afectísimo amigo y servidor Q. B. S. M. 
E . Zorrilla. 
E l periódico L a Iberia, en su número de 
hoy, ocupándose de mi rectificación, que 
se delante del que quiere, su corazón la 
dicte la respuesta. Millette había permane-
cido silenciosa hasta entonces. 
—¿Y este otro no te agrada?—dijo el jo-
ven que se había encargado de pregun-
tarla. 
Millette permaneció silenciosa. 
—¿Y aquel? 
L a Joven no respondió. 
—Ve aquí á uno que de seguro te gus-
tará. 
Y le señalaba á un jorobado bajito, feo, 
tonto y fatuo. 
Millette se mordió los labios para no 
reírse. 
Continuaron: 
•—¡Este eí que es! ¿No es cierto, Millette? 
le dijo nuevamente el joven que la llevaba 
de la mano, poniéndola delante de Periqui-
llo, que se puso densamente pálido. 
—Este es,—dijo con sencillez Millette. Y 
al Instante se dejó oír un hurra para salu-
dar á los dos jóvenes, á quienes desde aquel 
momento la costumbre del país hace que se 
llamen los prometidos de corazón. 
Después, el que la había conducido, vol-
vió á cantar: 
"Para casarse Millette 
Á Periquillo ha escogido, 
Y ya desde este momento 
Diremos el estribillo: 
Be corazón para siempre, 
Son los dos los prometidos.n 
Mathurín llevó entonces dos antorchas 
de resina, y se las dló á Periquillo, que ofre-
ció una á Millette. 
—¡Á las hogueras! ¡Á las hogueras! \k las 
hogueras de San Juan! 
Los dos jóvenes se dirigieron, cogidos de 
la mano, hacia las hogueras, y arrojaron en 
una, simultáneamente, las dos antorchas 
encendidas. 
—81109 £rom$Mos QQmón (exelama-
tuvo usted la bondad de Insertar en el DIA-
RIO DE LA MARINA de ayer, sostiene que 
no ha incurrido en inexactitud al decir que 
voté en el Consejo á favor del arrendamien-
to de las aduanas, y afirma y mantiene 
cuanto dijo anteriormente porque se halla 
seguro de no estar equivocado. 
Sin duda, el autor del artículo se ha Ins-
pirado en Informes poco autorizados y por 
eso Incurre en lamentable error, que puede 
subsanar si acude donde ha de hallf r se-
guramente, la prueba exacta de la Inexac-
titud con que ha escrito. 
Opuesto por completo á sostener polémi-
cas con nadie, sólo me limitaré á poner de 
manifiesto: primtíro, que me opuse á la a-
probaclón de un razonado dictamen favo-
rable al arriendo, porque entendí y entien-
do que existen motivos para no arrendar 
las aduanas, y segundo, que me opuse des-
pués á la aprobación de otro dictamen, con-
trario al arrendamiento, por disentir de loa 
fundamentos en que descansaba, si bien a-
cepté la parte dispositiva del mismo que se 
oponía al arriendo, lo cual fué causa de que 
formulase voto particular explicando las 
razones esenciales que, a juicio mío, acon-
sejan la no celebración del arrendamiento 
aludido. 
Si en vista de estos hechos, que son cier-
tos, cree el escritor del artículo titulado 
UITA VOTACIÓN, que yo he votado por el a-
rriendo, quédese con su creencia: la opinión 
pública, á cuyo fallo me someto, sabrá apre-




Las dignísimas aeñoraa que componen la 
Directiva de la Asociación de Escuelas Do-
minicales, nos remiten la siguiente comuni-
cación, que publicamos con el aprecio que 
se merece: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, 16 de abril de 1888. 
Muy Sr. nuestro: 
Según acuerdo de nuestra Junta de 19 de 
marzo próximo pasado, habíamos pensado 
remitir á usted la lista de donativos hechos 
á las señoras de la Real Asociación de E s -
cuelas Dominicales, para la distribución de 
premios á sus alumnas, verificada en enero 
y febrero últimos; pero siendo ésta suma-
mente extensa, y no queriendo abusar de su 
Indulgente consideración con la ocupación 
de una gran parte de las columnas del DIA-
RIO DB LA MARINA á su digno cargo; ro-
gamos á usted se sirva publicar en él la ex-
presión de gratitud de cata Real Aaocl ación 
hacia las personas caritativas, entre las cua-
les hacemos particular mención de loa seño-
res comerciantes de las calles de San Igna-
cio, Muralla, Mercaderes, Cuba, Oficios, 
Obispo, O'Rolliy, Amargura, Obrapía, Te-
niente Rev, Aguiar, Paula, Prado, Salud, 
Gallano. Naptuoo, San Rafael, Calzada del 
Monte, &c., pues debido á su generosidad, 
han podido premiarse todas las alumnas en 
número de mil, con vestidos, camisas, me-
dias, mantas, pañuelos y zapatos, y también 
obsequios de especies allmentlclaa dedica-
das á este fin. 
Dios pague tanta caridad á loa comer-
ciantes de la Habana, y reiterándole su con-
sideración más distinguida, se repiten sus 
más atentas S. S. Q. B. S. M. 
L a Presidenta, Angela Echante de Araíz-
tegui. — L a Vice-presidenta, Concepción 
Crespo de Aizpuru — L a Tesorera, Qon-
cepción Jenskes, viuda de Ferrer.—La, Se-
cretaria, Rosalía Mendizabal de Salterain. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Olivette, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso; con 15 pasajeros. 
— E l 11 del actual continuaban moliendo 
en el Valle de Trinidad loa Ingenios Sabi-
nüla, Guáimaro y Cañamabo, que se cree 
terminarán la zafra en lo que falta del mes. 
—Por el vapor americano Manhattan, 
han recibido de Nueva York los Sres. Hi-
dalgo y C* la suma de $101,000 en oro. 
— E l acaudalado vecino de Remedios, 
don Pío Camejo, según informes de L a 
Constitución, ha contratado á cien de los 
inmigrantes canarios llegados á Calbarlén. 
Les ha proporcionado siete caballerías de 
tierra de superior calidad, en una finca su-
ya que se encuentra en las Inmediaciones 
de Hernando. 
E l ^principal objeto es ..que esos laborloaes 
hijos de las Afortunadaa, se dediquen á la 
siembra del tabaco y formen una veguería 
especial en aquel punto. 
—Según leemos en los periódicos de Cien-
fuehoa, la epidemia variolosa que ae venía 
cebando en aquella ciudad va deaapare-
clendo rápidamente. E n los prlmeroa dias 
del mes actual tólo hubo 19 atacados y 10 
defunciones; en el hospital de valiorosos 
instalado á bordo del vapor Ciewjuegos, so-
lo hay tres enfermos. E n el mes da febre-
ro fueron atacadas 504 personas, falleciendo 
152 y en el de marzo 233 y 78 respectiva-
mente. No obstante el regular estado sa-
nitario de la poblacló, nuestro distinguido 
amigo el Sr. D. Juan del Campo, celoso al-
calde municipal ha publicado un bando dic-
tando enérgicas medidas para evitar quo so 
reprodúzcala epidemia, que aún reina en al-
gunas poblaciones de aquel partido judicial. 
—Hemos tenido ocasión de examinar en 
la galería fotográfica de Mr. Conher, un 
magnífico retrato al oleo, ejecutado sobre 
tabla, de la Excma. Sra. Da Matilde León 
de Marín, espoaa del Sr. Gobernador Gene-
ral. Este trabajo artístico, debido al pincel 
del Sr. Salaya, está realzado por un ramo 
de flores que se ve en uno de los ángulos del 
cuadro.—El mismo reputado pintor ha ter-
minado también, en una pastelera de porce-
lana, los retratos de dos niñas, hijas de la 
referida Excma. Sra., que constituyen una 
obra de relevante mérito. Recomendamos á 
las personaa Inteligentes una visita al bien 
montado establecimiento de Mr. Cohner. 
—Leemoa en los periódicos de Sagua y 
Cienfuegos, que tan pronto como nuestro 
distinguido amigo el Sr. D. Jua^'del Campo, 
alcalde de la segunda de dichas poblacio-
nes tuvo noticia del fuerte incendio que des-
truyó tres manzanas fen la primera, ofreció 
telegráficamente á los Sres. Gobernador Ci-
vil de la provincia y Alcalde de Sagua los 
servicios del cuerpo de Bomberos del Co-
mercio, cuyo ofrecimiento no hubo necesi-
dad de utilizar, por haber acudido los cuer-
pos idénticos de Santa Clara, dándole por 
ambas autoridades las gracias al Sr. Cam-
po, por su valioso efreclmiento. 
—Según noticias de ua periódico de Sa-
gua, para el 20 del corriente habrán termi-
nado la molienda loa centrales Esperanza, 
Lutgardita y San Francisco de Atis , y al-
gunas fincas más como Luisa , Besolución y 
otras, enclavadas todas en el término mu-
nicipal de Quemado de Güines. 
—Dice un periódico da Sagua: 
" E s considerable el número de resea que 
se mueren diariamente, según nos partici-
pan potrereros amigos nuestros, por falta 
de pasto en algunas fincas y por escaséz de 
agua en otras, siendo lo máa sensible que 
no hay el más ligero Indicio de que pueda 
llover pronto. 
Para los sitieros se presenta un año fatal, 
del cual participaremos todos. Aquellos 
lagares donde tanta verdura se veía por es-
ta época, parecen hoy campos asolados por 
un incendio. Estamos mal," 
ron todos á coro), están unidos por Dios, el 
fuego se activará, y si no, no. Asi dicen los 
libros de las tradiciones del país. 
E l fuego tomó rápidamente Incremento, 
y la llama osciló como una Inmensa lengua 
de fuego. 
—¡Están prometidos! ¡Están prometidos! 
gritó la multitud. 
Y al momento se formó un círculo alre-
dedor de aquella hoguera, que crecía y arro-
jaba sobre los objetos claridad fantástica. 
Dos ó tres tocadores de dulzaina y tambori-
leros, que habían sido convidados por el 
padre Lorln, dejaron oír sus instrumentos, 
y los jóvenes y las muchachas, cantando los 
versos Improvisados por el poeta rural, se 
pusieron á bailar, mientras que á lo lejos, 
de cuando en cuando, aparecían de repente 
grandes luces, que daban al campo un as-
pecto extraño. 
X I X . 
Pasado el día de San Juan, llega la épo-
ca de la siega. 
Toda la gente del pueblo se reúne para 
solemnizar la apertura de estos trabajos. Se 
va al campo al amanecer con la hoz en la 
mano y la canción en los labios. 
E l Cura de Saint-Alvére tenía la costum-
bre de asistir á esta solemnidad. E r a éste 
un hombre bajo y grueso, de ojos brillantes, 
de labios finos y de salientes pómulos. An-
daba el pobre lo más de prisa que podía, á 
la cabeza de los alegres segadores. 
Iban todos riendo y cantando, y las mu-
chachas y muchachos, que marchaban de 
dos en dos. Jugaban unos con otros, alegres 
y alborotadores como los pajarillos en la 
primavera. 
E l trayecto es algunas veces largo, y du-
rante él se cambia de canciones y de com-
pañeros. Las coquetas van del uno al otro, 
lado, y tienen gusto en desesperar á sus 
—Se ha concedido el retiro con derecho al 
nao de uniforme á los alféreces de volunta-
rios don Manuel Al vare z Mai éodez y don 
Carlos García Trueba; á los tenientes coro-
neles don Francisco Echevarría O'agorta y 
don José Montóte Collada; á los comandsn-
tea don José Rlvas G^ncedo y don Juan 
Suárez Padrón y al teniente don Remigio 
Hernández Gómez. 
—Según E l P a í s de Sancti-Spíritus, el 
11 del actual, como á las 11 de la mañana, 
se presentó una candela en la parte del in-
genio Tuinuaú y en dirección del camino 
de Bijabo, con tal violencia que en breves 
inacantea ae extendió á loa campos de caña. 
E l Alcalde Municipal se trasladó á dicha 
finca y dispuso en el acto, con parte de los 
operarios de la finca y algunos vecinos allí 
presentes, una contra-cande la sobre los ca-
ñaverales que dan principio en el miatno 
batey. 
Puede aaegurarae que á la calma é Inicia-
tiva del Sr. Alcalde Manicipal, se debe hoy 
la salvación de laa fábr'cas y batey de Tul 
nucú, así como el haber impedido que al-
gunas de las familias de los colonos men-
cionados ae hubleaen encontrado, en los pre-
sentes momentos, sin ropa y sin hogar. 
No ocurrió otras desgracias personales 
que un operario pasmado. 
De las investigaciones practicadas res-
pecto al origen del Incendio, se ha averi-
guado haber sido puramente casual. 
—Se ha dispuesto la baja definitiva en el 
Instituto de Voluntarlos del alférez don Ma-
nuel Montero y del teniente don Joan Suá-
rez Padrón. 
—Se devuelve aprobada la propuesta de 
oficiales del Regimiento de Caballería Vo-
luntarios de esta capital. 
—Ha sido nombrado alférez de Volunta 
ríos don Vicente Díaz Fernández. 
—Con asistencia de más de 5 000 perso-
nas y bajo la presidencia del insigne orador 
católico Mr. Chesnelong, se ha celebrado en 
el Circo de Verano de París una gran reu-
nión privada de la obra diocesana de las es-
cuelas cristianas. 
E l delegado del arzobispo de París, Sr. 
Courcy, dió las gracias á los Sres. Chesne-
long y duque de Broglle, por sus trabajos á 
favor de estas eacuolaa y dirigió un caluro-
so llamamiento á la caridad de todos, para 
sostener y extender prodigiosamente, una 
obra tan útil é importante en el orden so-
cial y religioso. 
— L a administración del Bureau Veritas 
acaba de publicar la lista de los desastres 
marítimos acaecidos durante el mes de ene-
ro del presente año, y que se elevan á la ci-
fra de 156, de los que 130 son buques de ve-
la y 26 son vapores. 
E l total de los buques de vela se descom-
pone del modo siguiente por nacionalida-
des: 19 americanos, 2 austríacos, 54 Ingle-
sea, 1 chileno, 7 itallanoa, 18 noruegos, 3 
portugueses, 3 rusos, 2 españoles y 2 suecos 
Los vapores perdidos en dicho espacio de 
tiempo son: 18 ingleses, 3 franceses, 3 ale-
manes, 1 belga y 1 noruego. 
Laa causaa de las pórdldaa fueron: bu-
ques de vela: 62 por naufragio, 8 por cho-
que, 5 por Incendio, 20 idos á pique por vía 
de agua, 21 encallados y 14 por otras Varias 
causas. Da los 26 vapores 14 se perdieron 
por naufragio, 4 por choque, 3 por vía de 
agua y 5 por encallar. 
— E l director del Museo Pedagógico ha 
recibido una comunicación del ministerio de 
Instrucción pública del Japón, anunciándo-
le que todoa los libros y objetos de ense 
fianza que este departamento remite á la 
Exposición Universal de Barcelona, pasa-
rán, después que esta se cierre, á formar 
parte, como donativo, de las colecciones de 
dicho museo. E l catálogo del envío, que 
también se ha recibido, ea muy Importante. 
— E n el Congreso Nacional de Arquitec-
tos que se reunirá en Barcelona en la pri-
mera quincena de julio próximo venidero, 
se discutirán los Biguientes temas: — 
Determinar cómo influyen la naturaleza y 
condiciones de los materiales en las cona-
trneciones arquitectónicas bajo el triple 
concepto artístico, científico y económico. 
Influencia que pueden ejercer los arqui-
tectos, en su calidad de directores faculta-
tivos, para el mejoramiento de las condicio-
nes higiénicas de las habitaciones y medios 
que la administración municipal poede em-
plear sin vulneración del derecho de los 
propietarios para qua estoa coadyuven á 
conseguir por su parte tan importante me-
jora. 
¿,Cótno podrá obtenerse que los oficios é 
industrias auxiliares de la construcción ar-
quitectónica recuperaran en el concepto ar-
tístico, la Importancia que tuvieron en otras 
cd&d«íst-'" 
Naturaleza peculiar de la urbanización y 
necesidad de legislar particularmente acer-
ca de la misma. 
Y medios que podrán adoptarse para dis-
minuir el número é Importancia de laa des-
graciaa paraonalea que ocurran en la erec-
ción de loa edificios, y manera de subvenir 
al auxilio de tan deplorables accidentes en 
los obreros que los sufren. 
— E s esperado en Cádiz el señor marqués 
de Comlllaa, cuyo viaie se relaciona, según 
parece, con laa obras de ampliación y mejo-
ra del muelle del dique que en el Trocadero 
tiene la compañía Trasatlántica. 
—Anuncia el periódico de Roma L a Italia 
que en los primerea díaa de junio próximo 
se verificará un consistorio. 
E n él preconizará el Papa varios obispos, 
reservando la creación de cardenales para 
el consistorio siguiente, que se celebrará 
cuando se cierre la Exposición vaticana. 
Este acto revestirá gran solemnidad, y el 
Papa so propone conceder recorapenaaa á 
los autores de los mejores trabajos que fi-
guran en la Exposición-
— L a junta de jefes de infantería encarga 
da de escoger un nuevo modelo de guerre-
ra, ha decidido que esta prenda del unifor 
me tenga tres hileras de sieto botones en el 
peto, que servirán para sujetar cordones 
negros para diario, y dorados para la gala; 
el cuello sólo lleva el número del respectivo 
cuerpo; la hombrera es abierta como la que 
usan los alumnos de la Academia General, 
y en el faldón sólo lleva dos botones, entre 
los que se desarrolla un bordado de cinta 
L a nueva prenda, que resulta más ele-, 
gante que la actual, sustituirá á las levitas 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía general por el 
vapor-correo Veracruz: 
Concediendo cuatro meses de licencia pa-
ra la Península al guardia civil Joaquín 
Sainz Casado. 
Autorizando al capitán de la Guardia Ci-
vil don Román Arráez Fernández, para de-
tenerse á eu paso para España, un mes en 
Puerto-Rico. 
Concediendo regreso á la Peuínsnla á los 
alfófoceat do Infantería don Olegario Sanee 
doRimlro y D. Silvestre Martínez López y 
al comandante D. Anastasio Alvarez Vega 
Concediendo pensión á doña Josefa E -
chevarría, viuda del capitán don Mariano 
Mechano Marcelo. 
Manifestando carece de derecho á haber 
de retiro como inutilizado, el soldado Ga 
briol San Sebastián Expósito. 
Dejando sin efecto la oontlnoación con 
cedida al sargento de cornetas José Dar 
nuls Anglada que debe solicitar reengan 
cha. 
Otorgando pensión á doña Agueda Varo-
na, viuda del capitán don Bonifacio Valla-
dar. 
Desestimando instancia del músico ma 
yor don Juan Broohi, que pedía retiro de 
capitán con el aumento de 10 céntimos. 
Cuando llegan al punto á que se dirigen, se 
agrupan todos, y el más viejo se adelanta 
hacia el campo sembrado, y norta un ma 
nejo de espigas con su hoz, que parece nue 
va por su brillo y limpieza. Después pre 
sonta al Cura aquellas espigas el cual las 
toma y las bendice, desgranándolas lenta 
mente en sus manos. 
Todos se habían puesto de rodillas: el 
sacerdote era el único que estaba de pie, 
elevando por encima de su cabeza las dora-
das espigas que le habían entregado. 
— ¡Bendita sea la vida que Dios nos ha 
dado! (exclamó, con voz que vibraba en el 
silencio.) 
¡Bendito el calor que ha hecho madu-
rar estas espigas! ¡Bendito mil veces 
el ojo tutelar que ha velado sobre nuestros 
campos. 
E n seguida añadió, esforzando cuanto 
pudo la voz: 
—Para los pobres, las espigas caídas 
¡No recojáis los granos que son el bien del 
desgraciado! Para los pájaros del cielo, a l -
gunos granos esparcidos, y la paz para to-
das las criaturas. Respetad los nidos escon-
didos éntrelos trigos, y los grillos, que son 
los huéspedes del hogar. 
Y acabó diciendo: 
—¡Amén! 
E l sacerdote arrojó entonces al viento el 
puñado del trigo que tenía en la mano— 
¡la parte de los pájaros!—y pronto ss vieron 
algunas alondras que batían gozosamente 
las alas y cogían al vuelo los granos que 
aún no habían caído. 
—Dios bendice el trabajo (añadió el sa-
cerdote). E l pan que se gana con el sudor 
de la frente, es el mejor . . . . Trabajad, se-
gadores; trabajad. 
Tomó entre sus dedos un poco de tabaco, 
sonriendo á los trabajadores, y se l evantó , 
mientras le decían en coro: 
—-¡Gracias, señor Cura! 
Concediendo regreso á l a Península al se-
gundo profesor veterinario don Germán 
Pestaña Telles. 
Confirmando el retiro concedido al capi-
tán 6e infantería don José Alonan Carreño. 
Modificando el seña lamiento del retiro 
ooncefiido a' capit ín de infantería don An-
te rdo Martí Barbará. 
Confirmando el retiro concedido al capi-
tán de caballería don Rafael Montalvo Man-
tilla y al capitán de infantería don Joan 
Ruiz Valdés. 
Real decreto promoviendo al empleo de 
Inspector médico de segunda clase con des-
tino, de Director Subinspector da Sanidad 
militar da este ejército, don Antonio Pardi-
ñas Martínez. 
Confirmado el traslado de residencia á 
varios reclutas disponibles. 
Conoadlendo regreso á la Península al te-
niente de infantería don Miguel Góoaez 
González. 
Destinando á esto ejército á los médicas 
don Antonio Fernández Mendoza y don E -
liseo Muro Morales. 
Concediendo regreso á la Península á los 
comandantes de ír fantaría don Manuel Car-
bonell y Bermúdez Castro y don Ramón 
Ansayas Eaplñelra. 
Declarando excedente de cupo á loa sol-
dados Agustín Martínez Díaz, Agapito Mar-
tínez, Cristóbal Larquo y J jaquín Con esa. 
Disponiendo el regreso á ía Península del 
soldado Ramigio Rlvero Romeu. 
— E n la Admlnlsíracíóu Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
18 de abril, lo siguiente: 
Importación „ $ 21,761 67 
Exportación 2,030-73 
N a v e g a c i ó n . , . . . , 506 90 
Depósito Mercanti l , , , . . -»- .— 00-00 
Impuesto sobre toneladas.. . . 634 94 
Impuesto sobre bebidas.--,.. . 15,335-25 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Cabotaje.. » 00 00 
Consumo de ganados 1 20 
Multas 174 41 
T o t a l . » . . - 40,445-10 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Olivette, da Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos periódicos de Madrid con 
fechas hasta el 2 del actual, cuatro días más 
recientes que los que teníamos por la mis-
ma vía. He aquí sus principales noticias: 
Del 30. 
Recibimos tristísimas noticias de muchos 
puntos de la provincia de Oviedo. 
E n algunas parroquiaa del concejo da Sa-
las, como Lanio, estuvieron alimentando el 
ganado, haata pasar hambre las personas, 
puesto que en aquel cifran su sostén. 
Despnéa de darles la yerba y el maíz, a-
pelaron á la hoja de los jergones, quedán-
dose con la ropa de las camas sobre los cor-
deles de las mismas ó sobre el suelo, y por 
último se utilizó la madera que cubre el 
grano del maíz destinado al fuego. 
Las reaea que sobrevivieron, débiles y es-
tenuadas, salen á los pastos que la nieve va 
dejando libras y sucumbe á las pocas ho-
ras 
Da modo que lo que pudo salvarse du-
rante la nevada á costa de tantos sacrifi-
cios, sucumbe después, dejando en la ruina 
á los labradores de Infinitos puntos. 
Los desastres causados por loa rios du-
rante el deshielo son cuantiosos é irrepara-
bles en muchos años. Extensas y feracísi-
mas vegas da Bravia y otroa concejos han 
quedado arrasadas por completo, llevándo-
se las aguas hasta la última porción de tie-
rra. 
— E l acuerdo convenido por la comisión 
de reformas militares, con los diputados 
procedentes del Estado Mayor, respeta la 
organización que hoy tiene el personal 
existente, eximiéndolo de todo género de 
exámenes. 
En cuanto á las otras transacciones, no 
hay todavía fórmulas definitivas, pero se 
llegará á ellas. 
—Parece seguro el nombramiento del 
brigadier Loño, para el cargo de coman-
dante general de la isla de Cebú en F i l i -
pinas. 
— E l gobierno ha resuelto que los reatos 
de los hombres ilustres que descansan en 
Atocha sean trasladados á obro templo, 
que no se sabe si será San Francisco el 
Grande. 
— E l ministro de Hacienda manifestó 
anoche á sus compañeros, en el consejo de 
ruinlatrns, qua en el presupuesto ordinario 
existe un \superabit verdad de dos millones 
de pesetas. 
—Hoy han catado deaiertos los centros 
políticos, y cuasi desiertos los mlnistería-
lea. 
Madrid entero se ha refugiado en las igle-
sias. 
No ha habido noticia política que co-
mentar ni reunión da diputados de que dar 
cuenta. 
—Barcelona, 29 ( i r 2 0 mañana . )—Du-
rante la noche última ha reinado un viento 
de huracán tan violento que ha echado por 
tlen a algunos árboles. 
Hoy continúa el mal tiempo. A pesar de 
esto, los templos están llenos de fieles con 
motivo de la festividad del dia. 
Del 31. 
L a Epoca reliare de esta manera la acti-
tud del Sr. Cánovas del Castillo en la cues-
tión de las reformas militares: 
"Qua el Sr. Cánovas del Castillo, impul 
aado siempre por móviles patrióticos y por 
altas razones da Estado, recomiende á ms 
amigos no embarazar loa debatas con on 
miendas sobre puntos de escasa importan 
cia, así como que cedan y ceda él mismo en 
otros de interés secundario, no quiere decir 
en modo alguno que deje de mantener inte 
gramente cuanto tuvo ocasión de manifea 
tar en su luminoso y magnífico discurso, por 
cierto con la aprobación expresa de los ge 
neralea más ilustrados de nuestro ejército. 
E l Sr. Cánovas mantiene, puea, y seguirá 
manteniendo todo lo que dijo entonces." 
—Hoy se reunirá en casa de su presiden-
te, general Jovellar, la comisión encargada 
de estudiar la reforma administrativa de la 
isla de Cuba. 
—Una apreciación política de E l Correo: 
"Poca política en los mermados corros 
del salón de conferencias del Congreso. 
Comentarios sobre el Consejo de ministros 
do anoche, y comentarios sobre el desdén 
verdaderamente extraño con que algunos 
reformistas de procedencia liberal tratan al 
Sr. Romero Roblado, cuando preoisamenta 
el Sr, Romero Robledo, sin agraviar á na-
die, viene siendo el alma de la agrupación 
referida." 
— L a prensa de Zaragoza publica los si-
guientes detallea relativos á los sucesos de 
Calatayud, con referencia al dia 29: 
"Calatayud, 29 (10 50 m.) 
E l gobernador civil, Sr. Montes, acaba de 
entrar en la ciudad con el brigadier Losada 
y el regimiento del Infante. 
L a tropa ha entrado batiendo marcha. 
L a gente se agolpaba en los balcones. Un 
batallón acampó en la plaza del Fuerte. E l 
otro ha llegado hasta las Casas Consisto-
riales. 
E n las calles había grupos numerosos en 
actitud no muy pacífica; pero al ver entrar 
á la tropa dijeron "á casa," y se retiraron, 
disolviéndose los grupos. 
Comienza en este momento la sesión ex-
traordinaria del municipio, bajo la presi-
dencia del gobernador civil. 
E l sol acababa de desenvolverse de las 
últimas brumas de la mañana, y la siega 
empezó entre el canto de los trabajadores. 
E l cielo estaba azul, sin nubes, y las go-
londrinas volaban, reunidas con las alon-
dras, que se escapaban de los trigos, lan-
zando al aire sus armoniosos trinos. 
Los segadores estaban encorvados sobre 
las doradas mieses, y el trigo caía bajo la 
hoz, amontonándose sobre la tierra no sem-
brada; entre las espigas aparecían, como 
rubíes y zafiros en un estuche de oro, ama-
polas brillantes y florecillaa azules, de las 
que las segadoras sa hacían coronas. 
Algunas veces, al caer las espigas; deja-
ban al descubierto algún nido de pájaros 
demasiado pequeños para tomar vuelo, y en 
medio de aquella vivienda, maravillosa-
mente construida, estaba toda una familia, 
apenas cubierta de una ligera pelusllla, que 
más tarde había de convertirse en pluma. 
Transidos de frío, los pajarillos se interna-
ban, lanzando quejosos píos, en las mieses 
aún respetadas, en donde la hoz infatiga-
ble iba bien pronto á sorprenderles. 
Periquillo encontró uno de esos nidos; le 
recogió, y se le llevó á Millette. 
Los pajarillos eran muy pequeños, y no 
podían huir; pero los pobrecltos sacaban la 
cabeza fuera del nido y abrían el pico, co-
mo queriendo decir que tenían mucha ham-
bre. 
Millette se puso á darles algunos higos, 
después de haberlos desmenuzado con sus 
blanquísimos dientes. 
Luego los contempló un momento, y dijo: 
—Toma, devuélveselos á su madre. 
Periquillo tomó el nido, sonriendo, y le 
llevó á un surco que quedaba en el campo 
ya segado, donde los viejos, que seguían á 
sus pequeños volando, fueron & encontrar-
los, piando alegremente. 
Los segadores trabajan con ardor, y cada 
uno do ellos, á medida quo iba haciéndose 
Convienen todos en que la cuestión de los 
consumos está resuelta; pero como á pesar 
de ello el motín no se termina, créase que 
obedece y ae debe á otras causas. 
E l concejal de este Ayuntamiento señor 
Pueyo propone en la sesión que se u n a n to-
dos los hombres honrados, sin distinción de 
partidos políticos, para salvar el conflicto. 
Acerca de este punto pide el permiso de la 
autoridad. 
E l gobernador civil, Sr. Montes, no sólo 
asiente á la propuesta, sino que es el proce-
dimiento que aconseja. 
E l concejal republicano Sr. Floria dice 
que el público quería la dimisión del Ayun-
tamiento. 
E l gobernador contesta que nunca tran-
sigirá con esa imposición. 
E l Sr. Montes está satisfechísimo del giro 
que toman los sucesos. 
Se ha acordado por unanimidad organi-
zarse todos para la defensa de la vida, de 
la propiedad y de la familia, que intentaron 
ser atacadas ayer. 
Todos opinan que los insurrectos consti-
tuyen una mínima parte de la población. 
Sa disponen llevar á efecto una porción 
de prisiones, y oréese que esto será causa 
de la alteración del orden. 
E l gobernador se llevará consigo los pre-
sos á Zaragoza para evitar que sean causa 
ocasional de cualquier trastorno. 
E n el bando publicado por el SP. Montes 
se dice á los amotinados qua se retiren en 
el término de una hora. 
Que haya ó no necesidad de hacer uso de 
la fuerza, el gobernador saldrá para esa es-
ta noche. 
Aquí quedarán 90 guardias civiles y dos 
compañías del regimiento del Infante, para 
atender á cualquier Incidente que ocurra. 
Calatayud, 29 {12>25 t.) 
Se han efectuado las prisiones. 
Hasta ahora los presos se hacen sin pro-
testa del pueblo. 
Uno de los más indicados como iniciado-
res del conflicto se eacondió en BU casa. 
Los guardias le han obligado á salir, 
dlciénáole que si no accedía á la intima-
ción tirarían la puerta abajo por la fuerza. 
L a población presenta en general un as-
pecto tranquilo. 
Dícesequo los amotinados proyectaban 
Incendiar 22 casas. 
He ido personalmente á recorrer los ba 
rrlos de la ciudad y no hay alarma. 
E n varios puntos se han colocado retenes 
de tropa. 
Esta docilidad tan Inesperada ha causado 
viva sorpresa. 
Créese que el conflicto se termina. 
Laa últimas Impresiones soi pacíficas. 
Hasta aquí los telegramas de nuestro re-
dactor- corresponsal." 
—Según nos escribe nuestro corresponsal 
de Aran juez, las aguas del Tajo, que á con-
secuencia de la última avenida se sostenían 
un metro sobre el nivel normal, experimen-
taron anteayer una nueva y considerable 
crecida que ha hecho elevarse á aquellas 
unos cuatro metros sobre la altura ordina-
ria, y como resultado natural ha venido el 
desbordamiento del expresado rio, el cual 
ha inundado ayer vastísimos terrenos de la 
ribera, con virtiéndolos en verdaderos Oa-
ceanos, y causando daños que en la actuali-
dad no se pueden precisar hasta que des-
ciendan laa aguaa, pero que han de ser de 
suma consideración y sobrados para com-
pletar la ruina de muchos Infortunados co-
lonos, harto castigados por las sucesivas 
Invasiones que han sufrido sus labradas he-
redades, cuyos frutos han desaparecido en 
breves días al empuje de las Impetuosas 
corrientes, las cuales arrollaban cuantos 
objetos hallaban en su vertiginoso curso. 
Las reales posesiones de Sotomayor, Re-
bollo, Casa-Marinos y otras, han sido ane-
gadas como también parte del jardín del 
Príncipe, en el que durante toda la noche 
del miércoles y á presencia del incansable 
administrador del Real Patrimonio, D, Mi-
guel Trillo, loa dependióntaa, operarlos, 
jornaleros del mismo y otros particulares 
que se unieron, practicaron titánicos tra-
bajos, improvisando tomas y reforzando los 
puntos máa vulnerables, impidiendo hasta 
donde humanamente fué posible que el cau-
dal de aguas qua penetró en tan frondoso y 
amano verjel fuera mayor, salvando de este 
modo del inminente riesgo que amenazaba 
á la renombrada casita del Labrador. 
Las activas autoridades han dictado a-
certadas medidas encaminadas á evitar 
desgracias personales que afortunadamente 
hasta ahora no hay noticia de que hayan 
ocurrido. 
A las once de anteanoche se había inicia 
do en el Tajo un lento deeoeneo. 
Durante la tarde de anteayer se desen-
cadenó un fuerte viento huracanado, que 
sacó de cuajo corpulentos árboles y ocasio-
nó otros muchos desperfectos en loa ediü 
cios. 
—Se habla con mucha insistencia de la 
proximidad de una transacción en el asun-
to de las reformas militares, después de una 
conversación mantenida por los Sres. Cáno-
vas y Cassola. 
— L a esposa de Perla Meroier y su hija, 
quo se encuentran en Madrid desde hace 
dos dias, han recibido ayer con indecible 
alegría y con los ojos arrasados en lágrimas, 
la fausta nueva de haber sido indultado di 
cho reo. L a esposa de Ó3te corrió presurosa 
á inquirir si S. M. la Reina salía de Palacio, 
para arrojarse á sus plantas y basar los piéa 
de la augusta dama cuyo magnánimo coro-
zóa ha librado ayer la vida á 10 deagra 
cía los y de bochornoso estigma á igual u ú -
caero de familias. 
—Tan pronto como el órdan del día lo 
consienta se discutirán los proyectos de 
Hoclenda por el orden qua tanemoa indica-
do, y alternando con los presupuestos las 
basca del Código civil y las reformas mili-
taros, ya que eataa últimas no se cróe que 
vuelvan á producir debates empeñados. 
De todos modos, se asegura que en 1? de 
InlÍQ próximo el Estado recaudará por su 
cuanta las contribuciones, y podrán regir 
en toda su plenitud los nuevos presupues-
tos, 
— E l general Weyler saldrá para Filipinas 
en la primera quincena del mea da mayo 
próximo. 
Del 1? de abril. 
Ayer á las once y media de la mañana ha 
dejado de existir, víctima de una rapidísi-
ma enfermedad, el presidente del Tribunal 
Supremo, D. Eduardo Alonso Colmenares. 
Su probidad, su amor á la justicia, su 
vasta ilustración y claro talento le llevaron 
á conquistar paso á paso por propio mereci-
miento el alto puesto que en la actualidad 
desempeñaba. 
E l Sr. Alonso Colmenares ingresó en la 
carrera judicial el año 1850, en que fué 
nombrado juez de primera instancia de Na-
vahermoaa. 
Después de desempeñar coa gran celo las 
flacalías de las audiencias de Burgos, Sevi-
lla, Barcelona y Granada, pasó á la de la 
Habana, y al realizarse la anexión de la isla 
de Santo Domingo, fué especialmente desig-
nado para organizar aquella audiencia, co-
mo presidente de la misma. 
Poco tiempo después, y encontrándose en 
esta corte con el fin de dar cuenta del de-
sempeño de su cometido, fué nombrado pre-
Bldente de la audiencia pretorial de la Ha-
bana. 
Eran á la sazón presidente del Consejo de 
Ministros y ministro de Ultramar, respecti-
vamente, los señores O'Donnell y Cánovas 
del Castillo, y á propuesta de este últ imo, 
merced á la intachable probidad del señor 
de noche, contaba con orgullo las mieses 
que su brazo había amontonado. 
Periquillo era el rey de la siega. Tenía el 
don de la actividad y del trabajo, y sus 
montones de trigo, que eran los mayores, 
se Juntaban unos al lado de otros, detrás 
de él. 
Estaba verdaderamente hermoso en tan 
ruda faena, con los brazos desnudos, la 
frente bañada en sudor, y el rostro animado, 
los ojoa brillantes, y cogiendo Isa espigas 
con una mano, mientras que con la otra 
manejaba la hoz. 
E l padre Lorín le miraba lleno de admi-
ración. Adoraba á aquel joven inteligente 
y activo y le seguía con los ojoa en todos 
sus movimientos, como el artista que vo 
pasar junto á sí á algún tipo de verdadera 
belleza le sigue con la vista. 
—¿Sabéis (dijo al viejo Terrado) que 
vuestro Periquillo es el trabajador mejor del 
paía? 
— Y a lo sé, ya lo se (dijo el amo de Peri-
quillo). No hay quien pueda igualarle en 
diez leguas á la redonda. 
—Seguramente. 
— E s un verdadero hombre ; pero bien 
es verdad que vos le conocéis tan bien como 
yo, padre P a s c u a l . . . . E l día en queso 
establezca, ha de tener una casa bien mon-
tada, y yo quisiera tener una h i j a . . . . 
—¿La casaríais con él?—dijo Pascual son-
riendo. 
—Si pudiera, sí ; pero con quien se 
casará será con vuestra Millette , ¿ver-
dad? 
—No digo que no,—respondió Pascual, 
meneando la cabeza. 
Esta conversación fué causa de que aque-
lla misma noche el granjero llamase aparte 
á Periquillo, y le dijese: 
—Hijo mío, has cumplido ya diez y ocho 
años, y creo que tienes bastante formalidad 
para quo to habí* Bespóndemo sin temor, 
Alonso Colmenares, se le nombró intenden» 
te general de la is'a de Cuba, reservándo-
sele la plaza de preaMenta de la Audienolat 
R^greaó á España apeona estalló la revo-
lución de setie'nbre, á flaea de 1868, y en 
laa Cortea de 1870 recibió la inveatldura de 
diputado, raoresentando por vez primera el 
distrito de Tudela de Navarra, su pueblo 
natal. 
E n 1871 desempeñó la cartera de Grada 
y Justicia en el ministerio Malcampo; al 
rompimiento de radicales y constitnciona-
les, en mayo de 1874, la de Fonaento; ven 
setiembre siurniente volvió de nuevo á Gra-
cia y Juetiola, hasta verifioaraa la restaura-
ción, en 1874. 
Durante las primeras Cortes de la reatan-
ración fué nombrado senador vitalicio, y en 
1881, en el primer ministerio Sagasta, pre-
sídante del Tribunal Supremo. 
E l último nombramiento qua recibió faé 
el de prealdente de la junta caliñeadora del 
poder judicial, creada recientemente, y on-' 
ya primara sesión se celebró bajo la presi-
dencia del Sr. Alonso Colmenares, en la tar-
de del miércoles de la semana actual, últi-
ma vez que salió de su casa el finado. 
Durante su larga carrera fué agraciado 
con diferentes importantes condecoraclone» 
nacionales y extranjeras, entre ellas lai 
grandes cruces de Carlos I I I ó Isabel la Ca-
tólica y San Oloff de Suecia. 
Uno de los afanes á que con mayor asi-
duidad é Interés se consaerró el Sr. Alonso 
Colmenares durante los últimos años de sn 
vida, fué al de la instalación material y de-
finitiva de los tribunales y juzgados de esta -
corte, que se le encomendó, isendo ministro 
de Gracia y Justicia en la última etapa con-
servadora el señor Silvela, y es lo cierto 
que, debido á su infatigable empeño por 
cumplir su cometido como la condición de 
aquellos ediñeios exigía, así el Supremo 
como la Audiencia y los juzgados cuentan 
hoy con una instalación decorosa y capar 
que no tuvieron durante muchísimo tiempo. 
—Anoche á laa doce eaplró el plazo de 
presentación de pliegos para el concurso re-
lativo á la construcción de tres cruceros de 
7 mil toneladas y faja blindada. 
E l llamamiento hecho á la industria por 
el señor ministro de Marina no será estéril, 
pues á la hora de cerrar nuestra edición de 
la noche, han presentado proposiclonos los 
Sres. Oowald, Mordaunt y C*, de Pasajes; 
Martínez de las Rivas y Palmers, de Bilbao, 
y la sociedad de construcciones y armamen-
tos navales, domiciliada en la capital de 
Vizcaya. 
Se ha anunciado la presentación de plie-
eros de otras dos caaas de Bilbao y de una 
de Cádiz. 
E l lunas se abrirán los pliegos. E l tipo de 
buque que se elija servirá de modelo para 
los tres grandes cruceros de iguales condi-
ciones que han de construirse en los arse-
nales de la Península. 
E l citado lunes expira el plazo do admi-
sión de proposiciones para construir tres 
torpederos de alto bordo. 
— E l general Qaeaada estuvo ayer en la 
Presidencia del Consejo de ministros á dar 
cuenta al jefa del gobierno, Sr- Sagaata, de 
su misión en Barlln al haber concurrido á 
los funerales del emperador Grulllermo. 
E l ilustre general viene entusiasmado del 
recibimiento que se le hizo y de las grandes 
simpatías que S. M. la Reina tiene ea todas 
las naciones de Europa, como ha podido 
conocer por sus más Ilustres representan-
tes el general Quesada, simpatías que te 
traducen en la mayor consideración y esti-
ma para nuestro país, por parte de todaa 
laa naciones del continente. 
— E n el salón de conferencias del Con-
greso ha habido ayer bastante animación, 
pero han faltado noticias de la contienda 
política, que parece muy amortiguada. 
L o cierto es que hoy la razón no está con 
ios paleadores da oficio ó de costumbre. 
—Dice L a Iberia: 
"Se ha querido desvirtuar la noticia que 
dimos hace dos días referente á la evo-
lución que prepara el señor Linares Rl-
vaa. 
Nadie ha tenido, sin embargo, reaoluclón 
para daamentirla en forma terminante. Y 
se debe eso á que nuestra noticia es exacta. 
E l presidente del círculo reformista sa va, 
y el camino que toma es en dirección al 
campo conservador. 
Loa conservadores lo saben y le espe-
ran." 
Pues el interesado lo niega. 
~ E 1 Sr. Sornl se ha agravado en sus pa-
decimientos. 
—Ni ayer ni anoche se habló del estado 
de los trabajos de las oamislones parlamen-
tarlas. 
L o último ocurrido os lo ya publicado. Y 
nosotros insistimos en que esta semana 
habrá dictámenes sobre la mesa del Con-
greso. 
Ampliamos con las siguientes, las noti-
cias que no tuvieron cabida en nuestro Al-
cance de hoy, por su mucha extensión: 
Del 2. 
Ha celebrado su reunión primera con el 
ministro de la Guerra la comisión que en-
tiende en el proyecto de ley sobre las refor-
mas militares. 
No se han tomado acuerdos definitivo^ 
pero ha sido la reunión presidida por un 
gran espíritu conciliador. 
— L o lluvioso y desapacible del día ha 
auxiliado poderosamente á loa círculoa po-
líticos para que se vieran muy conourrldoa, 
especialmente el salón de conferencias del 
Congreso. 
Allí se hablaba de todo lo pasado y de lo 
que más 6 menos pronto pueda suceder, 
porque al presente, segúa frase de un pe-
riodista y hombre político de gran sentido 
práctico, nada sucede ni puede ocurrir con 
carácter de acontecimiento. 
Con preferencia se hablaba de la persona 
que pueda sustituir al presidente del Tri-
bunal Supremo, fijándose los más en las 
probabilidades de que sea el Sr. Montero 
Ríos; de las transacciones que promete la 
comisión de reformas militares, con acuerdo 
del ministro de la Guerra; del curso de los 
debates parlamentarios, una vez que se pre-
senten los proyectos de Hacienda, y de la 
situación especial que se han oreado los re-
formistas por cuestiones interiores de par-
tido. 
De lo que nadie se acordaba, y esto pue-
de ser buen síntoma, es de crisis ministerial. 
— E n la orden del dia para el martes, en 
el Congreso, figuran catorce dlctámenea, 
cinco votos particulares, tres Interpelacio-
nes y reunión de secciones. 
También en ese dia so leerán por el Sr. 
Puigcerver los presupuestos. 
—Dice E l Imparcial: 
"Aunque, como so comprende fácilmente, 
el Sr. Sagasta se niega por ahora á tratar 
de nada que se refiera á la provisión de la 
pro&idencia del Tribunal Supremo, vacante 
por fallecimiento del Sr. Alonso Colmena-
res, en loa círculos políticos se trata del a-
snnto y se hacen cálculos acerca de las per-
sonas que tienen máa probabilidades de o-
cupar aquel elevado puesto. 
Según ayer se decía, parece que entre loa 
hombrea del partido liberal sólo cuatro, los 
Sres. Montero Ríos, Alonso Martínez, Groi-
zard y Romero Girón, reúnen condiciones 
para desempeñarle. 
Por lo que hace al Sr. Montero Ríos, se 
aseguraba que aunque se le ofreciese la pre-
sidencia del Tribunal Supremo, se negaría 
deade luego á aceptarla. 
Partiendo de este supuesto, algunos po-
líticos indicaban para la presidencia del 
Supremo al Sr. Alonso Martínez, que de es-
y con el corazón on la mano, pueato que yo 
eé por quien palpita, y no te hago por ello 
ninguna reconvención. ¿Amas á Millette, 
no es verdad? 
—Sí, padre Lorín,—dijo el Joven franca-
mente. 
—¡Muy bien contestado! Entonces, si 
amas á Millette, querrás casarte con ella; 
pero no se casa uno así como un niño, sin 
reflexionar. T ú no eres rico, Periquillo, y 
yo tampoco tengo dinero que dar á la pe-
queña. No podréis vivir con desahogo, y 
hay que pensar en todo. Podríala veniros 
á vivir á L a Queyrie; pero á vuestra edad 
gusta la independencia, y la vejez con la 
juventud no hacen buenas migas. Será pre-
ciso que tengáis una casa; pero para eso ha-
ca falta dinero. Hay que pensar, no sólo en 
vosotros, sino en los hijos que puedan ve-
nir. . . . Ñ o te e x t r a ñ e . . . . Todos debemos 
contar con eso. Además, hijo mío, todavía 
hay otra dificultad que vencer. Aún no has 
caído quinto, y aunque hijo de viuda , 
podrían (perdona, hijo, pero reflexiona), po-
drían cambiar laa cirounstanolaa si tu ma-
d r e . . . , 
—¡Dios mío! ¿Queréis referiros á la muer-
te de mi madre? 
—No, hijo mío, no ; pero tu ma-
dre aún es joven, y podría volverse á 
casar. 
—¡MI m a d r e . . . . ¡Imposlblel 
—Hay que pensar en todo. Periquillo, y 
esperar á que hayas pasado las quintaBi 
Después, Millette será tu mujer, te lo pro-
meto, porque sé que también ella te ama* 
Aún te faltan esos dos años para entrar en 
quintas. Durante esos dos años, puedes 
ahorrar dinero, trabajando con ardor, como 
lo has hecho haata h o y . . . . Vamos, hijo 
mío; no puedo decirte cosa mejor; dos años 
se pasan pronto. ¿Qué me contestas? 
—Esperaré, padre Pascual,—dijo Pert" 
quillo» 
te modo quedarla, andando el tiempo, en 
actitud expedita para presidir UÜ miníate 
rio de transición que sirviera de puente & 
una situación conservadora. E n este caso, 
el 8r. Mitotero Ríos pasaría á Gracia y Joa-
tlcla en fnstltnclón del Sr. Alonso Martínez, 
siendo probable qne su entrada en el go-
bierno coincidiera con una combinación que 
diese cabida éu el gobierno á dos ó más 
nuevos ministros. 
Otros, por el contrario, suponían que la 
plaza qne ocupaba el Sr. AIODPO Oolmena-
res ee ofrecerla al embajador de España en 
el Vat'cano, Sr. ftrolíwd, á quien reempla 
raría cerca de León X I I I uno de los pro-
hombres del partid» liberal que venían 
siendo indicados para ocupar una cartera 
en la primera crisis ministerial que llegara 
á producirse. 
—BOIPIO de Barcelona.—Día 1?.—Inte 
rlor, 66 95; exterior, 69 15. 
BOIHID de la noche —Cnatro por 100 inte-
rior, 66'80 contado y 6'6'75 fin de mes.—Di-
nero, eln operaciones. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A — P a r í s , 10 de abri l .—El gene-
ral Bualan^er, en una entrevista con nn co-
rresponsal ddl Herald paris ién ha hecho 
protestas de republicanistno, declarando e-
nérglcamente que jamás haría pacto algu-
no con les enemigos de la república. E l ge-
neral agregó que ól no ha perdido la cabe-
K za como el gobierno, y ha prometido hablar 
con franqueza después que se hayan efec-
tuado las elecciones en el departamento del 
N'>rte. 
—Se cree de mal aRüíro el hecho de ha 
ber sido elegido el general Bonlanger dlpu 
talo por ol departamento de la Dordogoe 
sin solicitarlo, y el apoyo general que en 
ouentra A pesar de no haber soltado pren-
das respíícto de su política exterior. L a 
bolsa empieza á sentir loa efectos pernicio-
sos de esta explosión de bonlangeriamo y 
los fondos han bajado. 
—Los despachos qne se han cruzado en-
tre el general Boulanger y el cande Dillón, 
publicados en L a Matin, prueban que, á pe-
sar de lo que se dice en contrallo, el gene-
ral Bjulanger conocía y aprobaba su can-
didatura por los diferentes departamentos 
ea que obtuvo votos. 
París , I I . -Mr. Laguórre, en un telegra 
ma que ha dirigido al general Boulanger, 
acosa al ex ministro de Relaciones Exte 
rieres Mr. Fiourens de haber divulgado los 
despachos del conde Dillón. Mr. Fiourens 
rechaza el cargo é indica que esos despa-
chos pudieron haberse divulgado al ser so 
metidos al consejo de guerra que juzgó la 
conducta del general B mlanger. 
L a Bolea signe floj i á consecuencia de la 
propaganda boulangerleta. 
—Anoche hubo ruidosas reuniones elec-
torales en Roubaire y Avesnes, departa 
manto del Norte. L a confusión era gran 
de. L a mayor parte de los concurrentes 
eran boulangerltas. 
— E n Lila los soclallatas piden á los obre 
ros que apoven á Mr. Foacard, el contrln 
oant^ del general Boulanger. 
—Mr. Gragnóa, el prefecto de policía ane 
fué destituido con motivo del asunto Wil-
a m, ha sido nombrado director general de 
seguridad en el mlnteterlo del Interior, en 
reemplazo da Mr. Lovaillant, á quien se a 
tribuye haber forjado falsedades en obse-
quio de los dos ministerios ú timos. 
Los boulangerístas aplauden la firmeza 
de que ha dado pruebas Mr. Floqaet. 
—Ayer dieron principio las sesiones de 
primavera de los consejos generales, y ya 
ae puede notar que la popularidad del ge 
neral Boulanger fia hecho grandes progre-
sos en toda Francia. E a el departamento 
de Loira Superior el consejo ha tomado en 
Ofinslderaclón nn» proposición á favor de la 
disolución de la Cámara de los Diputados, 
votando en pro 7 de los individuos de la co-
misión Ala cual se envió á estudio y en coa-
tra otros',7; en los consejos del Sena y Oisa 
se ha discutido y rechazado un ao lerdo se-
mejante; y en el de Vauotuae ha sido presen-
tado y desechado nn acuerdo á favor del 
reingreso del general Boulanger en ;el ejér-
cito. 
—Mr. Joseph Relnach dice en L a Bepu-
hlique FranQaise que la nación está loca y 
que el general Boulanger quiere hacerse e 
Irtfiflr procónsul para ocupar el puesto del 
Presidente de la repáblioa Mr. Carnet. 
ITALIA—Massouah, 10 ds a&ní.—El 
viernes se embarcarán las tropas italianas 
que han de regresar á su patria, quedando 
t-in sólo nn contingente de ocupación de 
5,000 hombres. E l calor es intenso. No se 
ven fuerzas abislnlas por ninguna parto. 
ALEMANIA.—5eW^, 7 íteaftnZ.—El prín-
cipe Alejandrode Bittenberg llegará el jue-
ves próximo al oaatlilo de Ch irlottenbourg, 
residencia de la familia imperial. Su ma-
trimonio con la priocesa Victoria se efec-
tuará á principios doi mes da junio próxi-
mo. E l príncipe de Bismarck ha retirado 
su dimisión por temor da que la influencia 
d é l a emperatriz comprometa la unidad del 
Imperio. Después de la subida al trono del 
actual emperador nada ha Irritado tanto á 
los conservadores prusianos como este pro-
yectado matrimonio-
Los periódicos radicales dicen que el ma-
trimonio de la princesa Victoria no puede 
tener inflaencia alguna en la poética ale-
mana; pero omiten añadir qne este no es el 
único desacuerdo que existe entre el régi-
men anterior y el partido de la emperatriz. 
L a prensa de esta ciudad no habla de las 
intrigas de la corte sino con mucha reserva. 
Loa partidarios de la emperatriz tratan 
también de obtener el cambio do los emba-
jadores alemanes en el extranjero, entre 
al príncipe de Rauss, embajador en Viena, 
a1 conde de Munster en París y al conde 
Hatzftild, en Lóndres. 
L a actual calma no ea sino una tregua. 
L a Gaceta Nacional dice en su número de 
hoy, qne los esponsales 'se han aplazado; 
pero que pueden presentarse circunstancias 
en las qne no se opondría el príncipe de 
Bismarck al matrimonio. Una noticia ofi-
cial enviada por vía de Vlena dice q u e á c o n -
secuencla de un memorándum presentado 
por el príncipe de Bismarck, respecto á loa 
inconvenientes que so presentan para el 
matrimonio de la princesa Victoria y el 
príncipe de Rattonberg, se convino en apla-
zar la boda haata que cesen esos Inconve-
nientes 
—A ver causó alguna Inquietud el estado 
del emperador, pero ya hoy está mejor y el 
láaes va á Possen para darse cuenta de la 
suerte de las víctimas de las inundaciones. 
Doscientas cincuenta poblaciones están en 
ruinas y quince mil personas se encuentran 
sin hogar. 
— E l emperador Federico se ha negado á 
aceptar la dimisión del príncipe de Bis-
marck, por haberse arreglado el desacuerdo 
que reinaba entre ambos con motivo del 
proyectado matrimonio de la princesa Vic 
torla. 
— E l conde Herbert de Bismarck celebró 
ayer una larga conferencia con el conde 
Schauvalofl, embajador de Rusia. 
Londres, 8 .—El emperador Federico per-
siste en casar su hija con el príncipe Ale 
j andró, á pesar de las objeciones del prínci-
pe de Bismarck. Esto pone al emperador 
en una situación crítica: si autoriza el ma-
trimonio se expone á perder los servicios 
del príncipe de Bismarck y hace ver á Ru 
sla que se preocupa poco de sus proyectos: 
si se niega el matrimonio confiesa á la faz 
del mundo que Alemania está sometida á 
Rusia y que no se atrevo á casar nna de sus 
princesas con el hombre que ama porque 
óate no es del agrado del Czar. 
E l príncipe G-nillermo, como el Canciller, 
es opuesto al matrimonio y esto hace au-
mentar la animosidad de los aristócratas 
prusianos hacia la emperatriz Victoria. 
— E l doctor Mackenzie ha aplazado su 
viaje á Lóndres hasta la llegada de la reina 
Victoria á Berlín. 
— H a cesado por ahora el desacuerdo en 
tre el emperador y el príncipe Bismarck. 
Aquel ha iniciado negociaciones con ol Czar 
acerca del proyectado enlace de su hija. 
Berlín, 9 .—La emperatriz Victoria y las 
princesas Victoria, Sofía y Margarita han 
salido para Poseen, á fin de examinar los da 
ños causados por las inundaciones. 
A su llegada á Landsberg, fué recibida 
por las autoridades municipales y otros fon 
clonarlos, á los que expresó su reconocí 
miento por el celo demostrado en el auxilio 
de las víctimas. 
E n Possen, la emperatriz fué muy blén 
recibida y contestando á las frases de bien 
venida de la comisión dijo que el emperador 
sentía que el estado de su salud no le per-
mitiese haber ido al lado de los que sufrían, 
paro que la había encargado de averiguar 
la sltnaolón de las poblaciones inundadas, é 
Informarle acerca de ella, á fin de reme 
darla en todo lo posible. 
—Esta tardo ha regresado la emperatriz 
Se dice que está resuelta á hacer prevalecer 
sas opiniones, Aun cuando para ello sea 
preciso que el príncipe de Bismarck se re-
tire á la vida privada. 
—Se anuncia hoy que el príncipe de Bis-
marck no se opone ya al matrimonio de la 
princesa Victoria, por habérsele hecho con-
cesiones en otras cuestiones. 
— E l principe de Bismarck irá el once á 
Varzln para celebrar el cumpleaños de su 
esposa. 
Berlín, 10.—La Nueva Prensa Libre de 
Vlena vuelve & hacerse eco del rumor de 
que el principal opositor del enlace de la 
grincestifíotwí^ ©a «tt hermano elpríncl* i 
pe imperial Guillermo, y el príncipe de Bis 
marek ha sido su instrumento. 
— E l viaje de la emperatriz Victoria á las 
regi' nes inundadas ha sido una ovación 
continua y ha acreditado grandemente su 
popularidad. En Posen salló á recibirla la 
aristocracia polaca. E l emperador ha dado 
ayer de su bolsillo paitlonlar 40 mil marcos 
para los Inundados y hoy dló 50 mil más. 
—Se dice que el difunto emperador dejó 
30 marcos para cada soldado inválido de la 
guerra de 1870. 
—So están preparando habitaciones en el 
palacio de Chariottenburg para la reina 
Victoria, que debe llegar á fines de semana 
— E l emperador pasó la noche muy mal y 
tuvo frecuentes accesos de tos que le impi 
dieron dormir hasta la madrugada. L a cri-
sis debe haber contribuido también á su In-
somnio. 
Se cróe que saldrá en breve de Berlín, 
para cambiar de aires, regresando para 
asistir al matrimonio de su hija la princesa 
Victoria. Dícese que el príncipe Alejandro 
de Battenberg ha resuelto desistir de sus 
pretensiones á la mano de dicha princesa, si 
se opone al enlace la mayoría de la familia 
imperial. 
Estrasburgo, 10.—Se ha publicado un de 
creto de amnistía para Aleada Lorena. E s 
análogo al publicado para el resto de Pru 
sla y perdona á las personas presas por ha 
ber proferido gritos sediciosos, exhibido em 
blemas de Igual índole ó violado las leyes 
francesas de la prensa, que aún están en 
vigor en Al sacia-Lorena. 
Berlín, 11.—Siguen siendo contradicto-
rias las noticias acerca de la renuncia del 
príncipe de Bismark. Lo que se sabe de cier-
to es que no ha sido aceptada su dimisión y 
de eto se deduce que el matrimonio de la 
princesa Victoria se ha aplazado indefini-
damente. El emperador recibe miles de me-
moriales pidiéndole que no permita que se 
retire Bismarck, hoy más necesario qne 
nunca á Alemania, en vista del peligro que 
entraña la popularidad del general Bou-
langer. 
— L a emperatriz Victoria ha celebrado 
una conferencia con el príncipe de Bis 
marek, de la que salió al parecer muy sa-
tisfecha. 
—Sigue circulando el rumor de que el 
príncipe de Bismarck persiste en su propó-
sito de retirarse de la cancillería, y se habla 
para sucederle del embajador en París, 
conde von Münster, y del barón Roggen 
bach, antiguo é íntimo amigo del empera 
dor. 
E s evidente ahora, que la cuestión del 
matrimonio de la princesa Victoria ha sido 
un pretexto de que se aprovechó el prínci 
pe de Bismarck para provocar una crisis. 
E n San Petersburgo se sigue con suma 
atención el curso de este asunto y se crée 
que dará por resultado la salida del prínci 
pe de Bismarck de la cancillería imperial 
Los vaticinios de la prensa berlinesa acer 
ca del fin de la crisis son contradictorios 
E n Breslau se acordó en una junta de 
1,500 personas enviar un memorial al empe 
rador rogándole que á semejanza de su pa-
dre, no consienta que el principe de Bis-
marck se retire del servicio público. 
—Corre el rumor en los círculos conser-
vadores de la próxima dimisión del minis 
tro de la Guerra, conde von Schellendorf. 
— L a emperatriz ha recibido un testimo-
nio de respeto y adhesión firmado por las 
damas de Berlín. 
G A C E T I L L A S 
TKATRO DE TACÓÍT.—La lindísima come 
día de D Miguel Echegaray titulado E l oc 
tavo no mentir, en cuyo desempeño se dls-
tlngae sobremanera el Sr. Burón, constitu 
ye ia parte principal del programa oombi 
nado por la compañía del citado primer ac 
tor para la noche de mañana, jueves, en 
nuestro gran coliseo. E l espectáculo termi-
nará con la chistosísima pieza denominada 
Tercero interior. 
E l sábado se efectuará en el mismo gran 
coliseo una función extraordinaria, á ben 
flelo de la Sociedad de Socorros Mútuos de 
Artesanos de la Habana. 
VACUNA.—Mañana, jueves, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris 
t ía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA.—El Sr. Di-
rector de la revista que así se titula avisa 
por telégrafo desde Barcelona al Sr. Admi 
nistrador de la misma en esta ciudad que 
ya están embarcados los números atrasados 
y que pronto quedará normalizado el repar 
to, que había sido interrumpido por causas 
ajenas á la voluntad de la empresa. 
HONROSA NOTA.—La Srta. D? Sacramen-
to Gómez y Alvarez, que últimamente se 
prese ató á examen para obtener el título de 
maestra de instrucción primaria superior 
mereció del tribunal respectivo, con dicho 
título la nota de sobresaliente por aclama 
clón. L a felicitamos por tan brillante éxito 
GRAN COMPAÑÍA DE ZARZUELA.—LOS 
periódicos de Méjico publican la lista de la 
gran compañía de zarzuela contratada por 
la Empresa Pastor para el Teatro Nacional 
y los principales del resto de la República. 
E3 sin duda el cuadro más completo que he 
mos visto en su género, y como no existen 
ni en los miamos teatros de Madrid. Seis 
primeras tiples, tres tenores serios y tres 
tenores cómicos, tres barítonos y trea bajos, 
y nn número ctosiderable de segundas par 
tos, componen dicha compañía. He aquí su 
poreo.-al: 
Director de escena: D. Isidoro Pastor. 
Maestros, directores y concertadoree: 
Sres, Luis Alcarazy Vicente D'Alegsio. 
Primeras tipies, en todos los géneros: Sra. 
Enriqueta Alemany, y Srtas. Rosa Palacios 
y Soledad Goyzueta. 
Cera primera tipie: Sra. Enriqueta R. de 
Ors. 
Actriz cómica: Sra. Adelaida Montañez. 
Otra tiple, género francés: Sra. Carltlna 
Delgado. 
Segundas tiplee: Srtas. Luisa Porras, Cla-
ra Ferrer y Sra. Julia T . de Alcaraz. 
Tiples características: Sras. Ana Gallardo 
y Elisa Areu y Srta. Dominga Moya. 
Primeros tenores: Sres, Federico Mari-
móu, Ricardo Pastor y José Vígil y Rodrí-
guez. 
Primeros Idem cómicos: Sres. Isidoro Pas-
tor, Miguel Gutiérrez y Constantino C. Sán-
chez. 
Primeros barítonos: Sres. Enrique L a -
brada, José Sapera y Antonio Vargas. 
Primeros bajo?: Sres. Julio Perié, Enrique 
Rodríguez y J e sús Vargas. 
Otro primer barítono: Sr. Miguel Flores. 
Actor genérico: Sr. Alfonso Salazar. 
Segundo tenor cómico: Sr. Carlos Cama-
cho. 
Segundo barítono: Sr. Guillermo Higue-
ra. 
Segundo bajo: Manuel Fons. 
Partlqulnae: Sras. Lucrecia Nodain, Ig 
nada Vargas, Concepción Santos y Rosa 
Durán. 
Paitiquinos: Sras, Antonio Rodríguez, 
Ft-ancieoo Pardavé, Jorge Mier y Gabriel 
González, 
Apuntadores de verso y múeica: Sres. An-
tonio Caatells, Antonio A. Panlagua, Luis 
San Joan,-Ricardo Pardavé. 
Maestros de partes y coros: Sre. José Aus-
tri, Enrique Palacios, Gustavo Campos. 
Sastres constructores: Sres. Eplgmenlo 
Flores y Bonifacio González. 
Pelnqueros: hermanos Guerrero. 
Pintor escenógrafo: Sr. Segura. 
Encargado de la maquinaria: Sr. Jesús 
G. Martínez. 
Cuerpo de baile: Amalla Lepri, Augusta 
L a Bella y Felipe López. 
Gran cuerpo de coro. 
E n el repertorio figuran las nuevas obras 
"Manolito el Rallo", " L a Bruja", " L a Gran 
Vía", "Los lobos^marinos", " L a Fe Jurada" 
" E l Gran Mogol", "SI yo fuera Rey", "Hal 
dóe", " E l novio de Doña Inés", "Las mil y 
una noches" "Li l i" y "Alcalde Interino". 
PUBUCACIONBS ILUSTRADAS LOS Va-
porer-correos nacionales España y Vera-
cruz han sido portadores dé los números 9, 
10 y 11 de í a Ilustración Española y Ame-
ricana y los 10,11 y 12 de L a Moda Ele -
gante, que han sido ya repartidos entre ens 
numerosos suserltores, con la actividad y'el 
celo que acostumbra su agencia general, 
establecida en la librería de la Sra. Viuda 
de Villa, Obispo 60. 
Contienen los referidos números de L a I 
lustración escogidos trabajos literarios de 
bien seputados autores, multitud de graba-
dos relativos á la Exposición de Barcelona 
y á la muerte y funerales del Emperador 
Guillermo I y un gren retrato, aparte, del 
mismo soberano alemán, así como una lá 
mina que representa á los Príncipes de Ga-
les y su familia. 
Los números de L a Moda traen preciosos 
figurines iluminados, patrones y gran varíe 
E s un arreglo de la deliciosa obra de 
Planquette LesOlochtsde Cornevüle; y sus 
papeles están repartidos del modo eiguiente: 
Nora, Sra. Carmena. 
Della, Srta. Corona. 
Jnana, Srta. O.nmpinl. 
D. Lope, Sr. Morales. 
Gaspar, Sr. Caetro. 
El Alcalde, Sr. Areu (M.) 
Berito, S^. Bachiller 
PUBLICACIÓN crENTfsTCA.—Hetnos recl 
bldo la eptr«^ha número 185 de los Anales 
de la Acadtmia de Ciencias, qne acertada-
mente dirigen nuestros amigo;» los Sres. 
Dres. D. Claudio Delgado y D. Vicente de 
la Guardia. 
TEATRO DU CERVANTES —Las tandas 
que se annnéian para mañana, jueves, en 
dicho coliseo tienen gran atractivo. Hélas 
aquí: 
A las ocho.—Estreno de la humorada Por 
amor al prójimo. Baile. 
A las nneva.—Bebé Baile. 
A las diez —Por un inglés. B^lle. 
DON CIRCUNSTANCIAS.—El número co-
rrespondiente al domingo último del festi-
vo colega que así se titula, en nada desme-
rece de los anteriores. 
L a suscripción al mismo continúa abierta 
en lacalie de Compostela número 109, en-
tresuelos. 
CÍBCOLO DEC VEDADO.—Ya se acerca el 
día 21 del corriente, que es el fijado por di-
cha Sociedad para su primera función de 
mes, la cual consistirá en un baile de sa-
la Dadas las grandes simparías que eee 
Centro va adquiriendo, se verá concurrldl 
simo tal baile. Como esta función es pura-
mente do socios, los que deseen ingresar 
como tales llenando lo» roinisitos de Regla 
mentó, pueden acudir á Mercaderes n. 11, 
altos, durante todo el día, pues allí estará 
constituida ia Secretaría del Círculo. 
DESCUBRIMIENTO DE UNA FCANTA ÚTIL 
EN BOLIVIA.— Los periódicos de Bolivia 
hablan del descubrimiento de nn arbusto 
utilíeimo, que si es susceptiole de cultivo, 
ejercerá una revolución completa. 
Los habitantes de la provincia de Valle-
grande extraen el fruto por medio del coci-
miento, y resulta una sustancia oleosa, que 
enfriada tiene la misma consistencia que la 
vela de estearina. 
Dicha sustancia tiene un color verde y se 
la extrae con mucha facilidad. 
E l arbusto es de producción espontá-
nea y se encuentra en toda la provincia, 
pero con más abundancia en los lugares 
bajos. 
Se han hecho ensayos en la fabricación 
de velas de dicha sustancia, las cuales 
han resuelto ser de más duración qne 
las velas de estearina, teniendo una luz 
igual á éstas 
Muchas personas se ocupan hoy de su ex 
tracción, haciendo de dicha materia nn ar-
tículo de comercio 
UN OJO CARO —Leemos en L a s Noveda-
des de Nueva Yoik: 
" E l zapatero Edward Hayward demandó 
á la Compañía del ferrocarril elevado 25 
mil pesos por daños que asegura le caneó 
en un ejo una chispa caída de una locomo-
tora de dicha compañía. 
Un jurado dió ayer un fallo de 5,000 pe 
sos á favor del demandante. 
No vayan ustedes á creerse que éste per-
dió el ojo, ni aun la vista por entero, sino 
simplemente el poder de focalizacióu de los 
rayos luminosos, lo cual diz que le impide 
trabajar en su oficio. 
De nada le ha valido á la compañía pre 
sentar dos médicos que declaran ser congé-
nlta la afección que el zapatero dice cau-
sada por la chispa. 
¡Bendita chispa que tantas Idem le per-
mitirá tomar al buen Crlspin! 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
"Sec^ó i de Historia y Filosofía del De-
recho, Legislaciói comparada y Derecho 
Internacional.—El jueves 19 del corriente 
se reunirá esta sección para continuar la 
discusión promovida, con motivo de la me-
moria del Dr. D . José Eugenio Bernal, so-
bre "Aplicación de las leyes extranjeras." 
Usarán de la palabra los Sres. Revilia, 
Dolz, Lanuza, Remirez y Bernal. 
Habana, 18 de abril de 1888—El Sacre 
tario, José E mires Arellano. 
DON *TIVOS —Una caritativa señora que 
firma Jbáí/a nos ha remitido veinte pesos 
bílletea para que sean distribuidos por par-
tes iguales entre los cnatro pobres ciegos D. 
Vicente Gómez, D. Félix Rosa, D? Marga-
rita de Soto y D1? Luisa Valdés. L a misma 
generosa señora nos ha enviado otros vein-
te pesos billetes, á fin de que se diatribuyan 
en socorros de á cinco pesos entre cuatro 
pobres quo sufran las consecuencias de la 
epidemia variolosa; y en tal virtud los des-
tinamos á D. Pascual Gaillén, Da Amalia 
González, D* Carlota Hernández y Da E n -
carnación García. 
Una señora suscritora del DIARÍO nos ha 
remitido tres pesos biljetes para la pobre 
enferma Da Angela Zquelra. 
Con una nota suscrita G C. hemos reci-
bido un peso en billetes con destino á la po-
bre viuda enferma, en estado gravísimo, 
que reside en la calle de las Delicias, ba-
rrio de Jesús del Monte. 
Mil gracias á los donantes en nombre de 
los socorridos. 
POLICÍA.—Fué reducido á prisión un in-
dividuo blanco, por complicidad en el ho-
mecidio perpetrado en la persona del pardo 
Domingo Guzmán Valdés, cuyo crimen se 
perpetuó en una bodega del barrio del San-
to Angel. 
Detenido el conductor de un carretón 
por haber atropellado con dicho vehículo á 
un pardo. 
Heridas y lesionea de carácter leve que 
sufrieron casualmente un individuo blanco 
y dos pa'dos. 
—Además, fueron detenidos por diferen-
tes causas y delitos 22 individuos. 
M O C O I S T M D E S ALMACENES DE L A A M E R I C A 
t t l U t U L A U Í i » D E J . B O R B O L L A T C p . 
Matías Lépez, de Madrid | COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. $ 150 ,000 
LOS MJTJOBES D E L MUNDO. 
Para qne nadie pueda abrigar la menor dada de la 
bondad y pureza de t»n afamados ohooolates, llamo la 
atención á los ñamemos consumidores j al público 
en general no confundan lo de Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando muy eficazmente 
ta siguiente gacetilla que fi mada por el ilustre quími-
co Dr. D Ant-mio Caro, se publicó en el periódico El 
País del dia 10 del corrien'e 
Gacetillero amigo: para contestar á las familias que 
han dirigido misivas, en las cuales me preguntan si el 
ohocolatn á qne me he contraido en el artíonlo del vier-
nes último es délas fábricas La La conocida 
por Matías López, ó . . ...-debo manifestar que el 
chocolate por mi citado no es de estas marcas, y por 
,1o tanto debo también indicar á los expendedores de 
ese artículo comercial de tanta circulación, que acaso 
no será exbrafio por tal motivo se estén falsificando ó 
vistiendo con etiquetas imitadas. 
Conviene igualmente dig irnos al público que en el 
articulo y < citado no he manifestado que el chocolate 
con legítima vainilla es nocivo, sino el que no es le-
gítimo, falsificado con el haba, tun ka, la nnez moscada 
y el clavillo —Dr. A. Caro. 
Todos deben exigir el legítimo de Matías López, el 
cual á su esmeradísima elaboración reúne la más ab-
soluta pn>eza. 
Para evitar falsificaciones exíjase sobre cada libra la 
firma de su agente en la Isla 
l l a m ó n Torregrosa. 
De venta en todos los establecimientos de víreres, 
cafés y panaderías. 
Despacho centra1: O'Reilly ]00 entre Villegas y 
Brnaza. 4625 P 4-15 
a r o V E D A D E L E a - A K r c r A . P R O V E C H O 
J o y a s de oro y de p l a t a con b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SÜRTIDO INMERSO, PRECIOSOS DIBUJOS. PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s y de poco uso, f inos, entref inos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i o s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de P l e y e l , de B o l s s e l o t y de lo s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a . 
CASI REGALADOS 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298, Telégrafo Borbolli. Apartado 457. 
njofirmnnte* qxiebnjonucstra, 
tvptrnsió'i v direce'ón se hacen toaos los prepara— 
tívospnrn. los Sorteos mensuales y trimestrales de la. 
Lotería del ¡Sstbdo de Jjouisíana: que en persona 
presencinmos la celebración de dichos sorteos y qua 
todos se efectúan con honradez, equidad y buena fa 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de esta 
certificado con nuestra firma en facsímile, en todos 
sus a n u n c i o » . 
C. 556 1 Ab 
ELASTICOTTNES. 
Armoures, Merinos y Albiones nfgms y azules: 
acabo de recibir una importante factura francesa de-
tallándola á los precios más bajos de plaza. Muestras 
y precios para comparar á todo el mundo. En las ven-
tas por mayor los precios, plazos y descuentos son 
convencionales, a'virtiendo que solamente me dirijo 
á mis apredables colegas, cujo crédito y reputación 
tengan bien asentados. 
98, Obispo 98. M. Alonso. 
4703 4-17 
C R O M I C A R E L I O I O S A . 
DIA 19 DE ABRIL. 
San Crescendo, confesor, y san Hermógenes, mar 
tir. 
En este día hace conmemoración el martirologio 
romano, de san Hermógenes y doa compañeros, már-
tires de Siracusa, ciudad célebre de Sicilia, ilustrada 
con la luz del Evangelio por sau Marciano, tu obispo, 
enviado á e'la por * ( apóstol san Pedro Algunos es-
critores, sin manifdstaruos las nataraloza de estos 
Santos, nos dicen qae fueron los tres h ermanos con-
vertidos á la fe dj Jesucristo en tiempo de la predica-
ción apostólica, por cuya confasión d^n^ciados al 
gobernador gentil, mandó deoap-.t irles. Pero otros 
autores españoles enseñan, qne hallándole Hermóge-
nes mago de profetió;! en Jerusalem, cuando regresó 
áJudeael apóstol Samiago, después que en España 
sembró con profusióa las stmillas de la verdadera ro-
licrión, convertido por este, á la Reiigióa Cristiana, 
fué uno de sus discípulos que se halló en su martirio 
y acompañó su venerable cadáver cm sus demás con-
discípulos hasta que le depositaron en Irriaflavia ó 
Compostela. Y partió adose de allí Hermógenes á la 
Italia con el objeto de imitar á su santo maestro en 
la predicación, estando eu S:racuaa dir giendo con el 
mayor fervor la palabra divina á la muchedumbre, 
fué llevado preso y martirizado cruelmente. Era esto 
ea tiempo en que el cruel é impío Nerón, suscitó con-
tra la Iglesia sangrienta persecución. El día 25 de 
abril, en la miama cindad de S racusa, día en qne la 
Iglesia celebra su glorioso martirio, entregó tranqui-
lamente su espíritu al Señor, como igualmente sus dos 
compañeros. 
FIESTAS EL VIERNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8̂ , y en las demás iglesias las de costumbre. 
S o l e m n e s f i e s tas á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a que t e n d r á n efecto e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de es te n o m b r e . 
El día 19 del ac ual. á las cinco de la tarde se izará 
la bandera en spñal de que c- mienza la fiesta. A las 
ocho de la mañana siguiente se cantará la misa solem-
ne y por la 'arde á la n«ra de costumbre, se rezarán 
el rosario y la novena y se cantará la sa'-va Solemne; 
continuando los días siguientes en este orlen. 
El sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
lliiuo Sr Obispo Diocesano 
El día 2», á las siete, comunión general, y á las 
napve se tfactuará la suntuosa fhsta. con sermón por 
el Phro. Ldo D. Miguel D. de los Santos. 
Concluida la misa se permitirá la entrada al Hos-
pital á todas las ppriouas que deseen visitarlo. 
Habana, abril 18 de 1888.—El Capellán Adminis-
trador, Miguel de Bo ívar. 4810 9-19 
Parjoquia de Monserrate. 
Congregación de San Jo^é —F¡1 domingo 22, á las 
do-e del día, se celebrar* en esta parroquia la gran 
fiesta en honor del Patrocinio del Sr. San Jofé. con 
sermón * cargo del elocuente orador Pbro. D. Eate-
ban Calonge, Escolapio Al oscurecer del sábado se 
cantará la salve. El Párroco y la Camarera suplican 
la asistencia.—Asunción Mendive de Neyra. 
4814 4 19 
Iglesia de Sto. Domingo 
DE LA 
H A B A N A . 
Continúa por la mañana en esta iglesia de Santo 
Domingo la novena del glorioso Patriarca San José. 
Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosario 
con la meditación del día, como se acostumbra todo el 
año. 
£1 día 21 del corriente á la oración, tendrá lugar la 
gran salve con letanías á toda orquesta en celebridad 
del glorioso Patriarca San José. El día 2Í á la-i ocho 
de su mañana empezará la gran fiesta del referido Pa-
triarca á toda orquesta en que pacegirizará el R Pa-
dre Eiías Amézarri, Presidente de la Congregación 
de San Francisco y misionero franciscano. 
Todos los viernes del año á la oración, después del 
rosario tendrá lugar el santo ejercicio del Vía-Ctucis. 
Todos los sábados á las ocho de su mañana se can-
t i r i la misa votiva solemne á la Sartísima Virgen del 
Rosario, en que comulgarán los hermanos de su Ar-
cbicofradía, para ganar las indulgencias concedidas 
por Su Santidad, con renovación y bendición del San-
lí-imo Sucramento. En seguida, cuando lo permita el 
rito del día, habrá procesión de difuntos por los her-
manea de esta Archioofradía.—Habana, 18 de abril 
de 1888.—El Presidente. Pbro. Miguel Gradit, Mi-
sionero Apeo. 4811 4-19 
SOCIEDAD 
C e n t r a l de S o c o r r o s M u t u o s de l i -
c e n c i a d o s de l e j é r c i t o é i n s t i t u t o s 
a r m a d o s de l a I s l a de C u b a . 
HA UANA. —SECRETARIA. —BERNAZA 58. 
Por acuerdo de la directiva de esta Sociedad, se ha 
dispuesto celebrar Junta general extraordinaria el do 
mingo 22 del actual, á las 12 de la mañana, en los altos 
del c fé de Marte y Belo^a, calle de Amistad esquina 
á la C. del Monte, con objeto de tratar de varios a-
sontos qne son de grande interés parala misma. 
De órdea del Sr. Presidente se hace público para 
conocimiento de todos sus asociados, rogándoles se 
sirvan concurrir á «U; ho acto, pudienrio traer consigo 
á todos aquellos qne reuniendo las condiciones qua 
prescribe el Reglamento, desean ingresar en la bo 
ciedad. 
Habana 18 de abrí' de 1838.—El Secretario. J«on 
G. Otero. Cn 65o l-19a 2-19Í 
J. H S. 
IGLESIA DE BELEN. 
CULTOS EN HONOR DE SAN JOSE. 
Soccíob ^ I i M Personal. 
OBJETOS DE C A M S T l l l A . 
Faldellines, birretes, pañales, eamisitas, 
chambritaa, veatiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda claee de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
O B I S P O N. 9 2 , 
Cn 567 P 1 Ab 
Jueves 19. A las ocho de la mañana, después del 
rezo de costumbre y expuesta S. D. M., habrá misa 
caneada á orquesta, predicando en ella el R. P. Sali-
nero, de la Compañía de Jesiu: fiesta que una señora 
devota dedica al G. P. S. José. Después de la comu-
nión general y ter niñada la misa, se dará la bendición 
con el Smo. Sacramento. 
Domingo 22. El Real Colegio de Belén en acción 
de gracia por los especiales favores conseguidos du-
rante el presente curso, tributa al Patrocinio del G. 
P. S. José los cultos siguientes: 
A las 8i de la mañana y oficiando el R. P. Rector, 
se cantará á toda orquesta una de las misas del M. 
Mercadante y predicará el R. P. Tensado la Compa-
ñía de Jesús. 
Por la tarde, á las 6|, después del S. Rosario y Tri-
sagio, se cantará á to la orquesta el Te Deum del M, 
Eslava: habrá proceaióu por loa claustros del colegio, 
terminando con la bendición y reserva del Smo. Sa-
cramento. 
Los socios del Apostolado de la Oración, tendrán ia 
comunión general en la misa rezada de las 71. S. D. 
M. quedará expuesta todo el dia. A las 12 hay la misa 
de costumbre en los cuartos domingos de cada mes. 
Continúa en esta iglesia la novena de viernes al 
S. Corazón de Jesús. 
A. M. D. G. 4729 5-17 
i 
M u s e s p o r 
m e d i d a 
a c e n t é n . 
P A L M A 
M U R A I L i 53. 
L A 
H O N R A S 
E l viernes 20 del actual, á las ocho 
do la mañana, se celebrarán en la 
parroquia de Guadalupe sufragios por 
el descanso eterno del alma de la 
Sra. María del Carmen 
de Fonseca de Guaxardo, 
que falleció el día 1? del corriente. 
Su esposo, hijo, hermano y demás 
parientes, ruegan á sus amigos con 
curran á tan solemne acto, por cayo 
favor quedarán eternamente sgrade-
cidoB. 
Habana, 18 de abril de 1888. 
Cnfi48 l-18a 1-19.1 
C 565 1-Ab 
dad de modelos de trajes y sombraros; In-
tercalados en el ameno é instructivo texto, 
cayas revistas 7 explicaciones son notables. 
Ambas publicaciones se hacen cada día 
más aeseedoras al decidido favor qne el pú-
blico les dispensa. 
Y á paopósito de la librería de ia señora 
Viuda de Villa, se acaban de recibir en la 
misma muchas obras nuevas, acerca de las 
cuales aparece nn anuncio en otro lugar del 
DIARIO. 
TEATRO DE A L B I S F . — L a aplaudida com-
pañía del Sr. Bobillot anuncia para maña-
na, jueves, la obra en tres actos denomina-
da L a s Campanas de Carríón, en fanoiónes 
de tanda, á las ocho» las nueve y las diez* 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES DE LA REAL CÁSA. 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 18 DE ABRIL DE 1888. 
SERVICIO PARA. E L DIA 19. 
Jofe de día.—El T: Coronel del 2? Batallón de 
Artillería Voluntarios, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital.— Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada. — 2? Batallón de 
Artillería Volnntarioe. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Milita;.— 
SI 2? de la Plaza, D. Emilio Rigó. 
Imaginaria en ídem.—SI 3? de la misma, D. Fran-
cisco Sobrado. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Mecaño. 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
y teatros. 
Llaman la atención los calzados GLADSTONES 
(reformados), los BOÜLANGERS (nueva remesa) y 
los POLACOS, última novedad en esta capital. To-
dos los calzados anunciados son de la célebre SUELA 
NEGRA que tan buenos resultados está dando. 
Para SEÑORAS, POLACOS, AMELIAS Y ZA-
PATOS de varias formas, cosa de mucho gusto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
LÜCRECIA. 
Con esta peletería no hay quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las ven las. 
Más barato qne nadie nosotros. 
Piris, Cardona y C* 




Gremio de Mecánicos. 
Debiendo celebrarse la Junta general da Regla-
mento, se convoca por este medio á todos los agre-
miados para que se sirvan concurrir el día 22 del co-
rriente á las once de la mañana al local, altos de Mar-
te y Belona con el fin indicado. 
Se suplica la asistencia.-Habana, abril 19 de 1888. 
^ B I Secretario. m í .4-19 
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Habana, 16 de abril ¿9 18S8, 
GuiUermo de Erro, •m AfiJinlalstrador, 
AIRES D'A M Í A T I R A 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, el domingo 22, 
del corriente, tendrá efecto en los salones que ocupa 
esta Sociedad, Neptnno equina á Galiano, una 
REUNION FAMILIAR, lírico-dramá^ca, en laque 
tomarán paríe las Sfcciones de este Instituto; termi 
nan-lo con DOS HOttAS DE B ILE. 
Para el acceeo al local, será requisito indispensable 
la presentación del recibo de la cuota social corres-
pondiente al mes de la focha. 
Habana abril 18 da 188".—El Secretario, Jesús Bo 
dríguee. 4799 d-19 
Los baños medicinales son bastante caros. No es 
así con el Jabón de Azufre de Glenn, un sustituto ba-
rato y eficaz que toma el lugar con toda perfección 
de los baños en cuanto á las enfermedades locales del 
cútis. el reumatismo y la gota. 
El Tinte de Pelo Instantáneo de Hill produce efec-
tos naturales j es seguro. 3 
EL SEDLITZ CHANTBAUD, que tiene fama universal, es un purgativo salino, rf-frescante, de 
nu sabor agradable v de una eficacia cierta para com-
batir la cons'ipación; su empleo diarío es útil á los 
Gotosos y Reumatisantes, á las personas de un tem 
oeramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á 
los vértigos, jaquecas, ó sugetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. Es por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras y los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed 
litz y de los medicamentos dosimétricos. del cual M. 
Ghanteaud es el único preparador, exíjase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g g r a e v e - C h a n t e a u d 
ASTURIANO 
SECRETARIA GENERAL. 
El domiego 22, á las once de la mañana, se cele-
brará en los salones del que fi é Centro Catalán, Mon-
te n. 3. la Junta general ordinaria correspondiente al 
tercer trimestre; en la que también se discutirán las 
reformas presentadas al Reglamento, si hubiese lugar 
para ello. 
Para poder formar parte de la misma, es necesario 
la presentación del óltimo recibo. 
Lo que de órden del Sr Presidente se hace público 
para general conocimiento-
Habana y abril 18 de 1888.— Vicente F. Plaza. 
Cn 646 l-18a 4 19d 
EL M SELECTO «NO DE MESA. 
MRDIH] iPAÑOL 
Unicos importadores en la lela de Cuba, los señores 
Jaureguiz^r, Garrido y C* "El N9 4." Dirijirse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Vivero», á D. Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias y botellas enteras 
G484 82 I8M7.0 
AVISO-
Los que se marchan á la Península y necesitan 
comprar alhajas, pasen por Compostela SO, entre 
Obispo y Obrapia: hay un gran surtido en solitarios y 
brillantes, dormilonas, candados, prendedores y sor-
tijas, muy buenos relojes de oro y leontinas al peso, 
como también otras muchas prendas que no se mencio-
nan. Se vende todo muy barato por ser de préstamos 
vencidos. 
L a P e r h . Compostela 50.--S. Lópei . 
C. 622 8-14 
m 
V A R A S 
E n c a j e s h i lo puro, a c a b a m o s do re-
c ib ir . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO 79 
entre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
L A S O C I E D A D . 
Se realizan al por mayor y menor. 
B 3 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña. 
Esta máquina, que ao tiene rival, y que es el invento más precioso y más átil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita 1» 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que pue4e esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L A NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménoe 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, de los 
Sres. Brooks y Ca 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapia 51, Habana. 
Cn 554 1-Ab 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables & 
todas las clases. 
O ' R E I I Í I Í Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
4635 8-15 
D R . F . Q I R A L T 
ESPECIALISTA EN APECOIONE8 DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia ntim. 93. 
4696 15-14 abl 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siñlíticaa y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
J o r g e iDiaz A l b e r t i n i , 
PARTERO T MEDICO DE NIÑOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
C 572 19 Ab 
DR. GARGANTA, 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
C 659 1-Ab 
D r . G - á l v e z G-u i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Coisulado 108. 
4401 11-10 
Doctor F l n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 24-10 Al 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DB 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOESTB LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q L u e P o r t o . 
So vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústnlaa de vacuna á todas las ho 
m , c m 1-A 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a famados d e l mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
^(ESe vende en casa de sn importador 
S i m C n 445 
Cuba 53. Apartado 68." Telefono 133. 
18-Mz 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
EB el mejor alcohol que se conoce y enperior al que se recibe de Alemania. 
Qraduavion 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni ea 
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
S e vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i í d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . 1845 92-S1D 
EL DOCTOR LEBREDO 
M é d i c o - C i r u j ano. 
Continúa á la deposición del público en su gabine-
te, Consulado 12ft, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para juntas en el mismo y consultas re-
servadas, con anticipación convenidas, de 9| á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
JOSÉ ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
A guiar y Habana. 
Consultas de 12 á 3. 
8587 32 21Mx 
CURA DE LAS 
B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GR0S.—Sol 83. 
4083 17-4 Ab 
Manuel Franolsoo Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicioilio al Vedado, calle 5? 
núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
en su estudio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28-5Ab 
S. B i i . L i L . V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Correo. 
3986 28-3A1 
D r . J . L . Jacobsen, 
MKDIOO-CIRUJANO. 
Consulado 106. Consultas de 11 á 1. 
3982 17-3Ab 
D R . L O P E Z , 
COUIJISTA 
de la Encuela de Paris. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 
JOSE A&ÜSTIN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 
Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca-





operaciones de 10 á 11 i , excepto los 
días festivos. Galiano 128, altos. 
Cn590 28 6Ab 
Mcolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufate á lacalie del Empedrado n. 8. 
4179 28-5 Ab 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
ADVIERTE á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público en general 
precios convencionales muy módicos. 
Foca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 años de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con intimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de cu 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 
C n. 509 29 -25 Mz 
-DE-
C l o r h i d r a t o 
-DE-
Q U I N I N A 
DEL 
D o c t o r G o n z á l e z . 
Cada perla contiene diez centi-
gramos de sal. E s el preparado 
de Quinina que debe preferirse 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 
Los Profesores m á s inteligentes 
reconocen sus ventajas. 
Las Perlas Medicinales del D r . 
González son m á s baratas que las 
del Extrangero, 
De'vonta en la 
UÍLEGI0 DE SAN RAMON. 
de 1? y 2* Enseñanea de 1* clase, dirigido por el 
Ldo. D. Manuel Náfiez y KúSez. 
7 !—103 VEDADO. 
Este colegio reúne hoy las condiciones que ningún 
otro de su clase, pues la casa es espaciosa con un solar 
cercado donde pueden t«ner toda clase de juegos los 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas auias para 
c ases con ventilación por los cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones hijfiéuieas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el > ño de epidemia de viruela un solo caso en los niños. 
Examina sus alumnos de 2? Ense&anza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
para los cinco años, pudiendo garantir á los padres de 
familia del interior que una vez que visiten este Esta-
blecimiento no dejarán de comprender ias ventajas 
indicadas. 
Queda abierta una clase de repaso por los cinco 
años, y para los que tengan que examinarse del Ba-
chillerato y para el ingreso de carreras especiales, es-
tando á cargo de idóneos profesores. 
47S0 15-19Ab 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
do Aceite Purt* tte? 
H I G A D O m 
«JOJSi 
aipofosfltoa^aív M 
Ea tan agradable al paladar'com kcénh. 
Tieno combinadas <m m mos ^ointtlet» 
forma las virtudes de estos dos vahóse* 
medicamentos. Si digiere y asimila con me* 
facilidad que e! aceite orado y es especial-
mente de gran valot para los niños delicados y 
enfermizos y personas deest&magosdelioadcft.' 
C u r a la Tle tn 
C u r a l a A n e m i a » 
Cura la Debiildac! Q&K&mí. 
C u r a la Escrofulao 
C u r a el Reumat ismo 
Cura la tos y Resfrtao«^ 
Cure el Raquitismo en loe Nlnoa^ 
y en efecto, para todas las QJifermedades ©n 
que hay ünflamaoioii de ía Gargante y loa 
Pulmones,, Decaimiento Corporal y Debuidod 
Nerviosa,, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión 
Véanse íi oontinuacioia los nombres de 
unos pocos, do éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendam y psescriben 
constantemente esta preparación,, 
Sa. DB. AMBROSIO (iniLLCf, Santiago áo Cntfc. 
8a, DR, D. M/NCEI» S. CAETEUUANOB, Habana. 
SB. Dn, DON EBKKHÍO ÜEQEwiscn, Director del Hoe-
pital Civil, • San Sebastian." Vera Cras, México. 
SB. UB. JJON UroDOBC GcsTUKm." 'rifrcotelpam, Ma-
xioo. 
8B. DR. D. J A C I N T O N'TJSES.; i-ecc, Slcarsgcjw ^g.^ 
SR. DB. D. V I C K N T F fysEZ P.OÜJ.O, Bogóte. ••cKjs» 
8B, DR. D. J U A N U. G A S T E i a j o j r o o , Cartag&aft. iSSEr 
BB. DB. D. JESÚS (Í/NDATUÍ, Magdalena, W< 
SB. DB. D. 8. CoiiOM, Valencia^ Yenez" .. 
a». DB, D, F B A I W I S O O » H A, MKm, La Qaaim. 
?)«wí»t» eu }f>T riviBcivv"e ^•.t^üitmét» jbotllOM. 
MARK 
I 
BOTICA DE m JOSE 
Calle de Aguiar, K. 106, 
F E E N T E A L BANCO ESPAÑOL. 




Tos que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans 
¡ pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del JSstudo de Lousiana que noe 
sean presentados. 
R. M WALM8LKT, PBKS. LOUISIANA 
NATIONAL BANK. 
PIKHKK LANAÜX, PKK8. HTATB NAT. 
3ANK. 
A. BALDWIN, PRE8. NBW OBLBANB NAT, 
BANK 
CABL KOHN, PRBS UNION NAT'L BANK. 
ATRACTIVO SIK PRBOBOBNTF, níBOClOH DE MAS DE HEDIO MILLOR. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 atloa, por la LAKUIB-
tura para Io« objetos de Bdnoaoion j Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al qne desde entónoM se le ha 
agregado nna reserva de más de $550,000 
Por nn inmenso voto popular, sn ftanqnioLa forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS «OBTBOB TIBMBM LDQ1.B TODOS LOS MUBBS, 
SIBMDO BXTKÁ.0aniNA.RI08 LOS DB HAKZO, JUNIO, 
8BTIUMBRB T OKIItiMBRB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUXIDAD DE GANAR UNA 
FORTUNA. 
Quinto g r a n « o r t e o , o l a s * E , q n * 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
• 1 m a r t e s 8 de m a y o de 1 8 8 8 
Sorteo Mensual nAmero 21G, 
Premio mayor, $ 150 ,000 
ISrNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio |5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
O KAN PREMIO DE «lt>u.u00aon$150.0C0 
1 PREMIO MAYOR DE., 50.000 «. 50.000 
1 PREMIO MAYOR DE. . 20.000 20.0CO 
2 PREMIOS GRANDES DE 10.000 „ 20.0CO 
4 PREMIOS GRANDES DB 5.000 ^ 20.000 
20 PREMIOS D B . . „ 1.000 ^ 20.000 
50 „ | | 500 M 25.000 
100 ,| | | 800 Z 80.000 
200 ,| , 200 M 40.000 
600 100 _ 50.000 
APROXIMACIONES. 
100 aproximaciones de $300 90.000 
100 „ „ 200 20.000 
100 „ „ 100 10.000 
1000 „ terminales 50 50.0CO 
2179 Premios, asoendontes $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes so 
servirán dar sus sefias 6 dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Bxpreso 6 1«« 
letras de oambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Diriglrso á 
M. A. DAÜPHIN. 
New Orleans, L a . , 
6 bien á M. A. DAÜPHIN. 
Washington, D. C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
AL NBW ORLBANS NATIONAL BANKT 
Now Orleans, L a . , 
RECUERDESE C ' r f f i ^ i 0 ; 
br se hacen los preparativos j se oelobrun todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de bonradei y 
buena té; que las probabllldados de ganar son todas 
iguales, y nadie puedo saber qué números van á sall-
premiadoa. 
RECUÉRDESE ^ , 1 X Í ; M í 
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los jungados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado oon las imitaciones j empresas ané-
nlmai. 
» « 0 a t o m a O o i a < ) p V a n t « v r K 
en US ventas<lu OHtii cliuio 
de remedios, dando re-
sultados unlversultuoule 
oatlsfactorloa 
MüttPUV BBOS^ rmrlt, Tta. 
G na obtenido eli favo; 
1)1 AH 
-•11.11:111 
*TIM7¿*Z'L ú*1 P ü b U c o » hoy ocupa 
«n lugai prominente 
entre 1» madicinM de se 
clase. 
A. h. SMITH, MrtuiMá. Jfxx 
m m 
-DE-
Muray & í m m i 
EL MAS EXQUISITO 
DE LOS 
Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 
E N E L B A Ñ O . 
Superior al AGUA 1>K. CO-
LONIA por la delicadeza de 
su a loma y la durabilidad 
de su perfume 
E N E L PAÑUELO. 
B E T U N D E B I X B Y . 
K n cajita de l a t n , 
Sara <• l c a l z a d » o caballeros. K « 
notable por r>l 
B l i I J ' h O >) K r, 
P U L I M K N T O 
N K G R O q u » 
produce. Br i l la . 
Í»rontat retiene e l ustre y ea el finio» 
quo combina e l 
pulimento negro y l a preservación d e la, 
p ie l . Lo usan los l i m p i a botas In te l i* 
gentea» 
" L U S T R E R E A L ' * 
D E B I X B Y . 
K» n n b e t ú n i fqnld* delga-
do y elástico para restablecer 
el color y el b r i l l o á tedoa loa 
efectos de p ie l negra» Bln 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO DES SE> 
NORA, que se l inya vnelto 
rojo ó áspero con el uso, vue l -
ve & recobrar l a suavidad 
o r ig ina l y color negro. No 
mancba l a ropa, n i destruye 
l a p ie l . Para, durabilidad acl 
lustre y suavidad que da a l 
material , no lo igua la n ln« 
c u n otro en un clane. 
" E I J L U S T R E R E Al.'» «tli 
botellas de patente de Bixby,] 
con corcho t a m b i é n do pa-l 
tente, es t a n Á propósi to , quel 
•a conveniencia, y aseo se 
h a r á n aparentes a l consumidor* DI» 
reeclones para usarlo, en el c a r t ó n en que 
va empaquetada, cada botella. Ninguna 
señora debo estar Siu el "JLUSTRE REAl»"' 
D E BIXBY. J| 
Unicos Fabricantes 1 
s: 1 B i m s co,, M a M , E . I U : 
JABON DE AZUFR 
¿ntet 4e Ululo 
•rojmLMmsüMERs TQDiamGüisHAr 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
a ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engaflarso al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
SCHNAPPS AROMÁTICO 
ÜD0LPHO W0LFE; 
ttdvertimog á todoa los consumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
mm L O O F T & c o . , 
H A E A N A M 
T que ninguna otra casa en la Isla do Cuba tiene 
el derecho de ofrecer cn venta bebida alguna 
bajo el nombre do ••Schnapps" Schiedam 
Bcnnapp8,, ó Schiedam AromatloSchnapps" 
por ser nesotro* ios únicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y que 
por consiguiente cv/ilguier articulo [que se ofrezca 
bajo este nombre, sin llevar nuestra firma Tía de 
considerarse como FAIiSIFlCADO. 
1 • D T . 
G L E 
Despuei 49 SIMÍÍ 
ÜDOLPHO WOLFE'S SON « CO, 
• NUEVA-YORK, Julio lo 4e 1883. 
9 
C u r a radica lmente l a s afecciones de I Í Ú 
p i e l , hermosea él cut ís t i m p i d e jf 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gotag, 
c i c a t r i z a l a s l lar/as ?/ rosa duros de let 
ep idermis disviclve la- c a s p a y es u n 
preventivo contra el contagio, b t\ 
Este remedio externo tan eficaz par» la£ 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tws 
solo haco desaparecer f 
I Í A S M A N C H A S I > E I . C U T í B 
originadas por las impurezas locales de la sangr« 
y la obstrucción de los poros . sino que tambies 
Clauquea la piel y quita tas pecas. 1 
Le da á la piel TRANSPARENCIA. Y 8ÜAVI= 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es TUS 
hermoseador saludable, aventaja a cualquies 
cosmético. 
IJOS m é d i c o s lo pomlerair muclJO» 
El Tinte Maneo para el Pelo y llíarb a M i l 
H . C E I T T E N T O N , PropietariOj, 
* me «seate ¡ta ©©B sajtyosí « a tes ^ I f j f 1 ^ 
A L E X A N D R B A V E U N E . 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos de la librería. 
4700 4-17 
ENSEÑANZA A PllECIOS MODICOS —UNA pr íesora inglesa da clases á domicilio de idiomas, 
que enseña á hablar coa perfección en poco tiempo; 
música y canto, sistema italiano, instracclón y borda-
dos. Dejar las señas en Obispo 84. 
4651 4-16 
M. A l f red B o i s s i é 
profesor de francés, autor de varias obras clásicas, 
onrsos y lecciones particulares con aplicaciones: al 
Arte miUtn.r, para los señores oficiales y cadetes. A 
las debelas, para los estudiantes de medicina, farma-
cia, eto Lectura y traducción de las obras de texto. 
Conversaol.ines prácticas, etc. Precio por discípulo en 
curso colertivo, Un escudo. Ordenes Galiano 130. 
4688 6-15 
P R O F E S O K A 
de música, idiomas, historia, geografía, gramática, re-
ligión, literatura y todos los ramos de Tina completa 
Qiiucacióa BA ofrece á las familias de la Habana v sus 
alrededores Habana 148. 4̂ 52 4-15 
ARTESANOS—LOS QUE NO SABEIS LEEB ni escribir, venid: que por un sistema rápido se 
os enseña á ieer, escribir y contar, en poco tiempo y 
por poco dinero.—Academia Merccantil, LUB 25. de 6 
ft 10 déla r t o n h o . 45i3 8-1S 
T T N A SRTA. PROFESORA DE PIANO PRE 
KJ parada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y una sefiora profesora de pintura sobre tercio 
pelo, TJLSO y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce 
lecciones toda clase de ñores, ambas artes á domicilio 
6 en su casa, precios módicos. Aguila 101, altos. 
4255 14-7A1 
A LUMNOS DE 2? ENSEÑANZA.—LOS QÜE quieran hacer un buen evámen en junio y deseen 
rep ' R H T las asiijnaturps d o cualquier curso quo sean, 
pueden venir a Luz 25, Colagio Mercantil, donde por 
un módico precio se consigue. 
4514 8 13 
I N G L E S Y F R A N C E S 
Con validez académica.—Clases de dia y de noche 
por el repntodo profesor D. José López Saúl.—Aca-
demia Mercantil, Luz 25. 
4545 8-13 
kmu m mmm 
1888 
B. E O S P I T A L I E R . 
Fomulaire pratiqne de 1' électricien 6md année— 
1»88—En la librería La Rnclclopedia, O'Eeilly 9», de 
M. Alorda r!n 651 4-19 
Se venden, compran, cambian y alqnilan 
¡Ibros, en Salud n. 23, librería Nacional y Extranjera. 
473» 10-18 
MISCELASEA DE LIBROS BARATOS, 
librería La Física 
61, MONTE 61 
E . Saé: El Judío Errante, 4 tomos $10; Los Miste-
rios de París, 6 ts. $5: Vida de José I I Emperador de 
Alemania, 4 tomos $3; Becquer, Obras 2 tomos $5; 
Luisa Zambrana. Poesías, 1 tomo $3-50; Palma, Poe-
líis, 1 tomo $2; Horacio, Poesías, 3 tomos $2-50; Plá-
cido, Poesía», 1 tomo empastado $3; Lamartine, His-
toria de la Turquía, 8 tomos $6; Soulere, Historia de 
la Insurrección de Cuba, 2 tomos $12; Los Héroes y 
las Maravillas del mundo, 8 tomos $15; La Educación 
de la mujer 8 tomos láminas fiaas $15; España desde 
• l primer Borbón, 5 tomos $7; César Cantu, Historia 
Universal, 38 tomos $35; Los misterios del Escorial, 
5 tomos $5; EL manuscrito de una madre, 4 tomos $7; 
Thiers, Historia de la revolución francesa, 2 ts. folio 
$15: Armac, Código de Comercio, 1 t pasta $2 50; 
L^faente, Historia de España, 30 ts. $40; Malte Brun, 
Geografía Universal, 3 ts. $25; Bhtoria Universal de 
la Mojer desde la más remota antigüedad hasta nues-
tros días 2 ts $14; Hernán Cortó» ó sea descubrimien-
to y conquista de Méjico, 4 ts. $10; Roselly, Historia 
de la vida y viajes de Cristóbal Colón, 3 ts. edición 
de lujo $20; La honra de la mujer, 2 ts. $4; Alborada 
6 la cautiva de amor, 2 ts. $5; Abelardo y Eloísa, 2 ts. 
$4-50; Amor de esposa, 2 ts. $4; La esposa enamorada 
2 ts. $1-50; Las buenas y las malas madres. 2 ts. $4; 
Los celo de un ángel, 2 ts. $4-H0; El pan de los po-
bres, 2 ts. $5; La falsa adúltera, 2 ts. $i; Las mujeres 
dé corazón, 2 ts. $1; Las mil y una noches de Parí ; 
4 ts. $3 60; Las mujeres de Paríi, 4 ts. $2 50; Les 
grandes damas 4 ts. $3 60; Gil Blás de Santillana, 2 
ts- $6; Urrntia, Arrate y Valdés, Historia de la Isla 
de Cuba, 3 tomos $18. 
NOTA. Se vende una selecta y escogida Bibliote-
ca, de obras de medicina en español, francés 6 inglés, 
entre eilas hay el Jaocoul y el D chambre, Dicciona-
rios de medicina y ciencias médicas. Se compran 
Ubres en pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
Idioma, también se compran, estuches de cirují* y de 
matemát'cas y aparatos de ingenieros.—OTRA.—Es-
tando ya impreso el catálogo ue esta librería, se remi-
tirá gráüa á toda persona que lo solicite. 
Librería " L a Física" 
DE SANTIAGO LOPEZ 
61, Monte 61. 
4-15 
i l i . 
M o d i s t a . 
8a h a w n vestidos de oían y de seda, trajes de niño 
por el últitao figurín y á capricho á precio sumamente 
módico. Damas 16 entre Luz y Acosta. Se corta y 
entalla por un peso. 4429 11-11 
L U I S V A Z Q U E Z . 
PINTOR DB LA ESCUELA DE AKTES DE MADRID. 
Hace retratos, copias, vidrios pintados, y se hace 
cargo de toda clase de trabajos, pintu'a y decorado, 
farmtizando sus trabajos. Monte n. 352, esquina i "ernnrdina. 4̂ 57 9-10 
Gran taller de modas de J. Mosquera 
Preciosos y elogínles trajes, se confeccionan con 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re-
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 4089 16-4Ab 
M O D I S T A . 
Avieo á las señoras.—Se hacen vestidos 
de todas olaces, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Suárez 16, accesoria 
U*0 15-12 Ab 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos j 
fajas de todas clases. 
D B H . A . V S G A , 
antigua casa que fuó de Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N , 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
BUS grandes adelantos. Los reconocimientos de señoras 
y niüos están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 i*—OBISPO—3,1 ^ . E Í A B A l t f -A,. 
3993 18-8 
l í fe 8J 
LA UNION. 
Gran tren de I mpleza de letrinas, pozos y sumide-
ros: pastas desirifuuiantes se dan gratis. Reciben ór-
denes en los punto-i siguientes: Bernaza Muralla, bo-
deea: Coba Amargura, bidega; Obrapía San Ignacio, 
carboneií*; O-Roilly Monserrate, ferretería: Rayo 
Indio bodtga; Obmpía Bernaza, carbonería: San Jó-é 
Ara stad, carbonería: precio" arreglados ála situación 
del país.—Sue dutfios Fidel Nobril y Cp., Zjnja 27. 
4707 5-17 
l'Mü. 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO Y EEPOS-tero, desea colocación en casa decente: la cocina 
tanto española como á la francesa é inglesa: tiene 
quien responda por su conducta. También un joven 
criado de mano, de color: informarán Aguacate 81. 
4812 4-19 
Se sol icita 
una criada blanca, prefiriéndola extranjera. Buen 
sueldo; pero seex'gen buenas recomendaciones. Obis-
po 71. 4'77 4-19 
UNA SEÑORA DE IRREPRENSIBLE CON-ducla solicita una familia para acompañarla á 
viajar, no se marea, puede dar todas cuantas recomen-
daciones le pidan. Acosta 66 entre Picota y Curazao. 
4784 4-19 
O-Re i l l y 94 
Se solicita una lavandera y planchadora que sepa 
bien su obligación. 
4824 4-19 
UNA PROFESORA MUY AVENTAJADA en labores y en toda la instrucción elemental y supe-
rior desea encontrar colocación en casa particular ó en 
colég:o: tiene muy buenas referencias; calle de Zulue-
ta 26, cuarto número 56. 4790 4-19 
ÜN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO que sabe bien su obligación solicita una casa par-
ticular ó de comercio, tiene quien abone por su con-
ducta y moralidad, Obrapía 91, entre Bernaza y Ville-
gas. 4S26 4-19 
SE SOLICINA UNA MUJER BLANCA O DE color para ayudar como criada do mano á dos se-
ñoras, dándosele una habitación cen manutención. En 
la misma solicita acomodo un criadito de mano de 13 
años. Impondrán de 12 á 8, en Angeles n. 11. 
4785 4-19 
N LA «¡ALLE DKL REPDGIO NUMERO 39, 
se Eolicitan niños para cuidarlos, detde la edad de 
un mes de nacidos hasta la de cuatro años. Tiene 
quien responda de su buena conducta. 
4794 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cocinar, que traiga 
buenos referencias: es para un matrimonio: calle de 
San Isidro n. 38 4»Í01 4-19 
U n a cr iada 
de mano que sepa su obligación, de mediana edad y 
con referencias. O'Reilly 96. 
C 652 4-19 
B A R B E R O S 
En la calle de Neptuno 82 se solicita un oficial de 
barbero. 4818 4-19 
EN INDUSTRIA 72, ESQUINA A BEKNAL, altos, se solicita una cocinera, una manejadora y 
una criada de mano. 4816 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y á máqui-
na y un buen cocinero, ambos que tengan referencias 
Oficios 72, de 11 á 2. 4817 4-19 
REGENTE 
para fuera, de moderadas pretensiones, ee solicita: ho-
íel Luz n 19. 4M13 4 19 
SESOLlClTA UNA MOREN 1TA O P A R DITA de dace á catorce años, para enseñarla á coser y los 
quehaceres de la casa: se le viste y calza y se la dará 
buen trato. laformarán en "La Palma," Murralla 
número 63, Cn 619 4 19 
NA MORENA DE UN MliS DE P A K I D A , de 
bnena y abundante l«clin, desea colocarse de 
criandera á leche entera. Ii . formarán Prado n 23, á 
todas horas 4782 4-19 
DUSUA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsular, aseado y de buena conducta, en casa 
par ion lar ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Agaiar esquina á San Juan 
d-j Dios café y billar darán razón. 
A^Ol 4-19 
•TXKiSBA ENCONTRAR UNA BUENA CASA 
X i l i n a general lavandera y planchadora: tiene quien 
re por da Acota 65. 4787 4-19 
INDUSTRIA 28—SE SOLICITA UNACRIA-dita ó criadito de once á catorce años, para ayudar 
á la limpieza de una case, y tengan persena que res-
nonda de dios: se le da un corto sueldo: también una 
buena cocinera para una (orta familia. 
47S1 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muohachita blanca do de 10 á 12 años que tenga 
quien responda por ella para un matrimonio solo: se la 
mirará coma de ftimilia. Habana 107 entre Teniente 
Rey y Muralla. 4673 4-16a '«-17d 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PRAN-cesapara ama de gobierno pudíendo al mismo 
tiempo enseñar tn idioma á niños si los hay en la 
casa: sabe coser: no tiene inconveniente en ir al cam-
po: tiendas mejores referencias: calle de O'Reilly 93. 
4755 4-18 
ÜN PORTERIÍ Y UN C O C I N E R O QÜE SA-ben bien su obligación, desean colocarse: tienen 
buenas recomendaciones. Pasaje n. 2, casa de baños 
darán razón. 4762 4-18 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero y repostero, aseado y de moralidad, en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan por él. Tro?adero 58 dan razón. 
4760 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias, en Con-
cordia nrimero 44, esquina á Manrique. 
475'i 4-18 
UN ENTENDIDO ADMINISTRADOR DE I N -genio, que posee idiomas y conoce de maquinaría, 
solicita colocación con un hacendado. Dirigirse á An-
cha del Norte 112. 4737 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga buena recomendación, pre-
firiendo que sea blanca. Reina 7 impondrán. 
4730 4 18 
Se sol ic i ta 
una criada de msno en Trocadero número 61. 
4748 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DEMA-no peninsular, en casa de corta familia ó para 
manejar un niño chiquito, teniendo personas que res-
pondan de su conducta. San José n. 7 dan razón. 
4770 4-18 
C R I A N D E R A . 
Una joven desea colocarse á leche entca: informa-
rán San Pedro 22, muelle de Luz, ó Empedrado 29. 
4769 4-18 
UNA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-carte para cuidar niños y enseñarles su idioma ó 
para coser y acompañar una señora: no tiene incon-
veniente en viajar, teniendo personas respetables que 
la recomiendan. Compostela número 10. 
4768 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio domésti-
co, que entienda de lavar ropa de niños Industria 35. 
4766 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, para el servicio domésti-
co, y que traiga buenas referencias. Sol número 111. 
4764 4-18 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO DE-sea colocarse bien sea para establecimiento ó casa 
particular, tiene personas que respondan por su con-
ducta: Salud 9Sí al fondo de la frutería. 
47«6 4-18 
¡"TN ASIATICO GENERAL COCINERO, asea-
i J do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: calle de la Indirstria 21 
esquina á Animas, carnicería darán razór i \ 
4742 ^ 1 8 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE CO-lor para servir á la mano á un matrimonio con la 
condición de no salir á la calle, se recomienda con BU 
persona: informarán Picota 35. 
4753 4-18 
AVISO. 
Varios cocineros blancos y de color desean colo-
carse en casa particular ó establecimiento teniendo 
quien responda por ellos. Sol 61 darán razón. 
4771 4-18 
SE NECESITA UN MUCHACHO DE DIEZ A doce años, blanco ó de color para criado de mano 
de una corta familia ó una criada que limpie los sába-
dos el suelo. Informarán Neptuno 33, 
4743 4-18 
MANEJADORA PARA EL CAMPO—SE SO-licita una de color de mediana edad en una finca 
en Santiago cerca de esta capital: se le dari buen 
sueldo y se exigirán informes respetables. Merced 50 
darán razón. 4749 6-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo tenga recomendaciones y se 
le dará de sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Sol 
81, piso 2? esquina á Aguacate. 
4757 4-18 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE criado de mano peninsular, teniendo personas que ga-
ranticen su buena conducta: Monte 52, dan razón. 
4778 4-18 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, GENERAL modista y cortadora por figurín y capricho, desea 
acomodarse en nna casa particular garantizando tu 
buen corte y confección: ii.formarán Bernaza 16. 
4761 4-18 
SE SOLICITA 
una morena vieja que sepa cocinar bien pa-
ra dos personas y limpiar tres cuartos, es 
requisito indispensable que no tenga fami-
lia, de lo contrario que no venga, se paga 
bien. Pocito 56 4773 4—18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de regular edad para el servicio de 
mano de una corta familia, se le dará buen trato y 
buen sueldo: se exigen referencias: en Manrique 33' 
casi esquina á Virtudes. 4753 4-18 
ÜNA SEÑORA DE TRES MESES DE PARI-da desea encontrar un niño para criarlo á media 
leche en su casa ó al cuidado de sus manos: la que la 
necesite lo puede dar con confuí: z i como si faera su 
madre. Cerro, calle del Recreo número 20. 
4774 4-18 
ÜNA FAMILIA DECENTE QUE VIVE CER-ca de esta ciudad, solicita una criada blanca de 
mediana edad para el servicio interior de la casa, suel-
do 25 pesos billetes y ropa limpia, puede salir dos ve-
ces al mes: debe dar referencias: para más informes el 
portero de la cosa San Mtgnel 116. 
4740 4-18 
8 por 100 a l a ñ o . 
Se da dinero con hipoteca do casas y alquileres en 
grandes y pequeñas partidas: se trata con el dueño del 
dinero. Prado 107, librería. 4697 4-17 
ÜNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jorea refereucias, desea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora ó 
señorita. Puede enseñar el inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirse á R. B. , redacción del 
DIARIO DE LA MARINA. 4681 12-17 
S E D E S E A 
una mujer para todos los quehaceres de una casa, pre-
firiendo la que entienda algo de cocina. Razón Cien-
faegos n 8. 4674 4-17 
C B Z A 1 T D E R A . 
Una Joven peninsular de buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera: informarán Castillo 
54 bodega, y Sol n. 78. 4675 4-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-narse de manejadora de niños ó de criada de ma-
no, ó cuidar una señora. Agalla 1*4. 4683 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, de criado de mano ó de cochero 
de un módico, sabe el manejo, l i formarán Lnz casi 
esquina á Compostela, zapatería al iado de la barbe-
ría. 4682 4-17 
EN LOS PABELLONES DE LA PIROTECNIA Militar se solicita uu cocinero para corla familia. 
El portero dará razón, 4669 4-17 
ÜNA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -gada desea colocarse de criada de mano con nn 
matrimonio anciano ó una señora sola; informarán 
Hotel Navarra, San Ignacio 74, Plaza vieja 
4705 4-17 
S E S O L I C I T A 
un» criada díi mano blanca, quo tenga, quien respon-
da de su conducta. Compostela 109, esquina á Mura-
Ha; 4710 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada da m%no da mediana edad, y que 
entienda de vestir niños. Sol 63. 
4708 4-17 
S E S O L I C I T A 
un mueblieía para barnizar arreglar muebles de me-
dio uso, que sopa su obligación, largo en el trabajo y 
personas que lo garanticen. Neptuno 41, La América. 
4719 4-17 
UNA FAMILIA DE 2 PERSONAS DE EDU-cncióa y moralidad, desea tomar en alquiler un 
buen piso alto, frente á la brisa y cerca de los baños 
de mar preferidos: traigan referencias de primera clase 
y las exigen. Dirigirse por cartas á N. por el correo. 
4687 4-17 
ESEAN COLOCARSE DOS PENINSDLA-
res para manejar niños, criadas de mono ó acom-
pañar una señora, entienden bien su obligación, una 
no tiene inconveniente en salir de la Habana: infor-
marán calle de Neptuno n. 21, zapatería. 
4699 4-17 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad pora manejar un niño de 
seis meses. Perseverancia 45. 
4666 4-17 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO blan-ca, de mediana edad, que sepa coser á mano y á 
máquina y cortar ropa de niños: se requieren infor-
mes. Sol 109 informarán. 4734 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA BLAN-oa de lavandera para casa particular: informarán 
calle de Cuba 58, darán razón. 
4711 4-17 
AGrTJIAR 75 
Se necesitan constantemente toda clase de sirvien-
tes, sirvientas para el servicio doméstico, con BUS cé-
dulas, y se compran palomas caseras á 90 cta. par B. 
4672 4-17 
H A B A N A 98 
Solicita buenas oficialas de modista: si no saben ex-
cusen presentarse. 4727 8-17 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA lavar y planchar, cocinera ó cuidar un niño en su 
casa & media leche y también de criada de mano ó ma-
nejadara de niños. Agaiar n. 85 dan razón. 
4725 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de moralidad, que sepa lavar y duerma en 
el acomodo. Ancha del Norte 75 informarán. 
4724 4-17 
UN MORENO BUEN COCINERO Y COCHE-ro, de buena conducta y moralidad, desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Aguíar núm. 80 
informarán. 4713 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA PAR DITA PARA criada de mano, tiene quien responda. Compos-
tela 18 informarán. 4696 4-17 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARSE CON un caballero viudo que tenga niños de ama de l'avea 
ó con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo. 
Darán razón O'Reilly 120. 4692 6-17 
Barberos , 
S A L O N T E L E G - R A F O 
ee solicitan oficiales. 469 1 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular, tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Villegas 105, puesto de frutas. 
4685 4-17 
Se sol icita 
una muchacha de 16 á 18 años para manejar un niño, 
que tenga referencia. ILformarán Amistad 154. 
4688 4-17 
Q E SOLICITA UNA GENERAL CRIADA DE 
L_>mano que sepa coser bien & mano y á máquina, cor-
tar á señoras y niños, trayendo buenos informes, sin 
cuyas condiciones es inútil que se presente: en Jesns 
María n. 7, de 11 á B de la tarde. 
4690 4-17 
UN HOMBRE DE OFICIO ZAPATERO DE-sea ocupar un portal haciendo la limpieza que co-
rresponda al mismo por solo la manutención con de-
recho de trabajar en composiciones: informará" Co-
lón 16 y 18 solar. 4641 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A leche entera, de 25 años de edad: tiene quien res-
ponda de su conducta. A guiar 62, entresuelo 
4659 4-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanci de mediana edad para los quehace-
res de una casa, que sea trabajadora y que acredite su 
buena conducta. Teniente-Rey 9. 
4665 4-15 
S E S O L I C I T A 
dos criadas, una para servir á la mano y otra de me-
diana edad para manejar un niño: informarán Virtu-
des 123. 4658 4-15 
CRIADA DE MANO—PARA SERVIR A UNA corta familia se solicita, que entienda algo de cos-
tura y plancha, sea jóven y ágil y de buena conducta, 
acreditará. Se le abonará buen sueldo y seguro. Calle 
de Jesús María 3. 4648 4-15 
S© solicita 
una criada de mano: Inquisidor 15. 
4555 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Paula n. 4. 
458̂  5-14 
PARA CUIDAR UNA NINA Y AYUDAR A los quehaceres de la casa? una criada de color, sea 
joven 6 de alguna edad. Dirigirse á Empedrado 67. 
4478 9-12 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE desea comprar una estancia libre de todo gravá-
men, como de una caballería de buena tierra de labor 
que no diste más de cuatro leguas de la Habana por 
calzada; con casa de vivienda en buen estado eto. etc. 
Para mas pormenores dirigirse O-Reilly I l 8 d e l l á 3 
4706 4-17 
SE COMPRANMUEbLES PAGANDOLOS más que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
4720 15-17 abl 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, so compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. S»n Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
4520 26-12Ab 
ra 
P é r d i d a , 
Habiéndose extraviado la filiación del cabo 1? del 
Batallón de Bomberos de Gaanabacoa José Ugarte y 
ügarte, se anuncia en este para que quede nula y de 
ningún valor 4689 4-17 
k m . 
Habiéndose extraviado el mandato n. 1,159, girado 
con fecha l i del comente por F. B Hamel contra el 
Banco Español, por la suma de $3C0 oro, se avisa al 
público que se han tomado las medidas necesarias pa-
ra que no sea satisfecho si se presenta al cobro. 
4667 4-15 
Baños termales de Santa Fe. 
Hotel San Carlos 
i > E O A R M E N D I A . 
Bnen trato, aseo y comodidad y precios módicos. 
Referencias é informes Fúica Moderna, Salud es-
quina á Raye; Farmacia San José, Aguiar y Lampa-
rilla, y Farmacia San Ignacio, Luz y San Ignacio. 
Agua de Isla de. Pmos de venta en este último pun-
to. 4Sf8 12-17 abl 
Se alquílala casa calzada de Jesásdel Monte núme-ro 314, con portal, sala y cinco cuartos, en precio 
moderado: la llave en frente, n. S35: su dueño, Man-
rique número 49, entre Neptuno y Concordia. 
4779 4-19 
Se alquilan dos cuartos bajos corridos con su cocina, y dos altos, con comodidades, agua de Vento, á 
una cuadra de Reina, para hombres solos ó matrimo-
nio sin hijos, en casa de familia do moralidad. San 
Nicolás n. 170. 4795 4-19 
Se da en arrendamiento el potrero "San Pablo," con doce caballerías y trescientos y pico cordeles de 
tierra, de buena calidad. Partido de Quivicán, á tres 
cuartos de legua distante del mismo. Darán razón 
calzada de Ga*iano número 63. 
4796 4-19 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones jantas ó separadas. Nep-
tuno 70, frente á La Filosofía. 
47t3 4-19 
Se alquila la magnífica casa calis de Animas n. 176, compuesta de sala, zaguán, siete casrtes, patio y 
traspatio, dos ventanas, pluma de agua y sumamente 
fresca v con azotea. San Lázaro n. 213, altos, está la 
llave ó informarán, 4789 4-19 
Vedado 
Se alquila la casa calle 3? n. 57 esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10-19 
Aguacate 84 
entre Obrapía y Lamparilla, se alquila una magnífica 
sala en módico precio y otras posesiones. 
4803 4-19 
Eu la calle del Prado n. 85 esquina á Virtudes i e al-quilan habitaciones altas y najas, muy frescas y 
baratas: en la misma informarán. 
4805 4-19 
Cío alquilan Us cosas Santos Suárez 8 y Milagro 5, en 
SOJesfisdel Montf, l a 1? con tres cuartos, patio, tras-
patio, buen pozo en $28 B., l a 2* cuatro posesiones y 
pozo inagotable en $14 B. ambas á diez pasos de dicha 
calzada, las llaves al lado de la 1? y en el 579 de la 
cubada la de la 2?: do condiciones Dragones y Man-
rique, carnicería, impondrán. 
4809 4-19 
S E A L Q U I L A 
en el Cerróla hermosa y ventilada casa calle del Tu-
lipán n 22, la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte n. 12. altos. 
4807 8-19 
Se arrienda 
en Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es-
tancia ds tres ctiballcrías de tierra con árboles fruta-
les, agua corriínle, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizap, canoas para bueyes y dos ca-
sitas pequeñas. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán do 12 á 5 de la tarde 
4797 8-19 
Qo alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa 
OGaliano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos con vista a la calle, servicio de gas, agua, inodo-
ro, cocina y entrada independiente con portero: in-
formarán café E ! Globo, bajo de la misma. 
47S3 4-19 
Se alqnilan las casas calle del Aguila 173,175, 177 y 179. propias para establecimiento: en la misma ca-
lle 183, fonda, están las llaves: informarán de su pre-
cio y condiciones callejón de San Francisco 8, Gua-
nabacoa. 4788 8-19 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala con dos ventanas propia para bufete 
y una habitación en módico precio. Villegas 115. 
M U B V . A B H E M E S - A - S 
A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S , 
Sillas orientaleB, reverberoa China para alcohol. Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—tíachillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 
D E N E W Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automáticas, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 
billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anita.—Lámparas piano.—Gabetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123, 
O F I C I N A Y UNICO D E P O S I T O D E L A S MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N G E R . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 
Virtudes 4. 
Punto céntrico. Trato esmerado, fíabitaoiones al-
tas y bajas con toda asistencia. Cantinas desde 45 pe-
sos billetes, servidas á domicilio. 
4510 7-12 
Se alquila en proporción la espaciosa casa calzada de Belascoain 36&, propia cualquier establecimien-
to ó industria, la llave en el café de al lado é impon-
drán Mercaderes número 1. 
4519 9-12 
Se a lqui la 
en $93-50 oro la hermosa casa Merced 59, con capa-
I cidad para dos familias y acabada de pintar. La llave 




S E R R A Y H E R M A N O 
6 4 , O B I S P O 6 4 , 
E N T R E C O M P O S T E L A "ST A G U A C A T E . 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores clientes 
de este establecimiento y demás personas que deseen comprar 
preciosas prendas á precios sumamente módicos, que hemos reci-
bido un surtido muy variado y elegantísimo en M e d i o s -
ternoe. P u l s e r a s , Prendedores , C a n d a d o s , 
D o r m i l o n a s M e d a l l o n e s , M e d a l l i t a s , S o r t i j a s , 
Xjeontinas, Xieopoldinas y He lo j e s , todo de oro y 
de plata, GARANTIZADO. 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta 
casa, que quedarán satisfechas de la baratez en los precios y bue-
na calidad de los artículos. Cn 578 8-5 
I G U C E E I M 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POE E L DR. JOSÉ DH J . EOVIBA, CATEDEÁTICO DE LA TJNIVEESIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICEBINA en 
los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESAKREGLO DB VIBNTKB, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DK PAP ATINA CON GLICEBINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
El VINO DB PAPATINA CON GLIOBRINA DB GANDUL reemplaza ventrosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
El VINO DB PAPATINA OONGLICBKINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Académia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. lií 
La PAPATINA ^Pepsiíia re^eíaZy ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de Cj 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, H 
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS? GAS- sj 
TRITIS, DISPEPSIAS, &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. H 
gj De venta en todas las farmacias. m 
H Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 86 y Neptuno 233 ru 
K Cn 560 1-Ab H 
PARA TOBOS LOS GDSTOS T ESTOMAGOS DELICADOS. 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r e a s s i g a i e n t s s que g o z a n d© b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 
E l i C A N , vino clarete. 
L A P U R E Z A , vino de mesa. 
C O N D A L , vino tinto de mesa. 
IJO d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
C a r b ó y C o m p a ñ í a , .Amargura 8 . 
4302 dl3-9—al3-7Ab 
I i 
M I E O XA 3 IES 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño 'lo ofrece á 
«us antiguos favorecedores y al público en general, brindándolas servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se diryan á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrooarril, almuerza en Paso Real, carrunje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas dd mé lico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por 1P, insignificante suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en seganda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren & los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina 4 Apodaca, donde previo pago se facilitan los co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes fie desean. Cn 579 18-4» tS-5d 
S E A L Q U I L A 
U hermosa casa calzada de Luyanó 117 en el puato 
mis alto y ventilado de dicha calzada con 6 cuartos 
bajos y uno alto, zsguan, caba^eriza, jardía á la calle 
etc., etc. Impondrán Obispo S7. 4823 4-19 
Se a lqui la 
Gervasio J62, entre Salud y Reina, una bonita casa 
nueva en proporción. Informarán en la misma de 11 á 
tres. 4355 10a-9 lOd-10 
Habitaciones amuebladas.—Se a^uilan muy frescas y ventiladas, á 20, 25 y $30 bilh tes; otras, suelos 
da mirmol y vista á )ÍV iglesia del Cristo, & 18 y $20 
oro, propias para bufete de médico 6 abogado; todas 
con asistencia y entrada á todas horas: Lamparilla 63, 
esquina á V-liegas. 4741 4 18 
Se a lqui la 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co-
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 
4750 6-18 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la casa, calle de la Amistad n Í0t, compuestos de sala, an-
tesala, seis hermosas habitaciones y dos más iudepen-
dieníes; su gra n comedor, cuarto de baño, cocina y 
cuarto para criado: en la misma impondrán. 
4735 4-18 
Se alquila un bonito piso alto, con sala, cuatro habi-taciones, comedor y cocina, propio para el verano 
por ser muy fresco y ventilado, agua da Vento: tam-
bién se alquila vn zaguán para un coche. San Ignacio 
n. 90, e .t'e Sol y Santa Clara. 
4712 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con baño y dere-
cho á la Bal», dos cuadras distantes del Parque, á se-
ñoras solas ó matrimonios, con asistencia 6 sin ella. 
Amistad número 50, esquina á Neptuno. 
469H 4-17 
A T E N C I O N . 
Un precioso burro de los más grandes que han ve-
nido á la Isla de Cuba, edad 5 años, buen hechor, ee 
vende á prueba. Tí ¿maza 4t i6%7 4-17 
S E V E N D E 
una muía maestra, de 7 cuartas de alzada, y arreos 
para una pareja Bernaza 27. 4627 4-15 
de Fincas y Establecimientos. 
SE VENDE1Í LAS CASAS AGUILA NUMERO 48, esquina á Animas y Tenerife 35 y Santos Suá-
rez 50, todas de manipostería, darán razón calle de 
Chávez 22, de 10 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 
4820 r 4-19 
FARMACIA—POR AUSENTARSE SU DUEÑO con urgencia para la Península por asuntos de fa-
milia, se vende muy barata, 6 se arrienda, una botica 
surtida y bien situada: en la misma se necesita un de-
pendiente: icformarán C. de Jesús del Monte 148. 
4815 4-19 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA SE VENDE la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 
á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
tétano, agua y demás comodidades, en3,500 pesos oro 
libres para la vendedora. Informarán Prado 89. 
4R22 4-19 
AVISO A LOS DETALLISTAS — EL QUE quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 
4788 5-17a 5-18d 
BOTICA.-EN ÜNA POBLACION DB CAMPO cerca de esta capital, se vende una buena y acre-
ditada se da barata por tener su dueño que atender 
otros negocios: informará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica El Peñón, de 12 á 4, 6 en su casa Mon-
fen.6. 4731 e_ig 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE una casa de mampostería. Rubalcaba n. 11: en la 
misma vive su dueño. 4741 6-18 
ENN MARIANAO.—SE VENDE EN $1,500 ORO Juna casa de mampostería y teja, cuadra y media 
del paradero de Samá: para más pormenores ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 168, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia* 4747 8-18 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA situada en uno dolos mejores puntos del barrio del Angel y 
compuesta de tres pisos al frente y dos corridos en to-
do el resto del ediíiaio, 2 salas, 2 comedores, 9 cuartos, 
espaciosa saleta, baño, lagar amplio para cochera, ca-
billetiza y demás dependencias, lujosa y cómoda es-
calera, pisos de mármol y agua abundante; alendo por 
su situación y constrnecióa esmerada una de las más 
frescas y saladables de esta capital. Se da en precio 
verdaderamente equitatiyo sin intervención de terce-
ro, ó informarán todos los dias de 7 á 11 de la mañana 
en San Ignacio n. 138. 4732 4-18 
4 PARES MAMPARAS A $20 y 25; ÜNA MESA corredera 3 tablas $25, una Idem $34, meple; un 
lavabo $25, UDO ídem $30; una cama mayor camera 
$38; bañadoras zinc á $8; un juego doble óbalo $140; 
escaparates para hombres á $65, ídem para señora á 
$45, 50, 60 y 70; un escritorio para señora $60; relojes 
de pared; un aparador y mármoles $"0; coches de mim-
bre á $7; una cama bronce para una persona $60; bu-
fetes caoba; una carpeta $10; una idem $25; un buró 
antiguo $50; una lámpara cristal dos luces 35; un jue-
go Luis XV 110; medio juego 40; 12 f ilias, 4 sillones 
y un sofá 68; sillones Viena, chicos á 18, grandes á 25; 
un escaparate espejo 175, uno idem psra libros $10; 
varios bastidores de alambre usados, con pintora á 6 
y 7. En la misma se alquilan dos cuartos bajos, uno 
é ñ 30 y otro eh 15: no se admiten chiquillos: toáós los 
precios en billetes. Compostela 121, entre Jesús Ma-
ría y Merced. 4SG3 4-19 
A T E N C I O N 
Se vende una magnifica fiooa situada casi dentro de 
la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora-
bles terrenos, gran número de árboles frutales, her-
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y todas 
las comodidades que pueda desear una familia de gua-
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peleteiía. 
4745 8-i8 
E VENDE BARATA LA CASA N. 28 DE LA 
calle del Rastro que mide una superficie de 84 me-
tros 59 centímetros cuadrados, de mampostería, azo-
tea y tej ,a, libre de todo gravámen: en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. 489 efquina á San Joaquín, bo-
4759 4-18 
EN $850 ORO LIBRES PARA EL VENDEDOR se vende una casita con 5 por 30 varas terreno 
propio con buen pozo, libre de gravámen, gana $12 B. 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca-
rril, calle de la Canurera n. 13 Gnanabacoa, iLforma-
rán en la Habana Amargura n. ^2, platería. 
4763 6-18 
EN $850 ORO 
se vende tina casita Sitios, entre San Nicolás y Man-
rique, con sala, comedor, an cuarto, cocina, excusa-
do, patio, desagüe á la cloaca, übro de gravamen, a-
cabada do reedificar. Obispo 80, Centro de Negocios. 
4776 4.i8 
CALZADA DEL MONTE—SE VENDE UNA casa entre Rastro y Belascoain, con 7 varas por 
50 vara» fondo, precio $4,300 oro, deduciendo del pre-
cio $100 oro de un censo redimible. Zanja 42. de 7 á8 
de la mañana y de 5 á 7 de latard9. 
4775 4-I8 
SB VENDE UNA CASA CALZADA DEL Monte entre Cuatro Caminos y Figuras, 7̂  fíen-teos fondo, sala, saleta, 4 cuartos, de mampostería, 
libre de gravamen en 2,000 pesos oro libres para el 
comprador. Calle del Aguila n, 205, bajos. 
4709 ' J 4-17 
¡ ¡ A T E N C I O N I I 
Compradores de cafetines Se veud uno de gran por-
venir: sólo se vende por su dueño ser de edad y mar-
char á España. Vista hace fíj. Campanario 128. 
4-17 
S E V E N D E 
en Sjnto S ¡árez la casa n. 29 calle de Dolores. 
46*10 4-17 
S E V E N D E 
para arreglar un asunto de familia la casa Comooste-
la lOt libre de todo y sin corredor; su dueño Corra-
les S9. 4702 4-17 
("^ARMELO.—Por ausentarsa una familia en los ^primeres dias de mayo, se alquila una pintoresca y 
cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sala, comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, un bonito jardín y buen 
pozo: imp.-ndrán Picota 3t. 4691 8-17 
Ados cuadras do los parques se alquilan habitacio-nes juntas ó separadas, á hombres solos 6 matri-
monio sin hijos; también se alquila una espaciosísima 
cecina. Amistad 80 entre San Rafael y San José. Pre-
cios mó lieos. 4695 4-17 
Be a lqui lan 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
S E A L Q U I L A 
en $17 BiB un bonito cuarto alto á 2 cuadras del Par-
que y en casa de familia decente, á personas solas, que 
no den que hacer: se exigen referencias: hay llavin. 
San Miguel 32. 4751 4-18 
Z M J L C A S A B L I A I ^ C A 
A G r T J I A R 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, escritorios ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependíncias 
oficiales, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céotrico de la ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Caso, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi-
dad de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, consgua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo tratar de eu ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirijiéndose á D. Andrés Gómez, Muralla 
n° fi9. C 4̂9 12 3 
A las familias del interior que deseen venir á la ca-pital en la temporada de verano para tomar baños 
ú otro objeto, encontrarán hermosas y ventiladas ha-
bitaciones en la moderna y elegante casa calle de Zu-
lueta 86: la comida se sirve de un restaurant conti-
guo á precios módicos. Zulueta S6 
47f>5 4 18 
Se alquila todo o parte de nn departa-
mento independiente 
de 3 piezai grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y magnífica cocina, en los preciosos altos 
de la casa muy espaciosa, tranquila y aseada Merca-
deres 35, informándose allí mismo, escritorio de Otto 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen-
dada y sin niños. 4767 15-18abl 
Se alquila un bonito cuarto alto, grande, muy fresco, á hombres solos ó matrimonio sin niño; también hay 
dos ó tres cuartos propios para hombres solos; todo el 
servicio lo tienen los altos: en Compostela n 18. 
4679 4-17 
4800 4-19 
Se alqui lan 
habitaciones altas muy frescas con éntrala indepen-
diente. San Miguel n. 11 al Udo del Carabanchel. 
4678 6-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones sitas. Monte 181, botica San Pablo, 
Habana. 4704 4-17 
Ojo—En la catie de la Habana 186 se alquilan ha-bitaciones altas, entresuelos y bajas, propias para 
escritorios, bufetes ó familias sin niños, con todos los 
servicios y comodidades necesarias. 
4670 4 17 
Industria 10!, en familia y á dos cuadras de parques y teatros dos habitaciones bajas, frescas, claras y 
secas, juntas ó separadas con toda asistencia en precio 
módico, pudiendo disponer de la sala y piano. 
472S 4-17 
Ojo—Se alquilan dos habitaciones altas en punto céntrico á hombres solos ó matrimonio sin niños 
con asistencia ó sin ella: Bernaza número 1, esquina á 
O-Reillj'. 4715 8-17 
S E A R R I E N D A 
cambia 6 vende nn extenso potrero con casas, cercas 
y agua, también se reparte en sitios, está rodeado de 
ingenios. De más informes Paula n. 21, 
4721 4-17 
Se alquilan las casas Suárez 133, con cuatro cuartos, HÍÚÍÍ, saleta, buen patio y cocina, pozo de agua, 
propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45, con seis cuartos, sala, comedor, buen 
patio: se dan muy en proporción. Monte 125, esquina 
á Angeles, sombrerería El Pueblo informarán. 
4729 8-17 
Se alquila una gran casa en la calle délos Sitios n. 137, con 6 cuartos grandes bajos y dos altos, de a-
zotea, en un módico precio en la calle de Cien fuegos 
n. 25 impondrán: en la misma se vende una casa & 
tres cuadras de la Reina en $3,500 oro, muy buena de 
azotea. 46P3 4-17 
En $30 B. se alquilan dos frescas y ventiladas habi-taciones altas con puertas y ventanas álabiiea 
fíente á la iglesia de Santa Teresa. Eu la misma se 
vende urs cochecito de niños y propio para ser tirado 
por uno ó dos carneros. Teniente Rey 66 (sesenta y 
seis) v un mono muy maneo. 
4610 4-̂ 5 
En casa de familia y punto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con asitenoia ó sin ella á hombres 
solos con referencias: Galiano mlmero 124, esquina 
á Dragones. 4653 4-15 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos ventanas á la calle propia para un 
caballero solo ó bufete de abogado. Villegas 115 
4639 4 15 
A HOMBRES SOLOS 
Se alquila un magnífico cuarto »lto, muy ventilado 
v bastante espacioso. Neptuno 109, tienda de ropa La 
indagadora. 4661 4-15 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
4662 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con dos balcones á la calle, 
á hombres solos: también nn zaguán y caballeriza. 
Galiano 9, esquina á Trocadero. 
4645 4-15 
Calzada de J e s ú s del Monte 
Se vende una casa en $8,000 oro, ó se toman 4,000 
oro en hipoteca. Es de mampostería y azotea toda y 
losa por tabla, sala de mármol, 2 ventanas, zaguán, 7 
cuartos, pozo, etc. En el n. 307 impondrán. 
4717 4 17 
BUEN NEGOCIO.—POR TENER QÜE A u -sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
de familia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandes, cal-
zada Real n. 65. 4861 8 15 
S E V E N D E 
un "Tiro al Blanco," con armas y todo lo necesario, 
para ponerlo donde más convenga. Prado n. 5. 
4630 6 4 15 
S E V E N D E N 
muy baratas una cindadela y y una casa. Villegas 75 
darán informes. 4663 4-55 
DESCUENTO. 
Sin intervencióa de terceros se negocia un crédito 
hipotecario de 8,757 pesos 80 centavos en oro que re-
conoce el ingenio Carmen; situado en la jurisdicción 
de Jaruco, término municipal do Bainoa, en excelen-
te explotación y terrenos de primera cLse, siendo pri-
mera hipoteca y no teniendo nirgán otro gravamen 
de prelaclón hasta el dia. Y para más garantí i , el que 
reconoce dicha hipoteca lo es, el Doctor D. Bafael 
Fernándee de Oaslro, Diputado á Cortes; siendo 
a'temís deudor personal de dicho crédito, y esto quie-
re decir que responde con todos los demás bknes que 
posee, y entre ellos se encuentra el Central Lotería. 
Informarán calle de Neptuno esquina á Campanario, 
Casa de Préstamos. 4617 4-15 
Gran fábrica de dníoe LÁ AMBÉOálA, 
Inquisidor 15. Barras de dulce guayaba á 80 centavoé 
billetes. Se reciben los envases á 10 centavos Idem. 
4222 16-6Ab 
5§ 
De Droperla y 
SE "VENDEN DOS FLAMANTES QUITRINES propios para el campo, con sus estribos de vaivén, 
muy ancho y de ruedas muy altas, además un elegante 
faetóa Príncipe Alberto vestido ála última moda y 
otro de medio uso; todo se da en proporción: impen-
drán San José 61 4̂ 19 4-19 
SE VENDEN DOS DUQUESAS, UNA USADA f otra nueva, cinco ó feis caballos, todo junto ó 
separado: se puede ver hasta las nueve de la mañana: 
calle del Hospital número 5 4684 4-17 
S E V E N D E 
muj barata una ligera jardinera para un médico 6 pa-
ra una nersona de negocios, ¡taragoza 13, Cerro. 
4718 4-17 
SE VENOtí UN CARRO DE DOS RUEDAS propio para helados y también un caballo criollo, 
de seis y media cuartas, de tiro y moata, de 30 meses, 
todo se vende junto 6 separado. Informirán Neptuno 
n. 251. 4701 4-17 
S E V E N D E 
una sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4e29 15-13 sbl 
Se vende 
un milord eu magnífico estado, con limonera y ropa 
de cochero, Informarán Prado 92 A. 
4488 8-12 
m m m 
Una familia qne se ausenta 
venda todo su mobiliario. Prado número 110, A. 
4806 4-19 
4792 
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
icón uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-19 
REALIZACION DE TODOS LOS MUEBLES de la casa de Compostela n. 133; hay de todas cla-
ses para más y menos lujo: el que necesito no cierre 
trato hasta no saber precios de esta casa. Compostela 
n. 139, entre Luz y Acosta: no se quieren especulado-
res. 4756 4-18 
A L O S V I A J E R O S 
Se venden tres ba\iles y una maleta de mano, uno 
de los baúles es lavabo y otro perchero, pueden verse 
de 7 á "i de la tarde. Ancha del Norte 75 esquina á 
Cre>po. 4723 4-17 
S i ALQUILAN MUEBLES 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la miema se venden caoiaa 
de todsa clases á precios muy módicos. 
4722 4 - 1 7 
SE HACE ALMONEDA DE UN LUJOSO JUB-go de cuarto de nogal; uu juego de sala Luis XIV, 
de Viena; un escaparate de espejos, un juego do co-
medor, de fresno, elegante; una cama chinesca, mam-
paras, cuadros, adornos, cristalería y otros muebles y 
enseres de casa. Amistad 118 
4654 4-15 
PIANINOS. 
"Gaveau" y "Erard," de París, superiores y bara-
tísimos; se cambian y so dan á plazos, y ee garantizan 
& satisfacción. Número 79, Acosta número 79. 
4616 4 15 
13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía. 
Se venden todos los muebles de una f Jtda; se alqui-
la un salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 46H4 12-15 
S E V E N D E N 
6 sillas, 4 süloues y un sofi $50; 12 sillas, 4 sülones y 
un sofá $70, todo de Luiía XV; un escaparate espf jo 
200 pesos; lámparas cristal de dos luces, una lámpara 
de aceite cartón para colgar; una idem da pié cosa de 
mucho gusto, cuadros, espejos, re?ojes, bañaderos de 
zinc; aparadores, tinsj-sros, tocadores, bastidores a-
lamlKe á 5 y $6: btes. todos los precies, hay mamparas 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
4649 4-15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T á D 90, E S Q U I N A A S A N J O S E . 
En efte acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de Jos famosos pia-
nos de P ejel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gaveau, etc., que ee 
vendtn sumamente módijos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al aloaTice de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26 14Ab 
S E V E N D E N 
dos espejos grandes como para («ociedad ó casino en 
mucha proporción. Obispo 7.>, darán razón á todas 
horas. 4526 6-13 
S E V E N D E N 
an piano y varios muebles, por ausentarse BUS due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3867 16 4 Ah 
Para el que quiera emplear poso capital, ee vende 
una vidriera de tabacos y cigarros acreditada .? bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4631 6-15 
S i VENDE EN PROPi lBCM 
la casa calle de la Pioota n. 51, impondrán en la Bo-
tica de Belén. 4562 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos (imncipal) do la casa calle de 
Cienfaegos esquina á Gloria, con agua y comodidades 
para una regalar familia: impondrán en los altos de la 
misma casa. 4657 6-15 
A M A R G r U R A 6 9 . 
En casa de familia decente se alquilan dos cuartos, 
uno alta, etro bajo, con muebles ó sin ellos, á perso-
nas de moralidad, prefiriendo hombres solos ó matri-
monios sin hijos. Precios módicos. 
4660 4-15 
Carmelo 
Se alquila la casa calle 11 n. 95 entre 18 y 20. Im-
pondrán n. 97. 4642 4-15 
Se alquila la casa Cristo n. 18. de altos y azotea, con agua arriba y abajo, propia para dos familias: tiene 
el frente á la brisa: la llave en la bodega del n. 21 de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, alto». 4581 10-14 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para matrimonio ó escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: informarán Aguiar 136. 
«08 8 14 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán 
4102 27-4Ab 
S E A R R I E N D A 
el potrero San Raf tel. situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez é cuatro de la tarde. 
4471 9 12 
SE VENDEN EN EL MEJOR PUNTO DEL Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 
baja y principal, con jardín, coebera, caballeriza y 
pluma de sgus; y otra, Aguiar número 102. Infor-
marán calle de Teniente-Rey número 25 
4484 16-12 Ab 
SE VENDE O SE ALQUILA UNA CASA DE mampostería, azotea v teja, con sala, gran aposen-
to, dos cuartos, agua de Vento, en el mejor punto de 
la calle Industria, por estar inmediata á los baños de 
mar, y en el ínfimo precio de $3,f00 oro, libre de gra-
vámen; para más pormenores Ancha del Norte 26. 
4388 9-10 
SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jimalquinos, 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
mí quina y de calderas del ingenio demolido SEIBA-
BO, á dos leguas del paradero de San Peí pe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajuste, en la Haba-
na calle de Aguiar número KS^. 
4808 26-19 Ab 
SE VENDEN TRES CASAS, NUEVAS, COMO-ias y en buenos puntos de Marianao; admitiéndose 
en cambio una casa grande y de alto y que esté bien 
situada en la Habana, extramuros: podrá ¿atarse de 
este asunto de 11 á 3 en Obrapia SO. 
4351 9 10 
BUEN NEGOCIO.—POR QUERER SU DÜB-ño embarcarse á la Península, se vende una bode-
ga en buen punto, propia para un principiante: paga 
poco alquiler y hace buena venta: dan razón Lampa-
rilla 92 el encargado. 4S6í 9-»0 
POR AUSENTARSE PARA LÍV PENINSULA el dueño, se vende y se alqu-.la tu módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: J f í -ús del Monte nú-
mero 302. Informarán Galiano n. 32 ferretería. 
8680 ¿5-22 Mz 
BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción nn alambique con 
sus fábricas y demás ancx dadfrf, sitnsdu á cien rae-
tros del paradero de Vegaa, término ¡lo ?í aeva Paz. 
Destila de dos y media á t̂ es p i p a s agü r i fute dia-
rias y todos los útiles se hrt'lju *n p. r t f tc ' o estado. 
Para m ŝ pormenores info.^.a á ü *» . 1 raisnio alam-
bique, ó en esta cap'.tal Obrapía íí. 
4448 16 TAI 
Ganga 
Por ausentarse su dueño parala Penl 'Kul« se vende 
una acreditada sastrería en GuanjJ ,y calle Rpal n, 55 
y 59: eu la misma informarán y ta.-nbien " ' i "'- a capi-
tal Obispo 113, zapatería. 40? »* 3 
MARCA 
L A ESPAÑOLA 
DB 
Ü B I N E é H I J O S . 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, quo 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez. El crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Lia, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la marca "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rubine é Hijos, 
Coruña, para evitar coefusión en la elección. 
Se halla de venta en los principales establecimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudad y en todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijos de 
Bnrguet, que son las mejores que se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(snoesores de Mareos y 0̂ ) 
Oficios 38. 
Cn 541 3l-lAb 
P T T P n A X T T T ? E L MEJ0B'8011 
L U JnbVjr^Li>| X JDj las vildora» antíW-
liosas de Hernández, por tu especial composición h»-
cen espeler la bilis, con ella van los malos hamons 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo j demái 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso H-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatijma, 
s filis, etc , es un purgante aada molsslo, i:na panaoes 
para tantos males, tanto que el público ha dado «n 
llamarlas jpíWoras de la salud. 
NOTA.—Las personas propensas á irritarse pueden 
tomar los agradables polvos purgantes y refreícautei 
de Santa Ana, para los mismos malos 6 idénticos »-
soltados. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Biela 63, Habm. 
O - O I O T O i R Z U É S A . 
Ya cea catarral ó sifilítica, con pvjns, ardor, difi-
cultad al orinar, fltijo amarillo ó.Uauco, enestoi 
caaos todo se cura usando lajpocírfn óta vastibaliá' 
mica de HERNANDEZ. Botica SAJNTA ANA, 
Muralla 68. '¿ 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, so curan FÍO dolor ni molee-
tia, con el AGUA CICATRILANTE. 
I M P U R E Z A DE LA SANGRE, 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura f^cil y eficazmente con It 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
Madres, queréis ver á vuestros tiernos hijo» buen 
de3arroll'i muscular, color y apetito, lo consepireii 
con el m'jor y más agradable de los reoonstitujente», 
el Jarabe de sacto-fosfato de cal ferruginoso qne w 
prepara en la Botica de SANTA ANA, Biela 68, Ha-
bana. 4900 15-19 abl 
mmm m m * 
61 JAMBE DE TEfflOUE 
g éi medicamento de mas eficacia (>ar» com' 
b a t i r l o a catarro», asma ó alionof tos rcbel~ 
cíe, dificultad en l a espectoracion, tos /b-l 
vina y demás afecciones »ie lo? pulmones y de| 
los bronquios. 
Exíjase la marca dti Or . Jirt.isn itnia «udu» 
© de Sauto. 
Cn 1176 104-12A 
JARABE PECTORAL 
SEGUN FOBMULA 
D K . O A J í D 
Este preparado calma la TOS por rebelde qne sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreolabl-
para los que padecen de TISIS LARINGEA 6 PÜL« 
MQNAR INCIPIENTES, cura en pocos dia» la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todos los farmacias de la Isla de Cuba 
f Puerto Rico. Cn 564 1-A 
LEGIA AGUILA —SE VENDE EN LA BO-tica Sarrá, La Central y en todas las priudpalM 
boticas, ferreterías y bodegas: gran economía y tra-
bajo para el lavado, teniendo más de 40 aplicaciones 
muy ventajosas. Depósito, Obispo 4^. 
4772 4-18 
m i m . 
SOLITARIA! 
! HEl 8 MBR ¡TH H H B Bm ' . a C a b e z a d e 
i B11 S B W B B i s ü 9 n « B ' a l - o m b r i z q u o d a i 
IM^V n f fi AB^B v f l o i M a r r o j a d a d o s h o r a s , 
DESPUES DE H ABE USE HECHO CSC DE LOS 
C H ó T m l © ^ S e c r e t a n ¡ 
Fm.-.-:-':!!'0, Lanrtado y premiado m Hedalhs de tair. 
El único remedio inofensivo í infalible. 
N O T A . — E l g r a n é x i t o d e e s t o s G l ó b u l o s del 
S e c r e t a n h a h e c h o q u e s u r j a n a l g u n o s m a l o s pro-j 
| d u c t o s s i m i l a r e s q u e d e b e n s e r e v i t a d o s c o n p r e c a u c i o o | 
DEPÓSITO GENERAL : 52, r u é Decamps. PARIS 
DKPÓSITAUIOS BN L a Ilabo.na : 
J O S É S A R R A . ; U O B É Y O* 
EXTRACTO 
de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
[Grageas amarillas de color de Gamuza) 
y de Extracto de Hígado de Bacalao ferruginoso 
¡Grageas de color de Violeta) 
JBí ejetracto es mas «ficáx que e l neeite 
de h í g a d o de baenlao s i n tener ninguno 
de s n » inconvenien tes y es 
Para los NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
Contra la Debil idad, la Anemia , la Clorosis* 
el Raquitismo, Enfermedades del Pecho, etc. 
CON 
ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO 
É H I P O F O S F I T O S 
Agradable al paladar, como un dulce. 
Cria los KINOS, 
Salva los ADULTOS, 
Alarga la Yida de los YIEJOS. 
El único remedio para combatir venta-
josamente la Tisis, Bronquitis, Res-
friados, y todas las Enfermedades del 
Pecho. En pocas semanas se cicatrizan 
las Ulceras del Pulmón, y el enfermo 
recobra el Apetito y la Salud. Es 
inmejorable para curar el linfatiSDOO, la 
Raquitis, la Escrófula. 
Deposito t — j , Sun Street, Londres, y m todas 
hutmxs boticas. 
Aceptado por los Hospítalas de París 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela do Farmacia de París. 
El Algodón iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntád. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium, á la Thapsía y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los Resfriados, de la Bronquitis, la Tisis y los Reumatismos, 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalle. — "opositarlo en l a H a b a n a : Jo sé BARRA. 
S E A L Q U I L A N 
juntos 6 separados, á $14 billetes, 3 hermosos cuartos 
en la calle de San Miguel 196, entre Gervasio y Be-
lascoain. 4716 4-17 
E N $28 B I L L E T E S 
se alquilan unos altos muy fresóos; compuestos de dos 
salones propios para la temporada. Ancha del Norte 
n. 219, entre Escobar y Gervasio. 
4714 6-17 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El UNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A DE F A B R I C A 
nombre C H R I S T O F L E . smletrai 
ünicas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos ñeles al principio aue nos ha 
proporcionado nuestro éxito: 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido Igualmente: 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleuen la 
marca de fábrica copiada al lado y el nombre C H R i S T O F L E en todas letras. 
Nuestro Ageate para la venta por mayor en l a H a b a n a es el Sr. ENRIQUE SERMPiÑANA, 53, calle Galeano. O H K I S T O I P X J E } «Se O'*, e m . iJP-AuIESIS. 
R A V A I 
Las personas anémicas y debilitadas por el 
pobrecimlento de la sangre, ú las qui su módico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS da H I E R R O 
B R A V A 1 8 con preferencia á todas las ds-
mat fir$fiaractoa9ánrru&toos$». 
no produce calambres, ni fatiga del estó-
mago, ni diarrea ni estreñimiento de 
vientre. No tiene nlngum sabor Mi olor 
ni lo comunica al olno, al agua ni á cual-
quier otro liquido con el cual puedo to-
Los C o l o r e » p f c i i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las Jóvenes en el periodo 
de su formación; A i i e m i a , / f f c i o i > 6 « i « , 
precursoras del mayor número do afec-
ciones crónicas,se combaten eficazmente 
E L H I E R R 
B R A V A ! 
e í « « ' M e í t > « - A Im aanmrm mi 
e » l « r p e r d í * * « • * lm • n f * ¥ * 
NUHEROSAS IMITAOIONM 
bífirli Hnw, fí, B ñ A V A / S 
